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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 35ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a regularidade do

contrato celebrado entre a Nike e a CBF — Confederação Brasileira de Futebol.

Encontram-se sobre as bancadas cópias das atas da 34ª e 35ª reuniões. Indago aos

Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura das referidas atas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Solicito a dispensa da

leitura, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por solicitação do Deputado

Ronaldo Vasconcellos, está dispensada a leitura das atas. Não havendo... Em

discussão. Não havendo quem queira discuti-las, em votação. Os Deputados que

aprovam permaneçam como se acham. Aprovadas. Srs. Deputados, encontram-se

sobre as bancadas cópias da relação dos documentos recebidos no período de 21

de março até a presente data. A presente reunião de audiência pública foi

convocada para tomar os depoimentos do Sr. Kleber Fonseca Souza Leite, ex-

Presidente do Flamengo. Porém, antes de convidar o depoente a tomar assento à

mesa, eu quero anunciar que agora, no início da reunião, nós ouviremos um breve

relato da diligência realizada pelos Deputados Nelo Rodolfo, Ronaldo Vasconcellos

e José Janene ao Uruguai, onde investigaram os negócios, os clubes e as

transações realizadas pelo Sr. Juan Figer a partir do futebol brasileiro com o futebol

uruguaio. Antes de tomarmos o depoimento ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Eurico Miranda. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria... era sobre a ata, mas já

foi aprovada. Mas é que tem um item aqui na ata que fala sobre a inscrição dos
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Deputados que desejassem participar do depoimento do José Eduardo Farah. Eu

queria que... eu quero participar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. ... é só registrar junto

à Secretaria da Comissão o interesse em participar da audiência. V.Exa. e qualquer

um outro Deputado, titular ou suplente desta Comissão, que a Presidência

assegurará.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É que eu pensei que era um prazo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, Sr. Deputado Eurico

Miranda. O prazo para os membros da Comissão, titulares ou suplentes, vai até o

momento do início da audiência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não há prazo. Nós apenas

comunicamos naquela data para que os Deputados lembrassem da audiência e

tomassem a iniciativa de apresentar o nome à Secretaria, para que ela pudesse

providenciar reserva de hotel e de passagens para a viagem. Então, eu passo a

palavra para o Deputado Nelo Rodolfo, para que faça oralmente...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – (Inaudível.) Eu vou ler o relatório.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, V.Exa. pode ler o

relatório, se assim o preferir. Com a palavra o Deputado Nelo Rodolfo. Tenha V.Exa.

a palavra.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito bem, Sr. Presidente,

atendendo à designação da Presidência e da Relatoria da CPI, nos dirigimos a

Montevidéu, no Uruguai, nos últimos dias 21, 22 e 23, com a finalidade de investigar

as ligações do empresário Juan Figer e do Clube Atlético Paranaense com

associações de futebol daquele país. Através da Embaixada e também da Interpol,
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nós mantivemos contatos com o Presidente da Associação Uruguaia de Futebol e os

atuais Presidentes dos Clubes Rentistas e do Central Español. O Presidente da

Associação Uruguaia chama-se Eugênio Figueiredo. Ele explicou o seguinte: que,

por ter o sistema financeiro livre, a compra e a venda dos passes dos jogadores são

garantidas pelo Banco Central daquele país. Segundo o Presidente, essa é a

garantia para as relações de compra e venda entre clubes nacionais e estrangeiros.

O Sr. Figueiredo explicou ainda que os jogadores comercializados pelos clubes e

cujo passe for adquirido no exterior não necessariamente têm que ser registrados na

Federação uruguaia, existindo a obrigatoriedade da inscrição apenas para aqueles

que forem disputar o campeonato uruguaio. Explicou também, em relação à compra

dos jogadores, que é muito discutida aqui no Brasil, que, segundo ele, os clubes

europeus, que são os compradores em última instância e que em sua maioria são

clubes-empresas, podem, às vezes, levar alguma vantagem na condução da

negociação. Chegou até a insinuar que alguns dos clubes europeus, por deterem a

condição de compradores, podem contabilizar as transações nos valores que

julgarem convenientes. Aí colocou que atualmente o Uruguai é um país

eminentemente exportador de jogadores de futebol. Está sendo regulamentada lá

uma lei para se prever a taxação de 10% em todas as negociações envolvendo

jogadores do mundo inteiro com aquele país. Do Brasil para lá e do Uruguai para a

Europa ou reciprocamente, já que até atualmente não se tem nenhum tipo de

taxação pras transferências de jogadores. Outro ponto importante salientado pelo Sr.

Eugênio Figueiredo, inclusive apontado como sendo um dos fatores que

contribuíram para o Uruguai ter estado fora das duas últimas Copas do Mundo, é a

difícil situação econômico-financeira do futebol como um todo naquele país. Teceu

comentários sobre a situação dos jogos lá do Campeonato Uruguaio, e que a
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associação daquele país assinou um contrato com uma empresa daquele país por

dez anos, no total de 50 milhões de dólares. Logo em seguida, depois de ouvirmos o

Presidente da Associação Uruguaia, nós ouvimos também o Presidente do Clube

Rentistas, Luís Antônio Bugalo Menza, o advogado Daniel Ferreri e mais o Deputado

daquele país José Maria Mierre Vesillac. Primeiramente eles fizeram uma

explanação geral sobre o clube, na qual os presentes mostraram-se bastante

empenhados em mostrar a tradição do clube e a sua higidez perante o futebol

uruguaio. Explicou-se que o clube foi fundado em 26 de março de 1933, tem sede

própria, instalações em Montevidéu, incluindo campo de futebol com capacidade

para 12 mil espectadores, cinco campos de treinamento utilizados por jovens atletas

em formação e também pela própria Seleção Nacional do país. Atualmente, segundo

os participantes da reunião, o Clube Rentistas disputa a primeira divisão do futebol

daquele país e está classificado para a disputa da Comebol. O Rentistas tem atletas

amadores... divisões de futebol ... e nós indagamos lá, juntamente com o Deputado

Ronaldo Vasconcellos e também o Deputado José Janene, como funciona a

comercialização dos jogadores. Ele explicou que os jogadores são comprados pelos

fundos de investimentos. Segundo o Presidente, optou-se por utilizar os fundos nas

negociações porque esta seria a única forma encontrada no atual estágio do futebol

uruguaio para se realizar tais transações. Nós insistimos em saber os valores

envolvidos nas negociações, as comissões pagas. Mas o Presidente do Clube,

assessorado pelo Diretor Jurídico, disse que “infelizmente não poderiam fornecer

tais detalhes sem a autorização dos fundos”. Explicou ainda sobre esse ponto que...

o advogado Daniel Ferreri foi o responsável pela elaboração dos fundos lá no

Uruguai, e os investidores são europeus e americanos. E não poderia revelar os

nomes dos fundos. Ressaltou que tem um escritório de advocacia e que “a
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participação dos fundos no futebol é absolutamente legal e apenas amplia o rol de

possibilidades de captação de recursos”. Perguntamos também sobre os jogadores

que foram comercializados e os nomes dos clubes. Segundo ele, nos últimos três

anos, foram comercializados entre 10 a 15 jogadores com o Atlético Paranaense,

Corinthians, Flamengo, Huracán e São Lourenço da Argentina e Sport Boys do Peru.

Sobre transações os membros da Comissão insistiram em obter detalhes, o que não

foi permitido pelo Presidente lá do Clube, com a justificativa de que não se

comentam negócios sem o conhecimento dos demais clubes envolvidos. E explicou

que lá atualmente no Clube Rentistas tem um jogador que era do Flamengo, jogou

no Tenerife da Espanha, de nome Marcelo. Por último, nós ouvimos, meu caro

Presidente, Sr. Relator, o Presidente do Clube Central Español. De início, ficaram

indignados, estão indignados aqui com comentários da imprensa do Brasil e também

da imprensa uruguaia, que chegou a afirmar que o Clube Central Español era um

clube fantasma. E explicou que... Mostrou até um relatório com três jogadores do

futebol que foram campeões do mundo em 1950, que o Rentistas, ou melhor, o

Central Español foi campeão em 1984 da divisão lá do futebol do Uruguai e

rechaçou qualquer possibilidade de lavagem de dinheiro ter ocorrido por parte

daquele clube. Nós perguntamos também sobre por que que estão trabalhando os

clubes do Uruguai... estão trabalhando com os fundos de investimentos. E eles

explicaram que a única forma de captação existente no futebol uruguaio atualmente

é essa aí. Informaram ainda que os únicos jogos no Uruguai com número expressivo

de espectadores, aproximadamente 5 mil, são aqueles em que os clubes enfrentam

ou o Peñarol, ou o Nacional. Defenderam ainda a utilização dos fundos. E quanto à

comercialização de jogadores, eles... foram comercializados lá o Silas, do São Paulo

Futebol Clube; o Zé Roberto, com o Real Madrid; Axel e Jamele, do Santos; e
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Gilmar, com o Cruzeiro de Belo Horizonte. Foram feitas ainda negociações com a

Portuguesa de Desportos de São Paulo, Atlético Paranaense, Santo André e Avaí.

Os empresários que negociam com os clubes são o Sr. Juan Figer, Francisco Casal

del Rei, Francisco Casal, ou melhor, Hector Nunez e Pablo Bittencourt.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Ronaldo Vasconcellos, que também integrou a nossa delegação. Tem a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, Relator,

Deputado, obrigado. Só pra acrescentar um detalhe importante no relatório feito pelo

Deputado Nelo Rodolfo, com a nossa participação. É que o futebol no Uruguai é tido

como atividade cultural. E atividade cultural no Uruguai, ela é isenta, imune de

qualquer tipo de tributação. Isso, então, transforma-se o Uruguai num paraíso fiscal

nesse sentido. As outras coisas que podemos sentir é que nós tivemos a liberdade

de conversar com os presidentes, com os diretores, com os dirigentes sem nenhum

açodamento, sem nenhuma pressa, e a conversa foi tranqüila, mas fizemos muitas

perguntas, e elas foram praticamente todas respondidas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Concluiu, Deputado Ronaldo

Vasconcellos?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sinceramente, eu estou

profundamente decepcionado com esse relatório, porque foram feitas inúmeras

perguntas, mas a principal não foi feita, pelo que eu estou vendo. Pelo menos não
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tem a resposta aqui no relatório. A principal é a seguinte: por que razão, já que o

clube tem lá a sua divisão de amadores, lá que o clube tem a sua formação, lá que o

clube disputa competição, por que razão que ele usa do recurso de ter um atleta, se

ele nunca participar do clube? Com que finalidade? Esse atleta nunca participou; o

atleta... os atletas desse clube, que são negociados aqui, eles são negociados aqui.

Quer dizer, então, o clube, ele pode usar seja lá o que for, mas usa um fundo de

investimento, seja lá o que for, como fachada; o fundo de investimento é que

negocia, e o clube dá o seu nome, o clube dá o seu nome. Como é que o jogador

pode pertencer a um clube sem nunca ter jogado nesse clube? Sem sequer ter ido

ao Uruguai? Então, o que acontece é que a maioria dos jogadores – e faltam muitos

nessa relação; tem muitos outros jogadores do Central Español e do Rentistas que

foram negociados, não com o Atlético Paranaense, mas com outros clubes –, mas

os jogadores sequer pisaram em território uruguaio e são jogadores do Uruguai, são

jogadores do Rentistas. O problema que se pôs em relação a isso, independente de

qualquer... do paraíso fiscal ou não, é como eles usam...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Não é paraíso fiscal.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, em termos de futebol, o

Deputado acabou de colocar... e é verdade, que usa.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – É o sistema financeiro deles.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o sistema financeiro livre. Está

bem. Mas que eles usam, que eles usam, que eles usam o clube como uma

fachada, para fazer a negociação com os... Eles não estão preocupados... Aqui

acabou com o passe, né? O passe foi extinto. Eles não estão preocupados se o

jogador está vinculado ao clube sem sequer jogar lá. O jogador joga aqui e está

vinculado a um outro clube. Ele está aqui por empréstimo. Ele fica jogando nos
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clubes brasileiros vinculado a esse clube, sem nunca ter participado. Esse é o

grande problema, esse é o grande problema que nós nos defrontamos. A mecânica

é essa. Então...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu continuo com a minha dúvida...

Dúvida, não, porque eu tenho certeza, eu sei como é que isso é colocado.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas a dúvida de V.Exa. pode ser

facilmente respondida. Aliás, como V.Exa., como dirigente de futebol, sabe muito

bem que o fundo de investimento não pode comprar diretamente o atleta. E por isso

que o clube é utilizado pra compra do jogador. Então, o fundo de investimento, na

verdade, está utilizando o clube para obter lucro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, como eu sou do futebol eu

vou dizer ao Deputado...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Eu acho que V.Exa. deveria ser mais

claro na sua colocação e fazer a pergunta...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu estou muito claro, eu estou

muito...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - ... e fazer a pergunta antes de fazer

qualquer comentário sobre o relatório, ficaria muito melhor de V.Exa. que fizesse a

pergunta aos Deputados, e a gente responderia com o máximo prazer.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Veja bem...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Com todo o respeito que sempre tive

por V.Exa.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado Nelo Rodolfo, o

problema é o seguinte: esse fundo de investimento ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado

Eurico Miranda. Pra concluir, porque o relatório do Deputado Nelo Rodolfo e do

Deputado Ronaldo Vasconcellos não está e nem foi submetido a debate.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, nós vamos discutir em outra

oportunidade?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas eu quero deixar aqui, então,

consignado o seguinte: esse fundo de investimento... Central Español e Rentistas

faziam negócios antes de existir o fundo de investimentos. O fundo de investimentos

é recente, e eles já faziam negócios com os jogadores brasileiros antes do fundo de

investimentos. Então, na verdade, esse é um negócio que ele não é um negócio

correto; eles mascaram, eles utilizam os atletas, fazem esse tipo de negócio, e o que

tem que ficar claro para todos é que efetivamente eles não procedem de forma

regular. Eles podem proceder de forma regular no Uruguai, aqui no Brasil eles não

procedem de forma regular. Eu só queria deixar consignado isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – (Inaudível.) Então, não fala do

relatório.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, é porque não teve essa

pergunta, Nelo. Desculpe, eu não quis atingir nenhum...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)
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 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... eu não quis atingir nenhum...

Desculpe, eu não quis atingir nenhum dos Deputados. Eu só quero deixar claro o

seguinte: é que nas perguntas, quando o Deputado Ronaldo Vasconcellos terminou,

disse que foram... todas as perguntas foram respondidas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – As possíveis.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E o Deputado, e o Deputado Nelo

Rodolfo, no relatório... eu não... Pelo menos, então, ele pulou essa colocação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E eu não ouvi. Só isso. Eu não fiz

nenhuma consideração ao trabalho dos Deputados, muito pelo contrário. Eu só quis

consignar um posicionamento que eu tenho em relação a isso.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, Sr.

Deputado, só um momento, por favor. O Deputado Eurico Miranda, ao iniciar e dizer

que estava decepcionado com o relatório evidentemente fez um juízo de valor sobre

o relatório, mas já esclareceu que não quis fazer nenhuma crítica até porque, pelo

que eu estive aqui observando, as partes do relatório, na preocupação da agilização

dos trabalhos, o Deputado Nelo Rodolfo deixou inclusive de registrar momentos de

tensão com representantes, com Deputados uruguaios, que se sentiram inquiridos,

se sentiram quase como que violados na soberania do seu país, reclamações contra

as atitudes do Brasil e da imprensa brasileira. Isso tudo está registrado no relatório,

V.Exa. terá oportunidade de ler na íntegra e...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu quero retirar... se os Deputados

se sentiram atingidos com alguma coisa, eu quero retirar totalmente...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não quis fazer a crítica. A minha

decepção é que eu queria uma conclusão, que eu esperava uma conclusão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E creio que no momento

adequado nós poderemos discutir inclusive a íntegra do relatório, até porque penso

que nós, diante desse relatório e de outras informações que temos em mãos,

deveríamos trazer de volta aqui o senhor... aprovar novamente a convocação do Sr.

Juan Figer, para prosseguir na inquirição que nós não julgamos terminada na última

vez que ele passou por aqui. Mais alguma coisa, senhores?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, é só pra

dizer que a colocação do Deputado Eurico Miranda, no princípio, foi infeliz. Nós

temos as respostas pras colocações... das perguntas que ele faz, mas no momento

que for debatido o relatório, que está sendo entregue agora formalmente a V.Exa.,

nós o faremos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Eu agradeço,

mais uma vez, ao Deputado Nelo Rodolfo e ao Deputado Ronaldo Vasconcellos.

Muito obrigado pelo relatório. Srs. Deputados, em prosseguimento aos nossos

trabalhos, convido para tomar assento à mesa o Sr. Kleber Fonseca Souza Leite, ex-

Presidente do Flamengo. Tenha V.Sa. a bondade. (Pausa.) A Presidência agradece

a presença e a colaboração do Sr. Kleber Leite na tarde de hoje, aqui na nossa

Comissão. Passo a ler o compromisso oral. Faço, sob a palavra de honra, a

promessa de dizer a verdade do que souber e me for perguntado. O Sr. Kleber Leite

foi Presidente do Flamengo durante... Quantos anos?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Quatro anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Durante quatro anos. Consta

aqui das informações em mãos da Presidência que durante a sua gestão negociou
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no clube mais de cem jogadores de futebol. O Sr. Kleber Leite é empresário na área

de esporte e prestará naturalmente os esclarecimentos sobre o que aqui for

perguntado pelos Srs. Deputados. V.Sa. dispõe do tempo inicial de até 20 minutos

para a sua exposição, durante o qual não poderá ser nem interrompido e nem

aparteado. E logo em seguida passaremos a palavra ao Relator e aos demais

membros da Comissão, para que possam fazer suas perguntas. Para suas

colocações iniciais, seja mais uma vez bem vindo e muito obrigado, e tenha V.Sa. a

palavra.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Muito obrigado, Sr. Presidente,

Deputados, eu tive um mestre de vida, que não foi propriamente um mestre de

profissão, foi um mestre de vida, que foi um dos maiores locutores esportivos do

País, que foi Waldir Amaral, que tinha uma colocação que era absolutamente

pertinente. Diz que uma mentira repetida diversas vezes, ela acaba virando verdade.

Eu li o jornal Lance, de ontem ou anteontem... de ontem, creio eu, em que o ilustre

Presidente desta Comissão, eu coloco no condicional, teria feito a declaração,

porque efetivamente às vezes acontece... eu sou, enfim, um pouco vítima desse tipo

de coisa também, no sentido de que seria uma boa oportunidade para se discutir

aqui e para apurar se efetivamente, ao longo de quatro anos em que presidi com

muita honra o Clube de Regatas Flamengo, a dívida do clube aumentou em 100

milhões, e a história da negociação de mais de cem jogadores. Eu acho a formação

desta CPI algo realmente muito importante para o futebol brasileiro. É mais do que

óbvio que muita coisa precisa e deve ser depurada. E muitas verdades precisam

realmente vir à tona. E para mim particularmente é uma oportunidade ímpar de se

estabelecer aqui a verdade como ela é, efetivamente como os fatos aconteceram.

Encaro isso como realmente um grande presente, uma grande oportunidade estar
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aqui à disposição dos senhores, para que muitos assuntos sejam efetivamente

esclarecidos. Se efetivamente o Deputado fez essa declaração, é mais do que

normal, Deputado, porque é aquela velha história de que a mentira repetida diversas

vezes, ela acaba virando verdade, e nós que convivemos diariamente com a mídia

acabamos absorvemos aquilo, que, embora não verdade, partiu de uma mentira.

Então, estou aqui à disposição dos senhores e... e realmente com muita vontade.

Tenho a certeza de ser submetido aqui a qualquer tipo de pergunta que seja

necessária. Eu apenas gostaria de dar ênfase a uma, a uma pequenina colocação,

que me parece muito importante nesse exato momento. O futebol brasileiro,

acelerado pelas CPIs, ela vai sofrer uma brutal transformação. Eu não tenho a

menor dúvida. Mais do que necessário, em função de uma série de fatos que todos

já têm conhecimento, que é absolutamente necessária a profissionalização. Eu acho

que a época da amadorismo está definitivamente encerrada, na medida em que os

assuntos passam a ser muito técnicos. E como tal, naturalmente para cada área,

para cada setor é necessário alguém especializado. Então, a colocação que eu

gostaria de fazer aos Srs. Deputados diz respeito a algo que me preocupa. É muito

importante saber-se dividir o que aconteceu de equivocado em um clube, em função

do amadorismo, em função do emocional, de uma série de coisas que todos também

têm conhecimento, de uma outra situação que é de um dirigente que tira partido do

seu clube em proveito próprio. São duas coisas absolutamente distintas. Um

encaminhamento equivocado, uma decisão equivocada, do que aquele que tira

partido do clube, que vai pra lá pra tirar partido do clube. São duas coisas

completamente distintas. Então, é necessário saber-se dividir a coisa. Não é que

uma atitude equivocada mereça o perdão, mas uma atitude equivocada merece ser

avaliada como tal. Acho que o fundamental é saber quem é quem. Quem tem a
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intenção de se dedicar, de realizar um trabalho sério, honrado, e aquele que queira

tirar partido e naturalmente deve pagar por isso. Estou à disposição dos senhores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Kleber

Leite. De fato, eu reconheço o teor da entrevista que dei ao diário Lance. São

rumores, notícias que circulam, diria nem pela CPI, circulam pela imprensa, que o

Flamengo, durante a sua gestão, comprou e vendeu mais de cem jogadores, teria

comprado ou vendido mais de dezesseis laterais direitas, só numa posição, essas

negociações teriam sido feitas ou teria comprado e vendido Romário três vezes, que

o clube teria se endividado nesse montante, que o clube teria se transformado numa

instituição financeiramente inviável e V.Sa. teria se transformado num empresário

bem sucedido. E diante das informações que circulam eu creio que nada mais do

que a presença de V.Sa. na tarde de hoje, para esclarecer as dúvidas e fazer justiça

a sua pessoa, a quem nós naturalmente não temos nenhum tipo de animosidade e

nem interesse em fazer prejulgamento. E acho que a prova mais concreta é garantir

a V.Sa. na tarde de hoje todo o direito de responder, de explicar e de se defender de

qualquer acusação improcedente. Dito isso, passo a palavra de pronto ao Sr.

Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão, para que faça as suas perguntas

iniciais. Com a palavra V.Exa., Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, Srs. Deputados,

agradecemos a presença do depoente. Vou fazer algumas breves perguntas e

passar depois a palavra ao autor do requerimento, que é o Deputado Dr. Rosinha. E

eu queria começar as minhas... tirar as minhas dúvidas, pedindo ao depoente que

nos esclarecesse as condições em que foram... em que foi realizado o contrato da

CBF com a Coca-Cola, quando o senhor participou da primeira vez como sócio da

empresa Traffic.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sr. Relator, primeiro vamos

acertar aqui a verdade das coisas. A palavra de ordem aqui hoje, graças a Deus, vai

ser a verdade. Eu tenho pelo Presidente da Traffic, J. Hawilla, o maior apreço

possível, o tenho como um amigo querido. Ponto. Não sou sócio da Traffic; nunca fui

sócio da Traffic. Esse tipo de colocação me fez fazer um encaminhamento. Eu

gostaria depois de passar isso aqui as mãos dos senhores, até porque estou sob

juramento, e cada documento encontrado assim... e encaminhado assim deve ser

encarado. Eu recebi um telefonema por parte de um repórter do Jornal do Brasil

em que, em meio à CPI, ele me fazia exatamente a pergunta sobre a minha

sociedade da Traffic, a que ponto era a minha participação na Traffic. E eu disse a

ele que não era sócio da Traffic, que eu tinha uma empresa no Rio de Janeiro que

foi fundada em dezembro de 1983, que é a Klefer Marketing Desportivo e que a

nossa empresa, a Klefer, mantinha algumas ações conjuntas com a Traffic. Posso

citar aqui inúmeras. Já detivemos alguns estádios no Brasil, trabalhamos de maneira

conjunta: Morumbi, Mineirão, São Januário... outros estádios no interior de São

Paulo. Tivemos algumas ações conjuntas em competições, como a Copa América

etc., etc. A ação da Klefer é uma ação de ordem comercial; é uma empresa que

comercializa e hoje entrega os produtos. Então, a ação da Klefer era de

comercialização; nos competia fazer o contato com as agências e principalmente

com os grandes clientes, viabilizar comercialmente a coisa. Esse é o forte da nossa

empresa. A maioria das... dos desenvolvimentos... a propriedade era da Traffic, em

que nós entrávamos e éramos remunerados por isso através de uma participação de

venda; outras, de uma empreitada, em que nós tínhamos uma operação casada.

Jamais houve uma sociedade. Mas o que eu estou contando aqui...
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 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor quer dizer que o senhor não

era sócio contratualmente, mas era associado eventualmente em negócios que

interessavam ao senhor e à Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Exatamente, exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nesse... e foi nessa condição,

então, é que o senhor participou da contratação da Coca-Cola como…na

propaganda da Coca-Cola com a CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É. Eu diretamente fiz o contato.

Quer dizer, nós fomos ao mercado levar o produto, levamos a alguns clientes

especiais, entre elas a Coca-Cola, que acabou, à época, assumindo o comando, né,

de patrocínio da Seleção Brasileira. A nossa missão, a nossa obrigação neste

acordo operacional entre as empresas era de comercializar. Inclusive eu fiz o

contato direto com a Coca-Cola à época. Então, só para concluir aqui: como havia

realmente essa dúvida, eu fiz essa exposição ao repórter. E o repórter, a bem da

verdade, ele transcreveu essa matéria com absoluta correção, sem uma vírgula que

eu possa aqui contestar o que foi escrito por ele. Porém, quando ele coloca na

manchete “Kleber Leite nega ser sócio de J. Hawilla na Traffic, que será investigada

pela CPI”, me passou uma sensação de que isto aqui poderia ter uma leitura, para

alguém, de covardia. CPI, o Hawilla é convocado, aparece uma manchete dando

conta, esclarecendo uma situação que é real, absolutamente verdadeira, mas que

poderia ter uma leitura de covardia. Eu fiz, então, no dia 26 de outubro de 2000, o

encaminhamento ao digno Senador Álvaro Dias, em que, naquela oportunidade,

relatei a ele sucintamente o que eu estou relatando aqui e antecipadamente

colocando à disposição o sigilo bancário meu, pessoal e da minha empresa. Foi a

maneira que eu encontrei de dizer a verdade e, ao mesmo tempo, dizer que eu não
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sou covarde. E gostaria de passar, Sr. Presidente, o encaminhamento que foi a ele,

com a matéria referida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, então... Queria só dizer pro

senhor que eu tenho aqui, pelo menos, quatro órgãos de imprensas diferente, de

imprensa diferente, que citam o senhor como sócio da Traffic. Eu, evidentemente,

tive que me basear nessa constatação porque, como não foi desmentido em

nenhum deles, imaginei que o senhor fosse sócio da Traffic. Tenho aqui O Dia, O

Globo, O Estado de S.Paulo. Todos eles citam o senhor como sócio da Traffic,

tanto no episódio das placas em Paris quanto no contrato da Coca-Cola, quanto no

episódio da transferência do Rincón pro Flamengo. Isso são alguns dos que eu

tenho. Então, como o senhor mesmo disse, o nosso objetivo é encontrar a verdade.

E nós vamos procurar, no mínimo, atualizá-la...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro. Não, vai além.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... pra que ela não fique, então, daqui

pra frente, não fique em dúvida quanto a sua... a sua condição de ex-sócio da

Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O que não corresponde à

realidade. E vai além; eu tenho aqui uma... um dos jornais principais do País, a

Folha de S.Paulo, em que ela coloca o seguinte: “Traffic negocia agora com a

Rádio Nacional”. Diz assim: “A maior agência de marketing esportivo do País, a

Traffic, está negociando o arrendamento do Departamento de Esporte da Rádio

Nacional do Rio. O negócio está sendo coordenado pelo ex-Presidente do

Flamengo, Kleber Leite, e será fechado até o final do mês”. E cita aqui exatamente

essa sociedade etc. etc. etc. Quer dizer, é uma coisa...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O que não é verdade, absolutamente.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - E nunca houve esse tipo de

coisa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá. Eu vou dar um exemplo pro

senhor: no dia 23 de janeiro de 2000, o jornal O Dia também diz que o senhor teria

ajudado e pressionado o Sr. J. Hawilla, seu ex-sócio da Traffic, e os executivos da

Hicks Musse, parceira do Corinthians, para impedir a transferência do Rincón. O

objetivo seria desmoralizar o Edmundo, que é o atual Presidente e era seu

concorrente na época. Foi a Traffic que intermediou a parceria do clube paulista com

a empresa americana. Depois, diz o jornal: “A Hicks comprou de Kleber sua parte na

Traffic, tornando-se sócia de Hawilla”.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Olha, além de tudo, essa

colocação, ela é absolutamente curiosa, não é? Eu, como rubro-negro, a única coisa

que eu não faria na vida, na véspera ou no dia da decisão contra o nosso grande

rival, que é o Vasco, seria importunar o Corinthians. Quer dizer, seria uma... isso é

de uma colocação estapafúrdia, né, ridícula. Veja bem, Sr. Relator, o que importa

aqui é o seguinte: eu estou sob juramento, tenho noção da minha responsabilidade.

A colocação de sociedade na Traffic ou sociedade com o Sr. J. Hawilla é

absolutamente inverídica, não corresponde à realidade, é falsa, ela não existe.

Como eu disse ao senhor, eu tenho operações com a Traffic, como tenho com

outras empresas. Nesse exato momento, uma outra grande empresa brasileira

praticamente ocupa todo o nosso tempo dentro da comercialização a que a Klefer se

propõe. Então, não corresponde absolutamente à realidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E desde quando o senhor tem esse

tipo de relação comercial com a Traffic?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ah, eu acredito que desde 1985,

talvez.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mil novecentos e oitenta e cinco. E

essa relação comercial do senhor começou através da questão das placas em

estádios? Foi isso que deu início?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor poderia fazer um breve

relato?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com muito prazer. A Klefer

começou em dezembro de 1983 com um outro tipo de proposta: a nossa intenção

era fazer uma grande programação esportiva nacional. À época — foi uma ação

pioneira —, nós conseguimos junto com a EMBRATEL fazer uma programação com

as principais emissoras esportivas do País, sempre primeira ou segunda colocada

em cada Estado, em cada cidade, melhor colocando, e nós tínhamos contratado

figuras exponenciais: o treinador da Seleção Brasileira, Zico, Falcão, Roberto

Dinamite, enfim, Carlos Alberto Parreira, João Saldanha, Jorge Curi, enfim, a Klefer

nasceu assim, ela começou desta forma. Posteriormente, nós fomos convencidos

pelo hoje Presidente do Comitê Olímpico, Carlos Arthur Nusmann, de que seria

muito interessante a evolução, através do marketing esportivo, desenvolvendo

alguma coisa para o voleibol. E nós tivemos a oportunidade de, pela primeira vez,

estabelecer um elo entre uma empresa, que foi a Mesbla, e a Confederação

Brasileira de Voleibol. Aí as coisas começaram a acontecer, e nós também fomos

para o futebol. E essa é a história da Klefer, que vem, ao longo do tempo, desde

dezembro de 83 até hoje.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Voltando ao contrato da Coca-Cola,

Sr. Kleber, como que foi, então, a sua participação? O senhor desenvolvia os seus

negócios, que era praticamente uma aproximação de empresas com instituições ou

com entidades, segundo eu entendi, o senhor era uma espécie de intermediário,

digamos assim, buscando interesses de ambas as partes, pra colocar isso...

transformar isso num contrato, certo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Só pra que fique bem claro,

quando uma empresa detém um determinado tipo de produto, é necessário que ela,

para se ressarcir, vá ao mercado e viabilize comercialmente, para que ela, primeiro,

pague aquilo que foi investido e naturalmente, como empresa, tenha lucro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Então, essa é a nossa função. A

nossa função é a comercialização.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tudo bem. Mas no caso do contrato

da Coca-Cola com a CBF, o senhor tinha a Coca-Cola como cliente para oferecer à

CBF ou tinha a CBF como cliente para oferecer à Coca-Cola?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, não. A Traffic tinha a

CBF como cliente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Traffic tinha?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - A Traffic tinha a CBF como

cliente. O produto era evidentemente a Seleção Brasileira, um produto

extraordinário. Mas à época as pessoas não viam o que hoje é completamente

diferenciado; evoluímos muito com relação a esse aspecto. E era uma coisa que...

Por exemplo, a ligação... excetuando-se a Seleção Brasileira, à época, com os

clubes, tecnicamente foi difícil superar isso; as pessoas viam o vínculo como alguma



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

21

coisa que não era positivo, na medida em que, por exemplo, alguém ligado ao

Flamengo poderia criar um certo tipo de constrangimento com torcedores do Vasco,

do Botafogo, do Fluminense, do Corinthians etc. etc. etc. Com relação à Seleção

Brasileira, nós efetivamente fizemos o contato com a Coca-Cola e conseguimos

viabilizar a...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A minha pergunta, talvez mais

diretamente, é a seguinte: foi a Traffic que pediu ao senhor que procurasse um

parceiro para a Seleção Brasileira? Ela que tinha o contrato da CBF, ela pediu ao

senhor que procurasse um parceiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, me competia, como

parceiro da Traffic, como eu já disse aqui anteriormente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o senhor não era o único

parceiro da Traffic, era?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Em que sentido?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Parceiro que procurasse negócios.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, era. Naquela oportunidade,

sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor era a única pessoa no

mercado que poderia ir buscar um patrocinador para a CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - No Rio de Janeiro, sim, com

certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, no mercado mundial, no mercado

nacional... O senhor era o único?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, não. Deputado, eu

não me expressei bem. Desculpe. Vou recomeçar. A Traffic tem como sede São
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Paulo. Evidentemente que na praça de São Paulo as ações comerciais eram

desenvolvidas pela própria Traffic. Na área do Rio de Janeiro, a ação comercial para

a Traffic era desenvolvida pela Klefer, que naturalmente era remunerada dentro

daquilo que ela viabilizasse. A Coca-Cola tem como sede o Rio de Janeiro. Por isso,

o contato com a Coca-Cola foi feito pela Klefer; nos competia, pelo fato de estarmos

no Rio de Janeiro e representarmos a Traffic no Rio de Janeiro. Exatamente isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas havia, assim, essa... o mercado

era, assim, tão institucionalizado, que pudesse dar essa garantia de que, em cada

Capital ou em cada região, tivesse uma pessoa que respondesse?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, os principais mercados

comerciais, pela ordem, do Brasil, são: um, São Paulo; dois, Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Então, no Rio de Janeiro, pela

facilidade, pelo fato de estarmos lá, termos a sede lá, desenvolvermos lá o nosso

trabalho há muito tempo, evidentemente que era muito mais fácil para nós

viabilizarmos no Rio do que a própria Traffic.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso significa que, se algum

concorrente, então, quisesse participar disso, a Traffic não daria a ele essa

condição? No caso, suponhamos, apareceu mais alguém interessado?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Em quê?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em fazer essa negociação da CBF

com alguma outra empresa. Com a Coca-Cola, por exemplo.

 O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não é que tenha aparecido,

Deputado. Veja bem, a Traffic detinha os direitos, nós tínhamos uma relação com a
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Traffic de representá-la no Rio de Janeiro, dentro deste plano comercial, e

evidentemente, como tal...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, eu acho que o senhor está me

entendendo, e eu também talvez não esteja colocando... apesar de o senhor estar

me entendendo, não esteja colocando muito claro. A empresa que o Pelé participava

tentou fazer esse contrato com a CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não sabe?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Isso deve ser indagado ao

Presidente Ricardo Teixeira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não sabe?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor nunca tomou conhecimento

de que houvesse um concorrente, alguém, no caso, o Pelé ou outro, mais

especificamente o Pelé, quisesse ter feito o contrato com a Coca-Cola?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, ele não poderia fazer

o contato e, conseqüentemente, se bem sucedido o contrato com a Coca-Cola, se

ele não detinha os direitos para colocar o produto no mercado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei. Isso significa, então, que o

senhor nega que tomasse conhecimento da intenção do Pelé de entrar no negócio

que o senhor estava, junto com a Traffic, realizando.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, não. Desculpe,

Deputado, eu não disse isso. Eu disse que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor disse que não sabia

disso.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor acabou de dizer que eu

perguntasse ao Ricardo Teixeira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, por favor. Eu disse... o que

eu disse foi com relação especificamente à Coca-Cola, que houvesse o interesse da

Pelé Sports & Marketing deter os direitos da Seleção Brasileira, para naturalmente

desenvolver. Foi isso o que eu disse. Se ele tinha outros interesses, em

Campeonato Brasileiro, em Copa do Brasil, isso é uma outra história, até porque

com relação a isso eu sei que ele tinha esse tipo de interesse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quando o senhor, então, estava

fechando esse negócio com a Coca-Cola, da publicidade da CBF com a Coca-Cola,

o senhor, então, não tomou conhecimento que tinha nenhum outro interessado. Isso

foi feito, então, quase que uma exclusividade... foi passada ao senhor pela Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Exatamente isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E na CBF quem que foi que tratou

desse negócio com o senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, na CBF, ninguém. Eu vou

repetir pro senhor: o elo, a participação da Klefer diz respeito única e exclusivamente

à relação com os clientes. Isso era de nossa competência. O relacionamento,

naturalmente, da CBF era com a Traffic.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei. Depois nós vamos ter a

oportunidade de discutir outras questões relativas à Coca-Cola, mas eu queria saber

sobre os valores do contrato que foram firmados na época que o senhor teve

intermediado, obviamente conhece. O contrato foi assinado em 97 para vigorar até

2002.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O contrato hoje, com toda a

sinceridade...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aliás, o último contrato.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O último contrato, o último

contrato é da ordem de...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor participou de todos, né?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu participei de todos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Desde o de 90, mais o de 94...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com a Coca-Cola?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Da Coca-Cola.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor participou de todos?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Participei, participei. Eu que fiz

os contatos. À época, o primeiro contato foi feito... em que o Diretor de Marketing da

Coca-Cola era... enfim, um publicitário extraordinário, chamado Mauro Monteiro, que

hoje está na Telemar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foram quatro contratos?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não... Com a Coca-Cola?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, entre contratos e aditamentos,

foram quatro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Provavelmente três ou quatro,

alguma coisa assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Três ou quatro. Em todos eles era só o

senhor?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu que fazia os contatos

diretamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhum outro concorrente tentou,

digamos assim, furar o seu negócio que vinha com a Coca-Cola?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, até porque a tentativa

seria frustrada, não teria por quê...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Todos eles foram feitos em dólar... em

reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Todos eles feitos em reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em reais? Em 90, não havia real.

Como é que foi feito?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Em 90?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, o real apareceu em 94.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, honestamente, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra se foi feito em

dólar?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, jamais foi feito em dólar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nunca foi feito em dólar?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O contrato, com absoluta

convicção, foi feito em real, com a correção em real.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sei, porque a praxe da CBF era fazer

os contratos dela em... os contratos de patrocínio com empresas estrangeiras,

especialmente, ela fazia em dólar, tanto é que o contrato da Nike que, em 97, foi

firmado, foi firmado em dólar, foi firmado... por um prazo longo, assim como o último

contrato que o senhor participou também, de 1997 a 2002.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O dólar talvez como parâmetro,

mas não como moeda, o que não era o caso. O contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Parâmetro de valor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - De valor. O contrato foi feito...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas se o senhor assina um

contrato com valor referencial, o senhor corrige por ele.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ah, sim, o senhor fala em

correção por ele?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Honestamente não lembro. À

época... até porque durante muito tempo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem.

 O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - ... tivemos o dólar numa

situação igual a do real.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse contrato que a CBF ainda não

remeteu a esta Comissão, razão pela qual estamos tentando obter informações

sobre ele, figurava a Traffic nele?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Se figurava a Traffic?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Figurava como... em que condição ela

aparecia no contrato?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, se não me falha a

memória, até porque faz um tempo bem razoável desde o início disso até hoje...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... mas em 97 foi assinado o último de

cinco anos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - ... se não me falha a memória,

em primeira oportunidade, a Traffic detinha os direitos e ia ao mercado,

naturalmente tentar se ressarcir e obter o seu lucro. Posteriormente, parece que

esse relacionamento foi modificado, em que a Traffic ia ao mercado e tinha uma...

uma participação, enfim, pelo que... pelo que ela viabilizasse no mercado. Eu acho

que houve, de um contrato para outro, acho que houve uma... uma modificação

apenas na convivência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, vamos falar do último só, porque

talvez seja mais fácil do senhor se lembrar, como ele está em vigor ainda, né, e o

senhor obviamente tem todo o interesse em acompanhar um contrato que o senhor

intermediou. Este último foi firmado, mais uma vez, entre a CBF, Coca-Cola e a

Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Entre... entre a CBF e a Coca-

Cola com a... com a participação da Traffic.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No contrato.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - No contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aparece no contrato. E qual é a

percentagem da Traffic no contrato?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Acho que é de 20%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vinte por cento do valor do contrato.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Vinte por cento do valor do

contrato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra do valor em que

foi feito o contrato?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Esse contrato, hoje, deve estar

na ordem... eu posso consultar?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, senhor.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Seis milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Seis milhões de reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor recebeu quanto por essa...

de comissão por esse negócio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O acordo que nós temos com a

Traffic, a nossa participação é de 20% do que competir à Traffic.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vinte por cento dos 20% da Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Vinte por cento dos 20%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, nós chegamos a um contrato

estimado em 6 milhões de reais, que representaria hoje cerca de 3 milhões de

dólares, que, nos parâmetros de 97, certamente representavam, segundo eu pude

ler, porque eu não tenho o contrato, cerca de 5 milhões de dólares. É isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É por aí, com certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Cinco milhões de dólares.

Independente da perda que a CBF vem tendo neste momento, razão pela qual ela

vinha reclamando um reajuste desde o ano passado, nós tivemos ontem a

informação, através da imprensa, que o Presidente Ricardo Teixeira decidiu rescindir

o contrato com a Coca-Cola e fazer um contrato com a AmBev, que significam 170

milhões de dólares por um prazo... da próxima Copa até as vésperas da Copa de
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2018, que praticamente são 617 anos e daria cerca de 10 milhões de dólares por

ano. Dez milhões de dólares por ano significa praticamente o dobro do que foi

firmado o último contrato da CBF com a Coca-Cola. Isso só por ano. Seriam 5

milhões, no total, de 5 anos e agora seriam 170 milhões. Mas a minha pergunta é a

seguinte: o senhor tem conhecimento dessa rescisão?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, eu não tenho conhecimento

da rescisão, eu tenho conhecimento da decisão do Presidente da CBF em encerrar

a convivência com a Coca-Cola. Ele tem os motivos dele. Mas como eu disse aqui

eu tenho conhecimento da decisão, não da rescisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E como o senhor fica nessa questão?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, me competiu apenas

comunicar à Coca-Cola — não foi a melhor das incumbências —, a decisão do

Presidente da CBF. E naturalmente me competia fazer isso. Da mesma forma que

iniciei, tinha a obrigação de levar à Coca-Cola uma decisão que já era tomada pelo

Presidente da CBF. Essa foi a nossa participação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, como o senhor disse que tem

vários clientes, né, além da Traffic, o senhor também participou da negociação da

CBF com a AmBev?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, absolutamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nada? O senhor não tem nenhuma

participação nela?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhum tipo de participação.

Apenas fui comunicado pelo Presidente da CBF da decisão dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe dizer se a Traffic tem...

continua tendo a sua participação de 20% nesse novo contrato?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não tenho a menor idéia, Sr.

Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor... nem ouviu dizer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - A única...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não teve nenhuma conversa...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhuma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... nesse sentido, nem com o Sr. J.

Hawilla, nem com o Sr. Ricardo Teixeira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, o que... a única coisa que

nos competiu fazer foi atender à solicitação do Presidente da CBF e comunicar à

Coca-Cola que era uma decisão tomada e que a Coca-Cola receberia um

documento pertinente ao assunto em questão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor considera esse contrato

melhor, ou bem melhor, ou muito melhor do que o anterior pra CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com a AmBev.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O contrato que eu li... não que

eu tenha conhecimento...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A minuta do contrato?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não, o contrato que eu li na

Coluna do Swan, no Globo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele publicou o contrato na íntegra?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Ele disse os valores, não é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas não publicou...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... na íntegra?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, disse os valores. Se

efetivamente corresponder, se isso aí corresponde à realidade...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cento e setenta milhões de dólares foi

a informação dada pelo Sr. Ricardo Teixeira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Dez milhões/ano, não é isso?

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dez milhões por ano.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Foi o que ele publicou. Me

parece um contrato excepcional.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem melhor. E por que o senhor acha

que mesmo a Seleção Brasileira não estando na sua melhor fase, né, numa situação

até muito criticada, correndo até risco de não conseguir se classificar para a próxima

Copa e com tudo o que está acontecendo no futebol brasileiro, por que o senhor

acha que teria feito um negócio tão melhor? O senhor diria, comparativamente a 97,

quando a Seleção Brasileira acabava de ser tetracampeã, nas vésperas de uma

Copa do Mundo, a Coca-Cola assina um contrato com a CBF e paga 5 milhões de

dólares por esse contrato, por um prazo de cinco anos, o que seria na sua melhor

fase, e agora faz um contrato bem melhor, a que que o senhor atribui isso? Foi uma

negociação mal feita, uma intermediação mal feita? A que que o senhor atribuiria

isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, eu tenho um ponto de

vista a respeito. Como envolve terceiros e há um motivo ético para que eu tome

essa posição, eu teria o maior prazer em responder ao senhor numa sessão

fechada.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu até... Então, gostaria de pedir ao

Presidente que nós, no decorrer do nosso interrogatório, talvez no final, nós

pudéssemos colocar essa e outras dúvidas que eu tenho com relação a esse

contrato, para poder inquirir o depoente. Agradeço, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. pode colocar as

dúvidas que tenha sobre o contrato, Deputado Silvio Torres, e a critério do depoente

ele diz se prefere responder numa reunião aberta ou numa reunião fechada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, eu vou colocar uma só, então, a

mais, até porque tenho várias, mas vou colocar uma que diz respeito a esse

contrato. Segundo divulgado pelo jornal O Estado de S.Paulo há algum tempo

atrás, talvez há uns anos atrás... deixa eu ver direitinho, até pra não errar a data e

não criar aqui um problema... Em 94, foi divulgada uma gravação do telefone do Sr.

Kleber Leite, na época candidato à Presidência do Flamengo. E esse grampo teria

sido feito por uma pessoa que acabou levando o conteúdo dessa gravação ao jornal

O Estado de S.Paulo. E, de acordo com isso, de acordo com essa gravação, o Sr.

J. Hawilla, conversando por telefone com o Sr. Kleber, ele perguntou ao Sr. Kleber

se ele tinha... vou até transcrever aqui, Sr. Presidente, para não ficar... É a

transcrição do diálogo entre Kleber Leite, segundo o jornal, e o sócio, J. Hawilla. O

senhor já disse que não é sócio. O Sr. Kleber diz: “Fala, Jotinha”. O Hawilla

responde: “Você viu aquele negócio do Salim?” Salim seria José Carlos Salim,

Diretor de Marketing e Diretor Financeiro da CBF. O Kleber responde: ”Claro que eu

vi. Liguei para lá, e o cara está providenciando. Vai ver lá e amanhã eu ligo de novo

pra aí”. Aí o Hawilla diz: ”Providenciando o quê?” O Kleber: ”Providenciando para ver

qual foi o problema pro cara não ter recebido”. Hawilla: ”Esquece essa merda, deixa

que eu resolvo isso. Esse troço você apaga, pode ficar tranqüilo. Nunca errou, vai
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errar agora essa”... Não vou repetir, é um palavrão. Aí o Hawilla diz: “Mas eu preciso

dar uma resposta”. Kleber...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. deixe o Relator

concluir. Por favor, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu estou concluindo, gostaria que o

senhor...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por favor. O Relator está com

a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu estou pedindo com educação a

V.Exa....

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tudo bem. O Relator está

com a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - V.Exa. não precisa ficar nervoso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Kleber diz...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Calmo, porque eu também eu estou

calmo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não chega aqui pra

pedir calma a ninguém, Deputado José Lourenço. Por favor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, V.Exa. é que está me... Eu

estou pedindo pela ordem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não interrompa o Relator,

que V.Exa. sabe que não pode interromper o Relator.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... para saber se esse grampo tem

autorização judicial.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu falarei depois.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Se não tem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Falarei depois.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não pode interromper

o Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E não preciso pedir permissão ao

senhor pra ler o que está no jornal publicado, é público. Kleber diz: ”Diz a ele que

está resolvido”. Aí o Hawilla diz: ”Mas houve algum problema?” Kleber responde:

”Hawilla, acredito que não. O cara está vendo. Amanhã de manhã ele me dá uma

resposta, porque lá, nesse momento, não tem mais trabalho, são cinco e meia da

tarde”. Aí o Hawilla diz: ”O cara do banco você está falando?” Kleber: ”É claro, na

hora em que eu liguei pra ele, o banco ia fechar em meia hora. Ele saiu correndo,

para ver o que tinha acontecido e amanhã eu ligo para ele”. Aí o Hawilla diz: ”Está

bom, está bom, está legal”. O senhor inclusive foi questionado pelo jornal sobre essa

gravação transcrita. Concorda?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não fui, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom aqui o jornal faz a referência que

o senhor diz que não via nada de comprometedor e não negava que fosse a sua voz

nas fitas, exceto no momento em que fala de uma pessoa... de uma outra coisa que

não é objeto da nossa investigação, razão pela qual eu vou pular. Eu só queria dizer

que essa transcrição foi feita no Estado de S.Paulo, no dia 03/12/94. Portanto, se o

Sr. José Lourenço quiser tomar conhecimento, basta ele consultar os arquivos do

jornal, que eu terei... enquanto eu estiver como membro da CPI, eu tenho o direito

de ler qualquer coisa, sem pedir autorização pro senhor.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Silvio Torres,

V.Exa. não deveria também dirigir a palavra ao Deputado José Lourenço. Dirija a

palavra ao inquirido. O Deputado José Lourenço, depois, se quiser uma questão de

ordem, a Presidência lhe concederá. V.Exa. terminou a pergunta?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu não fiz a pergunta, Sr.

Presidente. Eu só estou dando ao nosso depoente a reprodução de uma matéria

publicada no jornal, que transcreve uma fita gravada que lhe foi entregue. E é uma

acusação gravíssima, porque nessa gravação se denuncia que o senhor e o Sr. J.

Hawilla, que não eram sócios, mas eram associados, estariam pagando,

depositando, de alguma forma dando um dinheiro de... cerca de 1 milhão de dólares

a um dos Diretores da CBF. Sobre isso, Sr. Presidente, é que, se o depoente quiser

falar publicamente, ele pode...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com o maior prazer.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... senão, ele pode dizer numa sessão

reservada que nós faremos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, absolutamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aqui, a preferência da

Presidência é que tudo seja feito abertamente, está certo? O que o senhor depoente

puder nos esclarecer publicamente, na frente dos Deputados, dos presentes, da

imprensa, essa é a preferência da Presidência da Comissão, respeitando

naturalmente o direito de V.Exa. preferir, em alguns casos, fazer as suas revelações

ou as suas respostas numa reunião reservada. Tem a palavra V.Sa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Muito obrigado, Presidente. Eu

queria só fazer um registro, Sr. Relator, no seguinte sentido: anteriormente aqui eu

disse que gostaria de fazer o depoimento em sessão fechada, porque envolve
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terceiros. Eu não acho justo. Com relação a mim, não, faço questão absoluta que

seja dito aqui. Desculpe, a sua colocação final não foi absolutamente pertinente.

Onde é que nessa pseudoconversa telefônica existe, em algum momento, alguém

dizendo que vai depositar determinada quantia na conta de alguém? O senhor pode

me repetir, por favor?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aqui diz textualmente que tinha ficado

de ser feito um depósito na conta do senhor....

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Quem tinha?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... Vou ler aqui para o senhor outra

vez. Senhor José Carlos Salim, Diretor de Marketing. Está providenciando. Pelo que

dá a entender, depositando um dinheiro na conta. É o que eu entendo, o que a

maioria das pessoas que lerem isso vão entender. Estou apenas dando a

oportunidade ao senhor de esclarecer isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Pois não. Então, deixa eu lhe

esclarecer de uma outra, outra...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E vou dizer por que tem esse valor.

Agora o senhor pediu. Queria deixar um pouco mais para o final, mas também vou

dizer. Esse valor...Foi dito pelo jornal que a acusação partiu do Pelé, de quem teriam

cobrado, teriam pedido uma propina no valor de um milhão de dólares para fechar

uma negociação com a CBF. Uma acusação do Pelé, que certamente o senhor deve

ter tomado conhecimento, até porque têm outros trechos na gravação que traduzem

um diálogo entre o senhor e o senhor J. Hawilla, que implicam no nome do Pelé,

que, se for o caso, mais tarde, eu vou ter oportunidade de ler também.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, eu gostaria de... Eu mesmo

gostaria de mencionar isso, Sr. Relator. Veja bem. Outro dia, assistindo a um
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programa de televisão, ouvi do Sr. Juca Kfouri a seguinte colocação. Ele fazia

referências ao Presidente da CBF, e lá pela tantas ele fez uma colocação de que é

esse tipo de gente que comanda o futebol brasileiro. O Ricardo Teixeira, esse

mesmo Ricardo Teixeira, que, junto com o Sr. Kleber Leite, tramaram uma situação

com o Pelé, tramaram a contratação de uma prostituta para desmoralizar o Pelé. Eu

peguei o telefone, no dia seguinte. É aquela velha história. Quer dizer, retrocedendo

aqui ao início dessa nossa conversa, há determinado tipo de mentira que dita

repetidas vezes acaba virando verdade, mas é mentira. Eu disse ao Sr. Juca Kfouri

o seguinte: que ele havia cometido dois equívocos. Primeiro, que a conversa não

fora absolutamente entre eu e o Sr. Ricardo Teixeira. A conversa em questão era

entre a minha pessoa e o Sr. J. Hawilla, não o Ricardo Teixeira. Segundo, a verdade

sobre isso é muito simples. Eu lembro disso como se fosse hoje. Nós tínhamos...

Hoje não há mais esse problema, está inteiramente superado, mas à época eram

empresas que competiam. Muito bem. Cada uma tinha a sua queixa com relação à

outra, e havia um determinado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só para entender, hoje não

competem mais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não. Cada uma procurou o seu

caminho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, está bem.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Cada uma procurou o seu

caminho. Enfim, não há objetivos que façam com que haja o atrito entre as

empresas, como havia anteriormente. Tanto é que havia esse tipo de problema, que

é público. Então, à época, eu comentei... O Ávila tinha um ponto de vista de que o

Pelé era inatingível. E hoje eu reconheço que ele tinha razão. Mas, à época, eu
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entendia que não. Eu entendia que o Pelé era uma situação e o empresário Edson

era outra situação complemente distinta, e que as pessoas tinham que entender e

separar as coisas. E se fosse como ele imaginava, se porventura alguma coisa

negativa fosse colocada sobre o Pelé, que da mesma forma que todas as positivas

ganham com ele uma conotação especial por ele ser a figura extraordinária que é

para todo o brasileiro, a recíproca seria verdadeira também com relação à situação

negativa. E fiz para ele uma colocação. Vou usar aqui um linguajar mais apropriado

pra ocasião. Eu disse a ele que... À época, eu disse a ele o seguinte: se por acaso

uma mulher disser que eu sou impotente, não vai acontecer nada. Ninguém vai se

preocupar com nada, até porque o que que interessa isso? Agora, se uma mulher

disser que o Pelé é impotente, é manchete mundial. Foi essa a colocação feita,

como se eu não tivesse mais o que fazer e tivesse caráter que se permitisse a fazer

uma cafajestada dessa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu só...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - E isso aí foi transcrito, viu?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor me desculpe pra fazer

uma... uma ligeira interrupção. Esse diálogo foi entre o senhor e o senhor J. Hawilla?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Foi. Esse que eu estou lhe

contando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse sobre o Pelé?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Esse sobre o Pelé.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Da mesma forma que aquele diálogo

anterior, que... ao qual me referi foi com o J. Hawilla?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, pela primeira vez eu estou

ouvindo isso aí, porque a imprensa toda deu ênfase até hoje a esse diálogo em que

nós estaríamos tramando a contratação de uma prostituta para desmoralizar o Pelé.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – João Carlos. Aqui no jornal diz João

Carlos. Quem é João Carlos?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não... é... O senhor J. Hawilla se

chama João Carlos?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, José Hawilla.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – José Hawilla. Então, mas o jornal O

Estado de S.Paulo transcreve uma gravação de uma conversa entre o senhor e o

Sr. João Carlos, e o senhor se refere ao Sr. J. Hawilla numa terceira pessoa. Se o

senhor quiser, eu posso ler aqui...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Me desculpe...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... É o mesmo. Edição...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Já é um outro assunto?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, é sobre o assunto do Pelé, essa

sua conversa sobre a virilidade do Pelé e outras coisas...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pois é..., acredite. Eu estou sob

juramento. E essa fita deve existir em algum lugar. E o... o que eu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Veja bem, e o que eu solicitei ao

Juca Kfouri.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria só... Se o senhor me

permite, então, eu vou, até pra deixar o senhor a par, porque o senhor disse que não
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sabe, sobre o teor da conversa, uma parte dela. Diz o seguinte: a conversa entre

Kleber e João Carlos Porto. João Carlos...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu, eu nunca ouvi falar nesse

nome. Não conheço, não sei quem é, jamais ouvi falar. Só para registrar aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bom. João Carlos: O Hawilla

está se... todo. Ele está com medo que o Salim pipoque e entregue o ouro a respeito

daquela transação com a Coca-Cola. Pior é esse crioulo, referindo-se a Pelé, que

fica aí todo o dia botando a boca no mundo e a gente nem pode fazer nada. Aí o

senhor teria respondido: “Tinha que ir na ferida, na imagem dele. Passar que ele é

um f. da p. Pegar coisas e mostrar. As pessoas mudam de opinião, rapaz. Todo

mundo muda de opinião de um minuto para o outro. Começa a mostrar e o cara fica

fragilizado”. Isso aí bate com a idéia que o senhor estava falando que o Pelé é um

mito como jogador e como pessoa pode não ser a mesma coisa. Enfim, tem uma...,

um longo diálogo que eu vou deixar, Sr. Presidente, pra talvez retomar na medida

em que o depoimento avance, porque quero dar oportunidade aos demais

Deputados, a não ser que o senhor fizer questão... Também não tenho nada a....

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Faço... faço questão de..., de...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É porque..., a não ser que o senhor

queira que eu leia tudo...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não! Faço questão de dizer

que isso é mentira, que não existiu, nunca ouvi falar nesse cidadão que foi aqui

mencionado. Estou ouvindo o nome dele pela primeira vez. E isso não corresponde

absolutamente à realidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Sr. Fernando Luís o senhor

também não conhece?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

42

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Fernando Luís está aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Com a palavra, para uma questão de ordem, com a palavra o

Deputado José Lourenço. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, é apenas um

esclarecimento que eu queria do Relator. Eu fui vítima recentemente de grampo,

grampo ilegal, e que nesse País virou moda. Infelizmente, homens públicos, que

deveriam ser os mais responsáveis, usam grampo para ouvir os colegas, as

conversas dos adversários e de jornalistas que não escrevem às vezes o que eles

querem. Isso no meu Estado é muito comum . Eu só queria saber é se esse grampo

a que se refere o nobre Deputado Silvio Torres é um grampo autorizado pela Justiça

ou é um grampo que viola a Constituição e as leis do País. Era isso que eu queria

saber, mais nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Lourenço, a

gravação transcrita pelo jornal O Estado de S.Paulo, ou seja, a CPI não é autora de

nenhum processo de grampo e não trouxe aqui nenhuma...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sim, eu sei, mas nós...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Transcreveu, o Relator usou

na sua inquirição trechos da transcrição de uma reportagem publicada pelo jornal O

Estado de S.Paulo, que não esclarece se o grampo foi autorizado, ou por quem, ou

se foi desautorizado, se foi legal ou ilegal, se foi a Justiça ou a Polícia. Não

esclarece a reportagem do jornal O Estado de S.Paulo usada pelo Relator na sua

inquirição, o que é plenamente legal e legítimo.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, mas eu posso... Me dá licença

de perguntar ao depoente? Porque quando há um grampo, ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quando V.Exa....

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... o grampo autorizado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... estiver inscrito, V.Exa.

tem..., perguntará ao depoente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... o..., as vítimas ou as pessoas que

são..., são..., têm as suas imunidades constitucionais quebradas, e isso a

Constituição protege muito, o sigilo telefônico, o sigilo, o sigilo de correspondência, a

Constituição dá uma proteção, como sabe V.Exa., muito cuidadosa, porque isso é o

direito básico da cidadania. Então, algum dia V.Exa. teve uma informação de que fio

grampeado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. fará a pergunta

quando estiver inscrito regularmente, Deputado José Lourenço, porque há uma lista

de Deputados...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... porque eu estou vendo... Não, Sr.

Presidente, me desculpe, eu não..., eu apenas, esclarecendo, é que nós, aqui nesta

Casa, deveríamos ter cuidado, saber se isso foi..., é fruto de um..., de um grampo

judicial..., da autorização..., uma escuta telefônica com autorização judicial ou não.

Se não for, não deveríamos usar! Deveríamos ser os primeiros a ter cuidado em não

usar esse tipo de..., de questionamento aqui dentro, um questionamento fruto de

uma agressão à Constituição. Nós não podemos fazer isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Fica a observação de

V.Exa...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... a critério dos Deputados...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Qual é a questão de ordem,

Deputado Eurico Miranda?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu ouvi uma questão de ordem, vi

uma colocação sobre um grampo e eu quero fazer uma colocação sobre o grampo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pelo amor de Deus, V.Exa.

está inscrito. Não vamos agora discutir grampo no meio da...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não é grampo!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... inquirição do...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... Porque isso não é uma questão

de grampo. O que foi colocado aqui, eu acho que há uma..., está se... Está se

misturando e é isso que eu estou querendo colocar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O episódio está encerrado,

Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, pra mim está...,

desculpe, mas..., desculpe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Qual é a questão de ordem?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A questão de ordem é que eu

queria que... que realmente ficasse consignado o... a situação do grampo. O que foi

feito aqui não foi..., não é um grampo. Aqui é uma transcrição de uma reportagem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É evidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, mas eu quero deixar consignado

que o Senado... que o Senado usou um grampo ilegal e botou o áudio... Quer dizer,

então, isso é até pra ajudar o Deputado José Lourenço, porque o Senado, a CPI do
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Senado usou um grampo ilegal..., mas isso sim, grampo... E colocou a gravação pra

todo esse País. Então, há uma diferença entre o grampo e uma transcrição...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... de uma reportagem, já

disse isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... de uma reportagem. Eu só queria

deixar consignado isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E para registrar que a

Presidência inclusive tem recebido materiais ou apócrifos, ou clandestinos, ou

gravações não autorizadas e tem se negado a utilizar, inclusive a comunicar à

Comissão a recepção desse tipo de material. Portanto, a... o procedimento do

Relator foi o uso de uma matéria publicada num jornal, que além de legal é

reconhecido e, portanto, não se confunde com qualquer tipo de atividade ou de uso

de atividade proibida ou ilegal, ou clandestina por parte do Relator nem da

Comissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu preciso fazer uma

questão de ordem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... também...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado

Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Apenas para enc... Eu acho que nós

podemos encerrar, e queria fazer a seguinte consideração: o fato foi público e
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notório, publicado nos jornais de maior circulação nacional, e eu não achei, em

nenhum do... do noticiário que nós procuramos, que a nossa assessoria procurou,

nenhum desmentido ou qualquer observação por parte do depoente de que o

grampo teria sido ilegal ou qualquer ação judicial contra ele, razão pela qual eu não

tomei a precaução de fazer a pergunta inicialmente a ele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sr. Presidente, eu poderia fazer

um esclarecimento a respeito disso?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Kleber Leite, com a

palavra V.Sa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu gostaria de dar ênfase aqui,

até porque quando se mexe com a dignidade das pessoas é uma coisa muito séria,

não é? Isso não é brincadeira. Então, eh... eh... eu gostaria de dar... dar ênfase aqui

a item número um. Nunca houve esse tipo de diálogo com o sentido que está

querendo ser colocado de que teria havido de nossa parte algum interesse em

subornar quem quer que seja. Deixo isso bem claro. E desconheço isso. Essa...

essa matéria pra mim...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca leu essa matéria?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Essa... essa matéria eu nunca li.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nunca leu?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deixa... deixa eu lhe...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca entrou com um

processo judicial contra o jornal ou interpelação judicial sobre isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eh... essa matéria em si, Sr.

Relator, acredite, eu não li...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Está bom.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Se tivesse lido teria tomado a

prov... Isso aí...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, só queria só esclarecer isso aí...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso... isso é fruto de uma

eleição no Flamengo, isso aí foi em cima de uma eleição no Flamengo, que, graças

a Deus, o colégio eleitoral do Flamengo não deu ouvidos a essa... isso... aí... a esse

crime... porque isso é um crime, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem, mas eu registro, então,

que o senhor nunca moveu nenhuma ação judicial contra o jornal em função dessa

publicação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Até porque não sou pitonisa,

senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está bom. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Senhores, com a palavra o

autor do requerimento para sua inquirição. Deputado Dr. Rosinha, tem a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Kleber Leite, em que período o

senhor foi Presidente do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, começamos em

janeiro de 95 e entregamos o clube em dezembro de 98.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quando o senhor passou a ser

proprietário da empresa da Klefer, a empresa do senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O senhor quer saber quando nós

começamos na Klefer?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Começamos em dezembro de

1983.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No que atua a empresa de V.Sa.?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É uma empresa que desenvolve

o marketing esportivo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só na área de marketing esportivo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Exatamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Setor de placas e que tipo mais de

marketing?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Geral.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Geral?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Geral.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mídia eletrônica?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não. Mídia eletrônica não.

Trabalhamos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Contrata empresa...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Trabalhamos com empresas que

desenvolvem mídia eletrônica, porém na área que nos compete.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Hoje é basicamente mais é placas nos

estádios?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É. Não placas, não é, porque

esse desenvolvimento evoluiu muito. Hoje, a situação é distinta. Enfim, hoje é todo

um trabalho desenvolvido em que isto aí é parte, não é o todo.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No Brasil, quais são os estádios que a

empresa do senhor tem a placa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nenhum estádio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E qual desses estádios o senhor

intermediou para que outras empresas colocassem as placas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, hoje a situação está...

Hoje, a situação está um pouco diferente do que era há algum tempo atrás. Se o

senhor me permitir, eu faço aqui uma explanação rápida.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Até há algum tempo atrás, havia

no mercado — sei lá — quatro ou cinco empresas em que essas empresas

competiam para que cada uma delas tivesse o maior número possível de estádios, e

pudesse, cada uma delas, desenvolver os seus estádios. Porém, essa situação no

marketing esportivo evoluiu. Começou na Europa, em que hoje não se faz nada,

nenhum tipo de venda localizado. Ela..., a venda é globalizada. Hoje, você pega, por

exemplo, o campeonato... a copa... a copa dos campeões da Europa, que é a

competição mais rentável do mundo, e o desenho que se vê de um estádio de

futebol com os seus anunciantes é o mesmo, independente do local que o jogo seja

transmitido. Pode ser em Berlim, o estádio será o mesmo em Moscou, como será o

mesmo enfim em Viena, não importa. Ou seja, as televisões hoje no mundo, elas

começaram a entender uma coisa óbvia, que um dia teria que acontecer. É que é

uma coisa absolutamente incompatível elas desenvolverem a mídia eletrônica, em

que os anunciantes descarregam um dinheiro enorme, e na hora da apresentação
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do produto, que é in, ou seja dentro das quatro linhas, quem despeja um caminhão

de dinheiro pode ter lá dentro o seu concorrente. Então, hoje as televisões, na

realidade, no mundo inteiro, elas não compram os direitos mais de transmissão. Elas

compram os direitos do evento. E isto aqui também acontece no Brasil, não é, em

que hoje, por exemplo, a Rede Globo de Televisão detém os direitos dos

campeonatos do Rio e de São Paulo, de Minas, do Rio Grande do Sul, do Paraná,

mais o campeonato brasileiro. Mais alguma coisa? E o Rio e São Paulo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Todos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - E o Rio e São Paulo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Diga todos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - A Copa do Brasil não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Todos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, a Copa do Brasil não. Então,

nos compete, numa parceria com a Rede Globo de Televisão, o desenvolvimento da

nossa área, não é? O produto é dela. Ela paga o todo e nós fazemos o

desenvolvimento, não só na comercialização, no Rio de Janeiro, viu, Sr. Relator? É

até interessante isso para que o senhor entenda. Hoje, nós desenvolvemos uma

parceria com a Rede Globo de Televisão, em que na área do Rio de Janeiro nós

fazemos o desenvolvimento comercial e a entrega do produto, a exemplo do que era

anteriormente com outra empresa. Então, a modificação é essa, Sr. Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa parceria com a...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Dr. Rosinha, me permite, só para

não ficar uma... Consigne que também a Copa do Brasil também. Que é para dizer a

Copa do Brasil não; a Copa do Brasil também.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas eu estou me referindo só à

arena. Arena não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eles têm o direito. Copa do

Brasil também. Só não tem da placa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Só não tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse contrato que o senhor acabou de

dizer com a Rede Globo, de uma maneira global, pegando toda a transmissão, a

empresa do senhor começou a trabalhar nesse esquema a partir de que ano?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com a Rede Globo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Começamos a trabalhar no

campeonato... A primeira tentativa, a primeira experiência foi no campeonato carioca

de 99.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e nove. Por que o Flamengo

jogava bastante aqui em Brasília quando o senhor era Presidente?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Porque Brasília... Brasília, o

Flamengo tem aqui uma participação extraordinária — notável eu diria — de

torcedores. E independente disso... Já sei onde o senhor quer chegar. O Flamengo

jogava...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Já sabe?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Claro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem era a empresa que locava as

placas no estádio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhuma. Nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não era o senhor que fazia...
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Nenhuma. Nenhuma. Sr.

Deputado, o Flamengo tem 105 anos. Se houve no Flamengo um presidente que

tenha sido mais correto, digno, leal, limpo, no máximo vai empatar comigo. Eu

trabalhei para o Flamengo e a minha empresa trabalhou para o Flamengo durante 4

anos, de graça — está aqui o meu vice-presidente à época no Flamengo —, sem

nenhum tipo de participação. E nunca o Flamengo, na história dele, ganhou tanto

dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Flamengo devia 17 milhões de dólares

e passou a dever 39 milhões no final da sua gestão. Isso está demonstrado não só

por imprensa, mas inclusive em auditorias. O senhor negociou mais de cem

jogadores. Só o Romário três vezes. E, no entanto, o Flamengo está enterrado em

dívidas que não consegue pagar salário a partir dessa gestão.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Ah, bom. O senhor agiu com

absoluta precisão. A partir dessa gestão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim, dessa gestão, porque quem pegou,

pegou quebrado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não. Sr. Deputado, deixa eu

fazer aqui uma ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Flamengo deu prejuízo em todos os

anos da sua gestão.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O senhor está... Há um

equívoco. Eu estou sob juramento, viu, Sr. Relator. Eu gostaria de lhe fazer um

encaminhamento de que isto aqui é a vida real do Flamengo até o ano passado. Eu

gostaria de esclarecer aqui ao senhor o seguinte. Em 1993, a dívida do Flamengo

era da ordem de U$11.450.650. Em 94, essa dívida subiu 99%. Foi a 22.768.988.
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Em 95, pela primeira vez na história do Flamengo, foi computado..., as multas foram

computadas e o dinheiro foi atualizado, porque até então isso não era verdade.

Então, houve uma créscimo de 22% de 94 para 95. De 95 para 96, o acréscimo foi

de 20%; de 96 para 97, de 30% e de 97 para 98, o irreal de 44% mais o real de 24

por um fato muito simples. É que nós tivemos aqui... , nós trabalhamos no Flamengo

de 95 a 98. Os funcionários do Flamengo receberam religiosamente em dia, sem um

único dia de atraso. E evidente que isso aí não é favor. É obrigação. Só que essa

obrigação há muito tempo não era cumprida. Nós pegamos o Flamengo em janeiro

de 95 com 4 meses de salários atrasados, com greve de funcionários, com luz

cortada e com telefone cortado. Esse era o quadro. E ficamos lá... Se o senhor

computar décimo terceiro salário, são 48 e mais 52 meses em que os funcionários

receberam religiosamente em dia. Estou sob juramento, Sr. Deputado. E mais um

detalhe. Só falhamos nos três últimos meses com relação ao futebol, por um único

motivo: porque, infelizmente, tivemos a inadimplência de um dos nossos tentáculos,

que era um dos nossos patrocinadores, à época o Umbro, que tinha problemas, que

inadimpliu com o Flamengo durante 6 meses. Por isso, atrasamos 6 meses. Esta

rubrica veio para cá. Somado ao que a Umbro deixou de pagar e ainda às

reclamações trabalhistas, que, pela primeira vez, foram computadas como dívidas,

aí, sim, chegaríamos a 24%. Noventa por cento dessa dívida é dívida de ordem

fiscal, é tributária. Eu vou repetir ao senhor. Nesses quatro anos, nunca o Flamengo

recebeu injeção de dinheiro que teve, nunca. E com relação ao comentário que foi

feito, no que diz respeito aos jogadores, Sr. Deputado, eu gostaria de fazer aqui

alguns lembretes. Primeiro, o Flamengo contratou o maior jogador de futebol do

mundo, em 1995, janeiro, após ele ter sido considerado o melhor do mundo pela

FIFA e ter ganho, praticamente, coloquemos assim, o que ainda é hoje o maior
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jogador do Brasil, que é o Romário. O Flamengo pagou ao Barcelona 4 milhões e

meio de dólares. Hoje, a gente fala nesse dinheiro, não é muita coisa. A sensação

que se tem, Deputado, é de que é nada, mas em janeiro de 1995 4 milhões e meio

de dólares era muito dinheiro. Nunca tinha sido feito uma operação nesse sentido. E

esses 4 milhões e meio de dólares o Flamengo não recorreu a um único centavo do

seu cofre, até porque lá não havia nada. Isso foi uma ação desenvolvida pela nossa

diretoria junto à iniciativa privada, junto à Companhia Cervejaria Brahma, ao Banco

Real, ao grupo Multiplan e à Rede Bandeirante de Televisão que nós conseguimos

viabilizar e repatriar Romário, sem que Flamengo gastasse um centavo. À época, o

maior jogador em atividade no Brasil era Edmundo. O Flamengo conseguiu contratar

Edmundo pagando o equivalente a 6 milhões de dólares, sem recorrer a um único

centavos dos seus cofres, até porque lá nada havia, num trabalho nosso junto à

iniciativa privada. À época, no ano seguinte, a revelação do campeonato brasileiro

foi o jogador Lúcio, que hoje está na Portuguesa. E o Flamengo conseguiu dois

milhões e meio, junto à iniciativa privada, cedeu mais um jogador e trouxe Lúcio.

Bebeto custou dois milhões e meio de dólares. O Flamengo não recorreu a um único

centavo do seu cofre, porque lá nada havia. Nós tínhamos outros compromissos.

Junto à iniciativa privada, conseguimos também trazer o Bebeto, sem que o

Flamengo colocasse um único centavo e sem que houvesse, Sr. Deputado, um

único empresário envolvido. Todas as ações aqui mencionadas foram feitas

pessoalmente por mim, em que o Flamengo não gastou um centavo. Não houve

participação de qualquer empresário e nós trouxemos para cá os melhores

jogadores do Brasil e do mundo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quanto que a EMBRAPLAN despendeu

para contratar Edmundo?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - A Multiplan, 6 milhões, à época...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Seis milhões de dólares. E qual é a

empresa que estava construindo o shopping da Gávea?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É, foi o pedágio que ela pagou.

Eu renegociei. Já havia uma negociação feita, concluída, pronta. Foi renegociada e

embutida a contratação do Edmundo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu quero voltar um pouco, Sr. Kleber

Leite, na questão do nosso Relator tinha feito algumas perguntas. O senhor disse,

anteriormente, para ele, que em relação à Traffic, quando se referiu àquele diálogo,

que não tem mais nenhum problema com a Traffic e nenhum outro problema com

outras empresas, assim entendi.

 O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Perdão, Deputado, não entendi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quando nosso Relator, Deputado Silvio

Torres, recorre ao que foi publicado no O Estado de S. Paulo sobre aquele diálogo,

o senhor disse que aquele era um problema passado, que não tem mais esse

problema hoje.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com a empresa, com a Pelé

Sports & Marketing.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É verdade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não tem mais. Qual o tipo de negociação

que ocorreu para que não tivesse esse problema?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, nenhuma. Não se atenha,

Deputado, ao noticiário recente de um possível entendimento entre o Presidente da

CBF e o Pelé. Não, não estou me referindo a isso não. Estou me referindo a uma
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ação basicamente empresarial, comercial. Eles procuraram outro caminho

internacional em que a gente vê na televisão, permanentemente, o Pelé envolvido

em grandes campanhas mundiais, e tomaram apenas um outro rumo. Apenas isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual era o tipo de acordo ou negociação

que o senhor tinha com a Traffic, já que não era sócio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não era sócio. Era caso a caso.

Vou lhe citar alguns casos. Não é segredo nenhum. Não há por que mentir. Por

exemplo, Copa América, um exemplo, Copa América, a Klefer detinha, no que diz

respeito à publicidade estática, 50% do desenvolvimento da competição e 10% com

relação a direito de televisão. Com relação, já foi mencionado aqui, a item

envolvendo a Seleção Brasileira, nos competia apenas uma participação daquilo que

a Traffic já tinha como participação. Era caso a caso, situação a situação. Era um

acordo operacional entre empresas. Eu nunca foi sócio da Traffic e o Sr. J. Hawilla

jamais foi meu sócio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor negociava em nome da

Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Negociava em nome da Traffic.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor J. Hawilla autorizava o senhor

a negociar?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu era inclusive procurador da

Traffic.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Procurador da Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era ou é?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu... Se ele não recolheu, ainda

sou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não sabe se é ainda?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não sei ainda, porque não tenho

utilizado essa procuração. Eu tinha uma procuração para representar a Traffic. Não

sei se está vencida.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas não é uma relação estranha?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por favor, deixa eu fazer uma

pergunta, apenas para não perder a oportunidade. Saber se a procuração era por

tempo indeterminado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei, honestamente,

Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É uma relação um bocado estranha.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, não deve ser, porque

eu acho que era uma procuração feita ano a ano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Era registrada aonde essa

procuração?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Registrada aonde?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Em cartório normal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei, mas eu disse o

Estado?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – No Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Deputado Aldo Rebelo, só...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor tinha uma procuração que não

sabe se era tempo indeterminado nem sabe se era ano a ano?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu estou sob

juramento. Eu só posso falar o que eu tenho certeza. Eu estou lhe sendo

absolutamente sincero lhe dizendo que não sei se era por tempo determinado.

Provavelmente, era renovado ano a ano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantas procurações o senhor tinha

com a Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Uma única.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Uma única. Registrada aonde?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Acho que no Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Acho?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Acho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem certeza?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro. Eu acho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A empresa do senhor tem sede no Rio

de Janeiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – No Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem sede fora do Rio de Janeiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, só tem no Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a Traffic tem sede aonde?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Tem sede em São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - São Paulo e Rio de Janeiro.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E Rio de Janeiro.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E a procuração é registrada na cidade de

São Roque, por quê?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia,

Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Onde é São Roque?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Estado de São Paulo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Então, é em São Paulo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está aqui a cópia.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Qual é o problema de ser São

Paulo ou Rio?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas por que na cidade de São Roque?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E nem sabe se está válida?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nem sei se está válida.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, depois voltarei a fazer

mais perguntas. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Com a palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos.(Pausa.) Com a palavra

o Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu queria conduzir

toda minha inquirição tirando o Flamengo. O Flamengo... Eu acho que o clube não

tem que ser exposto por quem quer que seja. Acho que os assuntos do clube se

resolvem internamente, as querelas. Eu acho que o mais importante aqui, em

relação ao futebol, e essa CPI está buscando, é a ligação que existe dessas
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empresas, principalmente com a CBF. E aí é que eu vou conduzir toda minha

inquirição. Eu queria perguntar ao Sr. Kleber Leite quando... Essa colocação de que

nunca foi sócio da Traffic é uma colocação meramente jurídica. Nunca foi sócio,

mais pelo menos sempre foi parceiro.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A negociação... A empresa Klefer e

a Traffic não têm interesses comuns? Interesses que eu falo é objetivos. Não têm os

mesmos objetivos na exploração do marketing?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, já houve época que

sim. Eu diria que hoje não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu quero me referir à época

passada.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não quero me referir à evolução,

porque eu vou chegar na evolução posteriormente.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, tinham, na verdade,

objetivos comuns. Como o que me importa é aonde nós chegamos e a ligação e a

coisa como foi feita junto à CBF... Você tem conhecimento do contrato que foi feito

da CBF com a Traffic, é Traffic né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Traffic. V.Exa. pode

pronunciar Traffic que está aportuguesando a palavra, pelo menos na pronúncia, o

que é legítimo e correto do ponto de vista das normas que regem o Vocabulário

Ortográfico da Língua Portuguesa. Pode chamar Traffic que não está cometendo

nenhum erro.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu vou no Traffic, então. Essa,

essa, essa... Por que razão que a... que a CBF fez um contrato com a Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, vou repetir aqui. O

desen... o desenvolvimento da Klefer diz respeito – e V.Exa. sabe perfeitamente a

quem eu estou me referindo –, é..., dentro da área comercial. A Klefer jamais teve

um rela... um relacionamento entre as pontas. Exemplo: nós, nós tínhamos com a

Traffic uma participação numa competição que é a Copa América. Eu jamais vi o

contrato da Confederação Sul-americana com a Traffic.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bem, eu quero chegar ao contrato

inicial.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Como também, como também,

como também, gostaria de frisar aqui com relação o contrato em si. Eu estou sob

juramento. Eu nunca vi o contrato da Traffic com a CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu quero, eu quero entender o

seguinte. A CBF poderia... Você colocou aqui muito bem que você procurou a Coca-

Cola, como o representante da Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E outros clientes também.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Também. Mas procurou a Coca-

Cola pra negociar. Quem tinha os direitos, a CBF ou a Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – À época em que o contrato... No

primeiro contrato... Eu gosto sempre de colocar isso aqui, se não estou equivocado,

porque quando eu tenho certeza eu enfatizo. Como faz tanto tempo, eu faço questão

aqui de colocar o seguinte: se não me falha a memória, o primeiro contrato, a Traffic

detinha os direitos e podia, naturalmente, inviabilizar comercialmente.
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Posteriormente, numa segunda etapa, num segundo estágio, ela era mero agente da

CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. Por... Ela, ela detinha

os direitos. Você não se lembra — porque eu vou requerer isso —, você não se

lembra por quanto é que a CBF tinha negociado com a Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Por um fato muito simples.

Como eu lhe disse aqui anteriormente, eu não tinha conhecimento do contrato entre

a Traffic e a CBF. A nossa participação era ir ao mercado e desenvolver o produto

em questão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, Sr. Presidente, já está

requisitado esse primeiro contrato da CBF com a Traffic, o contrato em que ela cede

os direitos, a CBF cede os direitos à Traffic. Evidentemente que ela cedeu os direitos

por um determinado valor. Você não se lembra desse valor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza não vi o contrato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. E permitiu que a Traffic... A

Traffic tinha o direito... Vamos botar aqui em números, hipóteses. A Traffic tinha o

direito de ter comprado por dois e ter negociado com a, com a Coca-Cola, que foi

com quem ela negou por quatro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza. Se ela detinha os

direitos, ela poderia viabilizar no mercado dentro daquilo que ela alcançasse. Sem

dúvida.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você não sabe se teria nessa,

nesse contrato da CBF a obrigação da interveniência da CBF nos valores?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não vi o contrato. Não sei.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Veja bem, eu estou fazendo uma

pergunta muito clara. Eu quero saber o seguinte: a CBF vendeu os direitos por dois

ou por um, seja lá o que for, por cinco ou por dez, mas quem comprou tinha o direito

de vender pelo preço que bem entendesse.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, ou, ou ter prejuízo se

vendesse a menor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem. Claro que tem esse ou,

mas, mas é por isso que nós temos que fazer uma avaliação, porque eu quero

chegar aqui ao final nessa avaliação de quanto foi pago no contrato à época, que

não temos que colocar em dólar, quanto está sendo pago agora. Muito bem. Então,

o que está absolutamente, pra mim está presente, e eu já estou requerendo esse

contrato, é que a CBF negociou um primeiro contrato com a Traffic por um valor em

que permitia que a... que eles negociassem por outro valor. E aí, então, já requeiro o

segundo contrato pra saber por quanto é que efetivamente foi negociado com a

Coca-Cola. Ao que me parece, houve um acerto depois, né? E, então, deixou de ter

esse direito, e passou, então, a Traffic a ter apenas o percentual.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Exatamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Agora você já, você já pode me

informar...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza, de 20%.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, tem o percentual de 20%. E

a Klefer tem uma participação de 20% dos 20%.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – De 20% dos 20%.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, qual é a participação? Tem

algum contrato específico? Vamos atrás. Não é agora. Vamos atrás. Tem algum
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contrato específico? Esse é o contrato da Coca-Cola. Esse contrato era da

publicidade. Tinha um outro contrato que permitia a Traffic ser intermediária ou era o

mesmo contrato ser intermediário na, no contrato da Nike?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei, mas, como eu disse,

que não vi o contrato, mas acho que o contrato da Nike é uma situação

completamente distinta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É outro, é, é...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Completamente distinta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom. Então, a... Nós temos...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Aliás, aliás, Deputado, eu não

sei não. Isso aí me parece claro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É distinto.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Um contrato era com a Coca, é

... para, o outro é...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Um é patrocínio, o outro é material

esportivo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E o outro é material esportivo.

Exatamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –Então, nós já temos o contrato de ...

Nós temos o contrato de patrocínio e temos o contrato de...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – De material esportivo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – ... material esportivo. E houve um

contrato para as placas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei se esse contrato é à parte

com a Traffic. Honestamente não sei.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas houve?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Provavelmente seja à parte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –Não. Deve ter tido, porque eu pelo

menos eu vi a... Quando a Seleção Brasileira viajava - agora não se usa mais esse

recurso -, mas quando a seleção brasileira viajava, as placas iam inclusive de avião.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, mas desculpe, Deputado.

Há uma colocação a ser feita. É, detém os direitos quem manda o jogo. Se por

acaso a seleção inglesa recebe em Wembley a seleção brasileira para um jogo, a

Traffic até pode ser a detentora ou qualquer outra empresa, desde que compre a

federação inglesa. O que a recíproca não é verdadeira é com relação ao Brasil.

Quando o jogo é no Brasil, aí, sim, aí os direitos são da CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –Tudo bem, mas eu só quero saber o

seguinte: deve ter - se não, eu também estou requerendo - o contrato...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não. Deve ter, não. Com

certeza tem. Só não sabemos se está acoplado ao contrato do patrocínio ou não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA –Não. É um outro contrato da CBF

também coincidentemente com a Traffic. A Klefer não tem nenhuma participação?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nenhum tipo de participação. A

Klefer, a exemplo das outras coisas, desenvolve comercialmente a questão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. está claro. Será que a

CBF tem..., a CBF... Você é do meio, ex-presidente de clube, homem do mercado,

do marketing, sabe muito bem quais são os contratos que, que normalmente têm.

Será que a CBF tem algum outro tipo de contrato, alguma exploração de algum

outro direito, de alguma outra propriedade além desse da, do patrocínio, da, do

material esportivo e das placas? Além do direito de televisão, evidentemente?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, acho que não há. Se há é

uma coisa muito pequena.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, então, o agente exclusivo da,

da, da CBF é a Traffic, pelo que a gente depreendeu. Vamos agora aos direitos, aos

direitos da, de televisão. A Rede Globo tem os direitos da transmissão da seleção

brasileira. Não tem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, a, a Rede Globo, ao, ao que

me consta, detém os direitos através de contrato direto com a CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Exato. Então, detém do contrato

que foi feito com a CBF. Ela tem da Seleção Brasileira, e a Rede Globo, como disse

aqui, é claramente também detendo o campeonato do Rio de Janeiro, do

campeonato de São Paulo, do campeonato do Paraná, do campeonato de Minas, do

campeonato brasileiro, da Copa do Brasil e... Detendo esses direitos todos, e como

realmente as coisas evoluíram, não interessa ao patrocinador única e

exclusivamente ele comprar uma placa, porque do (ininteligível) do tempo que se

saía, saía-se vendendo uma placa por determinado jogo e, às vezes, não conseguia

se vender as dez placas, cinco placas. Quer dizer, pelo que eu... pela evolução..., e

acho que acabou terminando... — porque eu vou chegar aqui no contrato, depois, da

AmBev. Pela evolução, não adianta você ter um patrocínio, por exemplo, na Seleção

Brasileira, da Coca-Cola, e, quando for transmitir o jogo, a placa não ser da Coca-

Cola, e o patrocinador da televisão não ser da Coca-Cola. Hoje a coisa começou a

evoluir de tal forma que começaram a levar pro patrocinador, e você acabou dizendo

isso com outras palavras, com uma linguagem mais técnica, conseguiu dizer que foi

se levando, levando, levando e, hoje, a placa é um negócio diferente, o direito de
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placa não é bem assim, porque durante muito tempo a Klefer teve o direito de alguns

estádios. Ou não teve?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tanto a Klefer como a Traffic. E

havia uma disputa muito grande...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - E outras empresas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...é... por ter..., a disputa. E, de

repente, deixou de ter esse interesse, por que? Porque, aí é que eu queria colocar, e

aí quero ver a sua participação e a participação da CBF. Ao conduzir isto desta

forma, hoje a Rede Globo tem o monopólio das transmissões e tem o monopólio da

exploração das placas também, não é?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, veja bem. Eu não, eu

não colocaria dessa forma, como monopólio. A Rede Globo, hoje, disponibiliza uma

quantia que, até o presente momento, ninguém chegou perto. E lhe diria mais: eu

duvido que nos dois últimos campeonatos a Rede Globo tenha conseguido... é...

reverter aquilo que ela investiu. Duvi..., até porque... é... participei muito desse

processo... é... à época, na realidade, em que, em que, houve uma virada — e o

Deputado também participou da mesma forma —, em que nós, num Rio—São

Paulo, praticamente começamos a dar uma guinada na convivência com a televisão,

depois houve o interesse, a retomada da Globo, através da competência do seu

diretor da Globo Esportes, Marcelo Campos Pinto, que teve sensibilidade e

competência pra desenvolver o assunto em questão e viabilizar a coisa para a

Globo. Agora, o mais importante que se diga, que se frise, é que a Globo

disponibiliza, hoje, para os clubes, o que ninguém disponibilizou até agora. E, dentro

do mercado, duvido que alguém tenha condições de pagar o que ela está pagando.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

68

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Até porque não tem outro. Mas...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas não importa. Como não tem

outro?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Você não é asso... você não... sua

empresa não é associada da Globo hoje?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, ela não é associada. está

vendo? Daqui a pouco vão dizer que eu sou sócio do Dr. Roberto Marinho, o que

muito me honraria, seria formidável. Mas não sou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vontade de ser.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Pois é, vontade eu tenho. Não

é? O Brasil tem. Mas não é o caso. Nós temos, da mesma forma, nós temos uma

operação com a Rede Globo de Televisão para o desenvolvimento da matéria que

nos compete. A comercialização no Rio de Janeiro e a entrega do produto, até

porque quem viabiliza, quem é do ramo somos nós e não eles. Eles desenvolvem a

televisão, e nós, o marketing esportivo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sem fugir e na mesma linha, você

não acha muito estranho que nessa operacionalização — um termo bonito, né? —

com a Rede Globo tenha um diretor que é seu funcionário, não?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Que é meu funcionário?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Que diretor?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ou ex. Não tem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Na Rede Globo?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Sr. Júlio Mariz o que que é?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, o Júlio Mariz já foi diretor

da Klefer. Saiu, recebeu uma proposta da Rede Globo, e trabalha lá hoje, é um

executivo da empresa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pra trabalhar nessa área?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não nessa área, em outra área

completamente distinta. Ele faz desenvolvimentos para... para... para a Rede Globo

em várias ..., não no nosso, em absoluto. E, no nosso, desenvolvemos nós.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Sr. Júlio Mariz não apareceu...

ele não apareceu no esporte não foi através da Klefer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu não sei se foi através da

Klefer ou se ele já teve outro tipo de participação anterior. Agora...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu estou nisso há vinte anos.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Sr. Deputado, o senhor está

nisso há vinte anos e empatou comigo, porque eu também estou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois então?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, me diga.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Pois é. Então...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se... Qual é a outra participação

que ele teve antes de ser na sua empresa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas, mas... o que importa isso?

O que importa, veja bem...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eu... eu só quero... A

importância quem dá, a importância quem dá à pergunta sou eu. Quer dizer, eu

quero saber se além da... se além ... Ele, no esporte, ele trabalhou na sua empresa.
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Hoje, ele é diretor da Rede Globo numa área dessa, na área, a partir de 99 a Klefer

passou a ter uma...ter uma operacionalização com a Rede Globo. Não é sócia, não

é nada, mas está... mas utiliza. Então...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas já havia, Deputado. Já

havia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, aqui a pergunta que foi feita...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, com o Júlio Mariz. À época

em que ele estava conosco na Klefer, a Klefer já desenvolvia esse trabalho, essa

operação com a Rede Globo. Ele apenas recebeu uma proposta da Rede Globo,

entendeu que era melhor pra ele e pra lá foi. E foi muito feliz à Rede Globo, porque,

além de excepcional profissional, é um homem honrado, é um homem de bem;

senão, lá não estaria.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nós não estamos discutindo a

honra de ninguém. Nós estamos discutindo como é que funciona o futebol brasileiro.

Eu não quero discutir... Longe de mim discutir honra...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, mas...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... das pessoas que não... que não

é... Aqui não é o lugar próprio pra se discutir a honra das pessoas. O que eu quero

dizer claramente, quero colocar, é como as coisas estão acontecendo e como o

futebol brasileiro está envolvido. Eu estou dando uma seqüência, e me corrija se eu

estou enganado. A CBF, todos os seus direitos são explorados por uma única

empresa chamada Traffic. A Rede Globo, desta ou daquela maneira, conseguiu

todos os direitos de transmissão. Pagando bem ou mal, isso é um outro assunto.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O senhor sabe que pagando

muito bem.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, pagando bem ou mal é outro

problema. Conseguiu todos os direitos e tem o monopólio hoje disso. Ao mesmo

tempo, as propriedades que eram exploradas passaram a ser detidas não... O direito

de transmissão não foi suficiente para a Rede Globo. Ela passa a ter hoje o direito

de bilheteria, o direito de... o direito de... das placas e o direito, que esse é o

principal, que é o direito do famoso calendário do futebol brasileiro, que não é

calendário, que é grade de programação, porque é de acordo com o interesse da

programação da Rede Globo, e aí nós temos o calendário. Aí, vamos a...

especificamente aos fatos. Isso tem que ficar hoje aqui suficientemente esclarecido.

Não existia só a Traffic nem existia só a Klefer. Existia uma outra empresa, como

existe, chamada Pelé Sports & Marketing, e outras menos votadas, outras que não

conseguiam competir em igualdade de condições. A Traffic conseguiu os direitos da

CBF, conseguiu os direitos da Sul-americana e tentou... e tentou, numa jogada,

acho, comercial e muito bem-feita, começou a juntar duas... dois países que

importavam internacionalmente no futebol, a Argentina e o Brasil. E tem uma

empresa na Argentina chamada Torneos & Competencias, você conhece.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Claro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, a Traffic, inicialmente, se

juntou com a Torneos & Competencias e criou uma empresa com sede num paraíso

fiscal chamada ITT, né?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - TIT.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - TIT. É, o “i” está só invertido. Então,

essa empresa passou a deter os direitos da Sul-americana, inclusive de algumas

outras seleções. Só que competia também, e um pouco mais atrás, competia a Pelé

Sports & Marketing, competia, tentando ver se tinha os direitos da seleção boliviana,
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da seleção uruguaia, da mesma maneira que a Traffic competia pra tentar também

ter esses mesmos direitos. Ao mesmo tempo, nós tínhamos aqui a... internamente,

essa mesma competição. Numa... numa... buscando a compra dos direitos de uma

Copa do Brasil, porque isso aí é que é o... esse é que é o grave problema, porque

nunca houve, nunca houve uma concorrência pra que as empresas pudessem cada

uma apresentar... As coisas são feitas de um... de uma forma que não..., não tenha

a transparência devida e geram essa dúvida que foi colocada aqui pelo Relator. Isso

se tornou público, que... e foi a razão do... do rompimento do... do Pelé com o

Ricardo Teixeira, foi que, ao negociar a Copa do Brasil, ele teria — eu não afirmo

porque não posso afirmar — mas ele teria recebido um pedido de uma... de uma...

de uma propina de... de um milhão de dólares. E, em face da... de não ter sido dado

esse um milhão de dólares, o Pelé não ter dado esse um milhão de dólares, ele

perdeu a Copa do Brasil — a empresa do Pelé, melhor dizendo, não o Pelé —,

perdeu a Copa do Brasil e outra empresa fez isso. Conclusão, criamos esse

problema. Durante muito tempo no futebol brasileiro houve toda essa discussão em

função dessa situação, que nós sabíamos que eram as empresas que disputa... as

empresas é que monopolizavam o futebol brasileiro, como V.Sa. afirmou, e pagavam

os clubes por causa disso. E pagavam o futebol por causa disso. Eu pergunto: esse

acordo que foi feito agora, tudo isso foi superado? Eu sei que V.Sa também teve

envolvido nisso, que V.Sa teve envolvido nesses episódios — não no episódio de

suborno ou seja lá o que for, mas teve envolvido diretamente, e saber que... que

tinha um... que havia essas coisas. O Presidente do Flamengo também participou...,

tomou conhecimento disso, desses fatos. Como é que... E agora, por acaso, você

não tomou conhecimento como empresa com esse contrato da AmBev, com esse

contrato da... , com essa saída da Coca-Cola? Foi realmente um... um gesto altruísta
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esse... esse acordo de que está tudo superado e não tem mais nenhum problema

existente entre... entre as empresas envolvidas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, vamos por etapas.

Primeiro, é... foi comentado aqui de que a Traffic detém os direitos é... na CBF e na

Sul-americana. A bem da verdade, na Sul-americana ele divide os direitos, não

detém os direitos; existe no Brasil e inegavelmente a Traffic é a mais importante e a

maior empresa que existe no marketing esportivo brasileiro, provavelmente sul-

americano; atrás dela, a empresa da Argentina, fruto de competência e de trabalho

do seu titular, que realmente é um gênio no... no desenvolvimento que ele faz. Isso

não... não cai no colo; isso não acontece de graça. Uma pessoa não chega onde o

Hawilla chegou de graça, não chega subornando as pessoas, não chega enganando

as pessoas. Chega através de trabalho, de competência. Ele é, inegavelmente, um

gênio na matéria. Deixa eu concluir, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe, mas eu...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu ouvi... Deputado, eu ouvi

atentamente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas... desculpe... desculpe,

mas só que eu, primeiro, a minha pergunta não foi...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não concluí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, desculpe... antes de concluir...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu... eu... eu queria lhe dizer

que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Antes de concluir, você está com

uma colocação de sempre defender que as pessoas chegaram aqui..., ninguém

acusou ninguém...
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não estou defendendo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... ninguém está acusando ninguém.

Eu queria a resposta objetiva. Quer dizer, dizer como o Hawilla chegou... Eu não

perguntei como o Hawilla chegou...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, Deputado, o senhor

não acusou, o senhor insinuou. É pior que acusar...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não insinuei, não...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não insinuou. Eu quando tenho

de dizer uma..., eu digo claramente. Quero que o senhor me responda: a... a Traffic,

me responda, a Traffic detém os direitos exclusivos da CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Assim como a ISL detém os da

FIFA, a Deusetta(?), na Alemanha, a Canal Plus na França...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não perguntei da FIFA, eu

perguntei da CBF.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tem nada de mais...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A Traffic detém os direitos, ela

detém os direitos exclusivos na CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei se a CBF tem outros

contratos. Não sei lhe responder.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Acabou de me dizer que só tem

três. Então,...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei se tem outros...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... a gente tem que voltar a fita pra

saber...
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não sei se tem outros.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Deputado Eurico Miranda,

Sr. Kleber Leite, eu solicito, até pra que os demais Parlamentares possam fazer as

suas inquirições, que o Deputado Eurico Miranda seja mais objetivo nas suas

perguntas...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mais?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... e que o Sr. Kleber Leite

seja objetivo nas suas respostas, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, eu não posso, eu não

posso ser mais objetivo do que eu estou sendo. Se eu, se eu não posso perguntar e

ter a resposta, não adianta perguntar nada...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas qual é a pergunta?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mais objetivo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pergunte, Sr. Deputado.

Pergunte e conclua.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Estou perguntando... Eu vou

perguntar objetivamente e todo mundo vai responder “sim” ou “não”, pra gente ser

objetivo e rápido. A Traffic detém os direitos da... da... exclusivos da CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não sabe. Então, em função da

resposta, eu estou requerendo, como já requeri, todos os contratos da CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. faça os requerimentos

por escrito, Deputado Eurico Miranda, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Vou fazer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já pedi e queria que V.Exa.

levasse em consideração isso. Segundo: o senhor tem, em relação com a Rede

Globo, uma... apenas uma... um contrato de operacionalização ou tem que tipo de

contrato com a Rede Globo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O que foi aqui mencionado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Qual é?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nos compete a comercialização

na área do Rio de Janeiro e a entrega do produto, do Rio de Janeiro pra cima.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – De quê? Comercialização de quê?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A comercialização dos

campeonatos desenvolvidos pela Rede Globo, no que diz respeito à arena.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Comercializa... quer me explicar o

que é que é a comercialização dos campeonatos com es... com... de arena?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com muito prazer, Deputado.

É... exemplo: Campeonato Brasileiro. Nos compete desenvolver, comercialmente, na

área do Rio de Janeiro. E a entrega do produto, ou seja, desenvolver é... o campo

do futebol do Rio de Janeiro para cima. Há uma outra empresa que faz do Rio de

Janeiro e de São Paulo para baixo, pega o Sul do País.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas o que é que é o campo...

Desculpe, mas não está sendo objetivo. O campo de futebol, o quê? São as placas,

exclusivamente?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, não só placas,

qualquer coisa que desen... que seja... que esteja no campo visual. Não é só placa,

você pode ter outras ações no desenvolvimento do jogo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E a bilheteria?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não tem nada a ver com ela?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nenhum tipo de participação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não tem nada a ver com a Klefer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nenhum tipo de participação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A Klefer não controla a bilheteria?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Controla a bilheteria?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, do campeonato.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, a Klefer apenas opera para

a Rede Globo, colocando seus funcionários à disposição. Mais nada. Quem opera é

a Federação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, mas opera, opera junto com a

bilheteria, não?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não opera junto com a

bilheteria, Deputado. Quem opera a bilheteria é a Federação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, quem opera, não; o

funcionário que vende é uma coisa. Quem controla? É a Klefer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, quem controla é a Rede

Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, através de quem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei através de quem, se ela

própria desenvolve lá o trabalho dela, se usa o nosso pessoal... qual é o problema

disso? Não dá pra entender.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não... eu que... eu quero saber o

problema... eu só... eu queria que me respondesse. Vou, novamente, objetivamente:

A Klefer não controla a arrecadação do Campeonato do Rio de Janeiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se consigne: pelo menos, no meu

clube, controla. Se consigne.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, resta saber...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E funcionários?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sr. Presidente... o que que...

qual... vamos pegar o Aurélio, pra ver o que significa controlar. De repente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Controlar é... se vai... se toma

conta da arrecadação ou não.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não toma.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bem. No meu, estão tentando

pelo menos isso e em outros. Se consigne. A Klefer não tem... tem um ex-

funcionário seu como diretor da Rede Globo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não é ex-funcionário. Tem

um ex-diretor como diretor da Rede Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ex-diretor, como?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Era ex-diretor da Klefer.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não era funcionário?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O... o... Sr. Deputado, o

Presidente da Coca-Cola é funcionário da Coca-Cola, mas é Presidente da Coca-

Cola.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas eu estou perguntando se ele

era funcionário da Klefer.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ele não era funcionário, era

diretor da Klefer.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Diretor-funcionário remunerado?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Evidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Diretor remunerado. Era sócio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, era diretor remunerado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só diretor remunerado?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Só diretor remunerado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sabe me informar se esse diretor,

hoje da Rede Globo, ele é apenas também diretor remunerado ou participa da

empresa Globo Esporte?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O seu contrato é com a Globo

Esporte ou com a Rede Globo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com a Globo Esporte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem responde pela Globo

Esporte?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O... o responsável pela Globo

Esporte se... é o Sr. Marcelo Campos Pinto.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, o seu ex-funcionário, que é

diretor lá também, não, ou ex-diretor seu, não negocia com a Klefer?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não... não tem o que negociar.

Não há absolutamente nada a negociar. Nós fizemos um contrato com a duração

de... quatro anos? De quatro anos com a Rede Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Certo. Nesse... A AmBev, que

agora fez com a CBF, ela é... ela patrocina um dos, ela detém um dos horários da

Rede Globo, não? Horários não, uma das cotas de patrocínio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza. Uma não, duas

cotas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, tem duas cotas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda,

procure concluir. V.Exa. pode se inscrever novamente, como procederam outros

Parlamentares. O último, inclusive, o Dr. Rosinha, que já está inscrito, para dar

oportunidade a outros Deputados poderem fazer as suas perguntas. E digo a V.Exa.

que, antes redigir os requerimentos, verifique junto à Secretaria de Mesa, porque,

possivelmente, pelo menos alguns desses contratos já podem estar de posse da

Comissão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O Relator.... o relator acabou de

dizer que estava perguntando porque não tinha o contrato. Um dos contratos que eu

pedi...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Contrato da Coca-Cola com a CBF,

não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por isso que eu requeri.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Peço à Secretaria

da me... da... Comissão que nos relacione os contratos entregues pela CBF,

requeridos pela Comissão. Para concluir, Deputado Eurico Miranda.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

81

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, Sr. Presidente, como eu

tenho ene perguntas mais a fazer e como V.Exa. está me instando a parar, eu tenho

que parar. Eu só vou fazer uma última pergunta: quantos funcionários — se pode

informar — quantos funcionários que militam na... Por acaso tem algum funcionário

da Klefer ou da Traffic que trabalhe em alguma emissora da Globo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Que trabalhe em alguma

emissora? Como assim?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Da... da Rede Globo, que trabalhe

em emissora... A colocação foi mal: que trabalhe em algum órgão da Globo, que

seja funcionário da Klefer e da Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Ô Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – ... em rádio, televisão, quer dizer,

no sistema desse conglomerado da Globo tem algum funcionário da... funcionário,

diretor, da Klefer? Da Traffic você não vai responder, porque você não conhece?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Há... há uma pessoa que

trabalha conosco há muitos anos, praticamente desde o nosso início, que é um

querido companheiro de rádio à época em que eu também era radialista na Rádio

Globo, que é uma... desenvolve a parte comercial da Klefer, que é o Edson Mota.

Trabalha na Rádio Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o único?.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É o único.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o único da... de funcionário e

Diretor da KLEFER, que trabalha...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Trabalha na Rádio Globo há

uns 20 anos.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu, instado por V.Exa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu inscrevo V.Exa.

novamente, Deputado Eurico Miranda. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sra. Deputada, Sr. Kleber Leite, eu vou começar a minha inquirição

reproduzindo uma afirmação sua, que achei estranha até. O senhor nos disse aqui

que na sua gestão no período de 95 a 98 foi o período em que o Flamengo mais

ganhou dinheiro. O senhor disse que nunca o Flamengo ganhou tanto dinheiro. Eu

tenho um conceito bem claro do que seja ganhar dinheiro. Logo em seguida, o

senhor mesmo fez as seguintes afirmações sobre as dívidas da Flamengo: em 94,

eram 22 milhões. Não declinou o padrão monetário: se dólares, se reais...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Declinei, Deputado: em dólar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em dólares...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Pra que fique mais atualizado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu anotei em dólar, porque tinha

informação, mas não tinha sido declinado. E em média, durante o seu mandato, a

dívida do Flamengo aumentou 23%.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não consigo entender como é

que um clube ganha tanto dinheiro ou ganha mais dinheiro do que qualquer período

da sua história e aumenta de forma espetacular a sua dívida. O senhor se disse,

senão o melhor, mas se tiver outro presidente o senhor teria sido... se houver outro

presidente, o senhor teria sido... se houver um presidente muito bom, foi igual ao

senhor.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Desculpe, Deputado, não foi isso

o que eu disse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não foi isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu retifico a minha

pergunta, pra dizer: no conjunto das suas declarações até agora, o senhor se diz

que foi um bom presidente para o Flamengo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não tenho... eu não tenho

nenhuma dúvida disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é que o senhor me explica

então que tenha havido esse crescimento vertiginoso da dívida do Flamengo e o

Flamengo ganhou... foi o período em que o Flamengo mais ganhou dinheiro? Como

é que o senhor explica isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu vou explicar.... eu não vou...

eu não vou explicar ... E faço questão, Sr. Presidente, que isso aqui faça parte do

meu depoimento. Estou sob juramento e afirmo ao senhor que isso aqui retrata

absolutamente a verdade. E é tão fácil o senhor checar isso aqui no Flamengo. Se

há alguma situação que não seja real aqui, eu estaria cometendo um crime. Então,

eu gostaria de esclarecer ao senhor. Primeiro dizer o seguinte: eu jamais diria que

eu fui o melhor presidente do Flamengo. Nós tivemos presidentes do Flamengo

extraordinários, notáveis. Enfim, tento dizer ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso eu já retifiquei.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – ... que sou aprendiz. O que eu

disse aqui foi o seguinte: que ao longo de 105 anos de vida, o mais correto, honesto

e bem intencionado presidente do Flamengo mais empatar comigo, não ganha. Foi
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isso que eu disse. E gostaria de dizer aqui pro senhor o seguinte: retratar aqui,

através de números, até porque como dados comparativos, nós fizemos aqui um

trabalho... isso foi publicado nos principais jornais do Rio de Janeiro e não houve

nenhum tipo de contestação, porque retrata a realidade. Nós fizemos aqui um

trabalho comparativo de quatro anos. Estivemos no Flamengo no período de 95 a

98. Então, nós puxamos o período de 91 a 94, comparando com 95 a 98. Eu vou lhe

expor aqui, rapidamente, pra que o senhor entenda o que acabei de afirmar através

de números, que são absolutamente reais. E o Presidente está entendendo isso aqui

como afirmativa minha — eu estou sob juramento. Na área de marketing, de 91 a

94, o Flamengo faturou 5 milhões, 384 mil, 915 dólares; de 95 a 98, dos 5 milhões e

trezentos e alguma coisa, o Flamengo pulou para 37 milhões, 454 mil, 922 dólares.

Direitos de Televisão: de 91 a 94, o Flamengo usufruiu de 1 milhão, 635 mil e 700

dólares; de 95 a 98, esse 1 milhão e 600 passou para 14 milhões, 345 mil, 529

dólares. Futebol. Renda Líquida: de 91 a 94, o Flamengo usufruiu de 6 milhões, 67

mil, 598 dólares; de 95 a 98, esses 6 milhões passaram a 21 milhões, 162 mil, 439

dólares. Quadro Social/Escolinha: de 91 a 94, o Flamengo dispôs de 11 milhões,

729 mil, 311 dólares. Esses 11 milhões foram transformados, nos quatro anos

seguintes, em 28 milhões, 853 mil, 451 dólares. E há um item aqui com relação a

aluguéis, que de 2 milhões e 600 foi para 5 milhões, 800 e alguma coisa. Dívidas

pagas. Acordos Trabalhistas: de 91 a 94, o Flamengo pagou 698 mil, 214 dólares;

de 95 a 98, o Flamengo pagou 6 milhões, 581 mil, 230 dólares. Observação: em

Janeiro de 95, o Flamengo tinha 430 ações trabalhistas; em novembro de 98, 118

ações em curso, das quais 59 de administrações anteriores. Fundo de Garantia e

Imposto de Renda Retido na Fonte e PIS: de 91 a 94, o Flamengo recolheu zero; de
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95 a 98, 4 milhões, 816 mil, 929 dólares. Então, esses são os números. E contra

números não há a argumento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu ouvi os números e vi que

entrou muito dinheiro e muito dinheiro foi gasto. Então, eu queria retificar, só pra

dizer: da mesma maneira que contra números não há argumento, que o Flamengo

não ganhou tanto não. Ele pode ter recebido tanto e movimentou muito: 120

transações, quase três jogadores por mês.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Houve uma circulação de dinheiro

muito grande.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu ouvi (ininteligível).

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas não corresponde à

realidade. Vamos recolocar aqui a verdade. Outra coisa. Eu vou repetir aqui: estou

sob juramento. Este... este... esta prestação de contas dá conta de que o Flamengo

contratou, neste período de quatro anos, 34 jogadores e negociou 31 jogadores.

Então, esse número fantasioso, que foi inventado, essa mentira que virou verdade,

não corresponde à realidade. O número real é esse aqui: o Flamengo comprou 34 e

vendeu 31.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sessenta e cinco transações,

certamente um volume grande... pelo menos o Romário foi três vezes, não é?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, duas vezes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só duas vezes? Ele não voltou ao

Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Voltou, são duas vezes.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A venda dele não foi contada, ele

veio...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, ele foi contado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então são três transações?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, o Flamengo... o

Flamengo contratou o Romário...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, uma transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE –... numa transação, sem colocar

um centavo sequer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, sim, mas uma transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Já expliquei aqui. Vendeu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vendeu, outra transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Faltando dois meses...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Readquiriu, outra transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE –... faltando dois meses — se o

senhor permitir, eu explico —, faltando dois meses pro contrato do Romário ser

encerrado, o Romário me aparece lá com o Presidente do Valencia com um contrato

assinado. E quem tem uma convivência com o Romário sabe perfeitamente que

retê-lo numa situação em que ele não queira é desperdício de tempo; é

humanamente impossível. Dois meses depois terminaria o contrato dele, ele teria

passe livre. Ele foi para o Valencia. Retornou, posteriormente, ao Flamengo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Insisto que, se retornou, são três

transações. Bom, de qualquer maneira, um volume apreciável de recursos, que me

pareceu que, quanto à incorporação ao clube, ficou deixando a desejar. Eu não ouvi
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bem... eu não ouvi bem quando foi perguntado desde quando o senhor é procurador

da Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, honestamente, não

lembro a data. Entenda, eu não lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas a década o senhor lembra?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A década?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. A data é o dia, o mês e o

ano. Vamos situar numa década. Foi na década de 50 que o senhor começou?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então me diga qual foi a década

que o senhor começou?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ou 80 ou 90.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ou 80 ou 90?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É um número vago.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, se for 89 ou 90, é um ano de

diferença.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, antes de ser presidente

do Flamengo, o senhor tinha com ele alguma relação comercial?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com quem?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Com o Flamengo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Tinha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor vendia a imagem do

Flamengo?(Pausa.)
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sr. Deputado, a relação... houve

uma relação da Klefer, comercial, com o Flamengo, que começou no dia 10 de abril

de 1984. Esses documentos ficaram aqui em poder do Presidente. Aliás, esse

documento, ele desenvolve toda a vida comercial da Klefer com o Flamengo. Ele

começou no dia 10 de abril de 1984 com um... uma... um contrato, eu diria, de

experiência, para propaganda na camisa — foi um fato pioneiro no Brasil —, com a

PETROBRAS, que perdura até hoje. Esse... essa relação da Klefer com o Flamengo

durou até o dia 16 de setembro de 1994, quando a Klefer encaminhou ao Flamengo

documento abrindo mão de sua participação em tudo o que dissesse respeito ao

Flamengo, porque eu havia decidido me candidatar à Presidência do Flamengo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual era a relação do... do

pagamento que existia?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A Klefer... a Klefer detinha...

aqui atrás, nesse documento, nós vamos... aqui.... aqui atrás há uma... aqui atrás há

uma... um retrato fiel desde 1984 até 1994, na data que eu citei pro senhor, de tudo

que houve de relacionamento comercial entre a Klefer e o Flamengo: o que foi

desenvolvido, o que foi faturado, o que foi recolhido de impostos, o que competiu ao

Flamengo, o que competiu à Klefer. Pra ser mais exato, a Klefer detinha 15%

daquilo que ela desenvolvia para o Flamengo. Em síntese, é isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quinze por cento. O Flamengo

teria, portanto, 85%.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Oitenta e cinco por cento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem era o presidente à época

em que o senhor assinou esse contrato pela Klefer?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O primeiro contrato... o primeiro

contrato, em abril de 84, o Presidente era Jorge Alaor. Deputado, a bem da verdade,

não foi um contrato, né? A primeira... a primeira foi uma ação que foi desenvolvida,

num total de seis jogos, numa etapa do campeonato. Foi feita uma experiência —

felizmente, bem sucedida —, que perdura até hoje.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Kleber Leite, pelos seus

ganhos, pelo que o senhor fatura, eu tenho clareza que o senhor não é bem... não

posso classificá-lo como um empregado. O senhor é caracteristicamente um

empregador. O senhor tem ganhos de capital que correspondem a 80% dos seus

ganhos líquidos totais. O senhor tem rendimento de capital e, portanto, o senhor se

enquadra naquilo que a legislação brasileira considera — como são ganhos

permanentes, imagino — como um patrão. O senhor, a pessoa física Kleber Leite,

tem algum negócio com o Esporte Clube do Recife?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor nunca pagou nada pro

Esporte Clube do Recife?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pode ser que tenha havido,

através da Klefer, uma partida em Recife, duas, três... sei lá quantas, não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, a Klefer eu não estou

considerando.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu, pessoalmente?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pessoalmente.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nunca tive nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nunca teve nenhum negócio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nada.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Certo. Reafirma que nunca teve?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Afirmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor gosta de dizer que está

sob juramento, não é?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Queria lembrá-lo disso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, no dia 17/7/99, não fez

um pagamento no valor de 150 mil reais ao Esporte Clube do Recife, através de um

cheque nº 589.861?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei, Deputado. Eu... eu,

pessoalmente, com meu cheque, pessoa física? Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor afirma então que não fez

um pagamento no valor de 150 mil reais...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –...ao Esporte Clube do Recife? Eu

só estou perguntando.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O senhor falou pessoa física,

não foi?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, pessoa física.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não fiz.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não fez. O senhor tem algum

negócio com a Secretaria de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nenhum?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pessoa física?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, nem Klefer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nem? Não teria, portanto, razão

pra fazer um pagamento no valor de 32 mil reais à Secretaria da Fazenda do Estado

do Rio de Janeiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, o senhor perguntou

se eu tenho algum negócio com a Secretaria de Fazenda?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, não tem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não tenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas tem alguma razão pra fazer

um pagamento no valor de 32 mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, não sei se é pela

empresa ou pessoa física?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só estou falando de pessoa física,

deixei bem claro que não estou falando da Klefer.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não... a que se refere isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou perguntando.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei... Eu, honestamente,

não lembro de ter feito esse pagamento de 32 mil reais à ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não lembra que fez um

pagamento de 32 mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – À?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Secretaria da Fazenda do Estado

do Rio de Janeiro.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não comprou um

apartamento do Esporte Clube do Recife? Não comprou um sítio do Esporte Clube

do Recife?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Está louco, Deputado. Nunca vi

isso na vida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nem um... nem um veículo

Passat, modelo 1998? Não adquiriu isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, Deputado, não adquiri,

com certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso é interessante, porque esses

dados correspondem a sua declaração no imposto de renda.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não correspondem, Deputado.

Tem algum equívoco.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. O senhor me disse que

não fez isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso me chama bastante a

atenção. O senhor tem uma casa de campo no Bairro Mata-Porcos, em Corrêas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, por favor, vamos à

etapa anterior, que não foi vencida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, está dentro do que foi

perguntado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não entendi. Com toda a

sinceridade, me parece isso aí um filme felliniano. Não dá pra entender.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, pode ter certeza que aqui

nada é surrealista. Eu estou falando... eu perguntei ao senhor. Se o senhor diz que

não, eu conto que não, a CPI sabe como investigar esses casos...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu go... eu gostaria, desculpe,

até de entender melhor. A colocação foi feita de que eu teria comprado um

apartamento do Esporte Recife.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não. Eu perguntei isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ah.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque o senhor comprou um

apartamento no Rio de Janeiro, o senhor comprou um sítio em Petrópolis, o senhor

adquiriu um veículo Passat, e, pelos valores que eu tenho aqui nas minhas mãos,

todos esses poderiam ter sido pagos, exceto pelo Passat, por um cheque de 150 mil

reais. E o senhor esqueceu que emitiu. Como foi emitido para o Esporte Clube do

Recife, eu quis entender que poderia ter sido — e aí eu complementaria o meu

raciocínio — que o senhor esqueceu que pagou. Mas como o senhor me disse que

não...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu não... eu não

comprei nada do Esporte Clube do Recife, não comprei apartamento por 150 mil e

não tenho Passat.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ah, o senhor não tem um Passat,

veículo Passat modelo 1998?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não tenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tem. Retorno à pergunta: o

senhor tem uma casa de campo no bairro Mata-Porcos, em Corrêas.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Tenho e é uma beleza.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É uma beleza? O senhor pode nos

dizer quanto foi que custou?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Custou 400 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quatrocentos mil reais. Não teria

sido 750 mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, a escritura está a sua

disposição. É pública.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu só perguntei. Setecentos e

cinqüenta mil ou quatrocentos mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu só lhe respondi: 400 mil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho uma informação de 750,

mas vou ficar com a sua.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É equivocada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor adquiriu esse imóvel...

lembra a data?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É... sei lá, acho que 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Noventa e nove. Teria sido em

abril?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, não sei se foi abril,

maio, janeiro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em abril de 99. Certamente foi em

abril de 99. Isso seria o que o senhor declarou: um sítio em Petrópolis.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não é um sítio, é uma casa,

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. É em Petrópolis?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É em Petrópolis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em Petrópolis. Está o.k. Bom,

então o senhor confirma a existência dessa casa de campo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Confirmo, confirmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E que não foi comprada do

Esporte Clube do Recife?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - De jeito nenhum, com certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor teria algum negócio,

pagamento de tributos ou uma outra relação com a Prefeitura do Rio de Janeiro,

para pagar dezoito mil reais, fazer um pagamento de dezoito mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Para a Prefeitura?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, pra ser claro, não

tenho negócio nenhum com a Prefeitura do Rio. O Rio tem um excelente prefeito,

mas negócio com a Prefeitura não tenho nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas não lembra de ter feito um

pagamento de dezoito mil reais?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não lembro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não lembra. Sr. Presidente, Sr.

Relator, eu estou conduzindo o meu raciocínio pra demonstrar que é preciso que

nós tenhamos... nós aprofundemos a análise da declaração do Imposto de Renda do

Sr. Kleber Leite. As transações, medidas em milhões de dólares, ocorridas nesse

período, elas nos dão conta de que o Flamengo não ganhou; aumentou o

endividamento do Flamengo. As empresas... a empresa do Sr. Kleber Leite — ele

não se considera sócio da Traffic, embora seja procurador dela desde a década de
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80 ou 90, mas pelo menos uma cresceu muito. Os rendimentos de capital, aqueles

considerados os rendimentos isentos e não tributáveis, só no exercício de 99 foram

correspondente a 80% do valor total da sua... da sua renda... do seu rendimento

líquido total. A sua movimentação patrimonial, embora aritmeticamente compatível

— ou seja, tem dinheiro suficiente pra cobrir as aquisições, a diferença de patrimônio

pode ser coberta —, mas na movimentação financeira tem pagamentos que não

podem ser explicados por essa movimentação. Daí ser necessário isso seja

esclarecido, dado que imaginei que receberia essa informação aqui, especialmente

um pagamento de 150 mil reais para o Esporte Clube do Recife, feito através do

cheque n.º 589861, em 17/7/99.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas Deputado...

(Não identificado) – Sr. Relator, o senhor me dá licença...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria fazer uma pergunta.

(Não identificado) – Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Como ele estava se dirigindo a mim, o

senhor me permite?

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tinha reparado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu concedo um aparte a V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu estava pedindo um aparte

diretamente ao Deputado Jurandil, não sabia que precisava perguntar ao senhor

antes. Mas vou fazê-lo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Eu concedo o aparte,

nobre Relator.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Jurandil, nessa sua

informação sobre o cheque de 150 mil ainda não ficou claro se... se o cheque foi

de... foi emitido pelo próprio depoente ou pela sua empresa. Não entendi nem a

pergunta e nem a resposta. Poderia, por favor, reformulá-la?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Refere-se exclusivamente à

pessoa física as perguntas que venho fazendo, deixei claro. Estou retirando a

pessoa física, faço sobre pessoa física.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o cheque que o senhor disse que foi

emitido, ele é da pessoa física assinada por ele e consta na movimentação

financeira dele, de resultado da quebra de sigilo que foi realizado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Me desculpe, Deputado, só pra

confirmar aqui, o senhor está afirmando que eu emiti um cheque pessoal, meu, para

o Esporte Clube Recife no valor de 150 mil reais?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estou perguntado sobre ele.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu tenho um homônimo, com

certeza, porque eu nunca fiz isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Queria registrar que pode ter sido

por um homônimo e teria de... aparecer no sigilo bancário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É exatamente isso que eu queria

avisar: como é que é... não é possível... eu queria informá-lo que não é possível o

Banco Central registrar numa movimentação financeira de sua pessoa física um

homônimo.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas Deputado, por favor,

compreenda. Seria uma insanidade eu afirmar aqui, taxativamente, que não fiz,

tendo feito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Talvez tenha outra explicação.

Certamente não é essa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A explicação é que eu não fiz o

cheque.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Eu acho que nós estamos

aqui lidando com coisas extremamente sérias, e acho que nós também somos todos

sérios. Partimos desse princípio. Então, uma... uma coisa dessa tem que ficar muito

clara, porque está sendo gravado, está indo para todo o País e o Sr. Kleber sai

daqui como... como um emitente de cheques sob dúvida. Então, eu gostaria de

perguntar ao Sr. Deputado: o senhor tem algum cheque, xerox desse cheque? Que

documento o senhor tem? Eu sou o Presidente da Mesa, mas tenho que zelar pelo

bom nome da Comissão e por...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Questão de ordem, Sr. Presidente.

Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu vou procurar esclarecer isso, até porque

V.Exa. lembrou que essa aqui é uma Comissão séria que está transmitindo para o

Brasil um assunto de muita seriedade. Por essa razão, vou pedir à secretaria que

nos envie o documento correspondente à afirmação do Deputado Jurandil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Não, mas eu gostaria de

saber, desde logo, que isso já foi pro ar. As coisas, no Brasil, por vezes... as

pessoas espalham, espalham as notícias, espalham os boatos, e depois, pra

desfazer, muitas pessoas já não ouviram, foi dito ao contrário, e a coisa ficou como

estava. Portanto, eu quero um esclarecimento agora, aqui, desse assunto. Esse
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assunto é muito sério. É muito sério, Sr. Relator. Que documento o senhor tem que

comprove a emissão desse cheque?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu... eu só queria deixar claro

uma posição, com todo o respeito que eu lhe tenho, o senhor, como Deputado e por

estar na Presidência: eu fiz uma indagação com o direito de ser Deputado Federal,

igualzinho ao direito que tem o senhor de ser Deputado Federal e ter sido

eventualmente convidado a presidir. O fato do senhor ser Presidente neste momento

não lhe dá o direito de me pedir, eu, como Deputado, de fazer a inquirição que o

senhor fez, como Sub-Relator desta Comissão, que eu lhe apresente um

documento, quando o senhor, como Presidente, deveria saber que ele existe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Não, não sei. Eu não vi

nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por isso, eu lhe digo: eu fiz uma

pergunta. Eu estou inquirindo, eu escrevo as minhas perguntas. Eu não afirmei em

nenhum momento que eu dispunha desse documento. Eu perguntei a ele, repetidas

vezes perguntei, se não teria sido, se não teria, se não teria... Ele negou. Em

nenhum momento eu afirmei, mas quero lhe deixar claro que eu tenho a informação.

Mas quero lhe deixar claro também que, mesmo o senhor sendo o Presidente e eu

lhe tendo todo o respeito que lhe tenho, o senhor não tem o direito de me pedir isso,

eu, como Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Olha, V.Exa., eu acho que

está cometendo um equívoco, porque eu, como Presidente — já estou pra sair da

Presidência, para a alegria de V.Exa, talvez...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado José Lourenço) – Eu quero lhe dizer que eu

tenho o direito, sim. V.Exa. não pode chegar aqui e vem uma pessoa depor e diz

tem um cheque de V.Exa. Que cheque? O cheque n.º tal e tal. O senhor tem xerox

desse cheque? Vê se a assinatura confere? Essa coisas é muito séria, nobre

Deputado! Desculpe. Quem está lhe falando aqui tem 32 anos de mandato. Eu já vi

muita coisa nessa vida. Eu quero dizer a V.Exa. que eu não tenho o direito de

questionar V.Exa., mas eu tenho o direito de zelar pelo bom nome desta Comissão e

pela responsabilidade desta Comissão perante a Nação. E enquanto eu estiver aqui

nesta Presidência — já vou entregar ao Sr. Presidente de direito —, eu quero dizer a

V.Exa.: como Presidente, eu tenho o direito de questionar V.Exa., sim, sobre a

origem desse cheque e sobre um documento que comprovadamente seja de

emissão do depoente. Não há... Só isso, não quero nada de V.Exa., mas está em

jogo o nome de uma pessoa que veio pra aqui depor e que depois sai daqui e chega

na rua, diz: e o cheque do senhor? Aparece um gaiato pra lhe perguntar: e o

cheque? O senhor roubou o cheque? Escondeu o cheque? Como é que é isso? São

coisas muito sérias! Eu entrego a Presidência e peço desculpa a V.Exa. Mas o que

me faz dizer isso é uma longa experiência parlamentar e o respeito que eu tenho

pelos meus concidadãos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Presidente Aldo Rebelo, questão de

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Questão de ordem, Deputado

Dr. Rosinha. Questão de ordem a V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu acho que essa Comissão, ela tem um

tempo curto de existência, porém, em qualquer tempo tem-se história. E na história

bastante recente foi aprovado o requerimento de quebra de sigilo bancário do Sr.
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Kleber Leite. E nós temos as informações, através do processo legal, aprovado no

plenário desta Câmara e que, em função dessas informações, é o que nos dá o

subsídio da interrogação. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de devolver a palavra

ao Deputado Jurandil Juarez pra que conclua a sua inquirição, eu só gostaria de

fazer o seguinte registro — e dirijo esse registro principalmente ao Deputado José

Lourenço: o Deputado Jurandil Juarez, Deputado José Lourenço, é um homem

modesto, que muitas vezes não aparenta ou não exibe a grande capacidade que

tem como Parlamentar, despido de qualquer preconceito de caráter regional ou de

caráter partidário. Na primeira reunião aqui, pude perceber que esse Deputado do

PMDB do Estado do Amapá poderia ajudar, com a sua inteligência, com a sua

dedicação e com a sua seriedade, essa Comissão a alcançar seus objetivos. E das

missões que esse Plenário confiou ao Deputado Jurandil Juarez, como a outros, em

nenhum momento, em nenhuma circunstância, arrependeu-se da decisão que

tomou. Cumpriu-as todas com a capacidade, com a responsabilidade e com a

distinção que honra o Estado do Amapá, que honra o partido ao qual pertence o

Deputado Jurandil Juarez e que honra sobejamente essa Comissão, que, com as

dificuldades que são inerentes a esse trabalho, nós procuramos conduzir. Por essa

razão, eu acompanho e vejo aqui, em cada pergunta, em cada inquirição conduzida

pelo Deputado Jurandil Juarez, a firmeza, o cuidado, mas ao mesmo tempo a alta

responsabilidade que ele tem tido como Deputado e como homem público. Era esse

o testemunho que eu posso dar a V.Exa. e que tenho a mais absoluta certeza que

será repetido por todos os integrantes desta Comissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Presidente, uma questão de ordem.

Eu queria... eu estava... No momento que V.Exa. estava fora, eu estava pedindo um
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aparte ao Deputado Jurandil; nós estávamos tentando esclarecer as informações

que ele havia pedido ao depoente. Eu queria que o Deputado Jurandil mais uma vez

colocasse as duas perguntas a respeito dos cheques emitidos pelo depoente: os

valores do cheque, a época... Gostaria que o depoente prestasse atenção, porque...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Perdão, perdão. Perdão,

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixar claro: na minha inquirição

me refiro exclusivamente à pessoa física. Estou fazendo uma pergunta. Tive o

cuidado de discorrer porque, como eu conheço este assunto, eu... As pessoas aqui

sabem que eu sou economista. Quando eu disse que o seu rendimento de capital

corresponde a 80% do seu rendimento líquido total, eu estava querendo dizer que

cabe, sim, haver um pagamento de 150 mil reais.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem disponibilidade pra

isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Ficou claro, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Também tive o cuidado de deixar

claro que a sua evolução patrimonial tinha cobertura, ou seja, a conta fechava. Usei

o termo que aritmeticamente a coisa fechava. Mas a existência de um cheque de

150 mil reais — portanto, um cheque de valor elevado — pago ao Esporte Clube do

Recife, no valor de... desse, 150 mil reais, e que, nas transações ocorridas, que

poderia ser a aquisição de um apartamento no Rio de Janeiro, que poderia... caberia

esse cheque, aquisição de um sítio em... em Petrópolis caberia esse cheque.

Cheguei até a cogitar da aquisição de um veículo Passat, porque esse pagamento

poderia ter sido feito. E insinuei mais — quer dizer, fui insinuante no sentido de obter
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a resposta —, que poderia ter sido comprado ao Esporte Clube do Recife e aí você

pagaria com o cheque de 150 mil reais. Então cheguei a esse ponto...

(Não identificado) - É verdade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...pra voltar a perguntar, como faço

agora: o senhor emitiu esse cheque de 150 mil reais ao Esporte Clube do Recife?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, Deputado, não emiti.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estou satisfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Jurandil, eu, até no intuito

de reforçar o seu... o seu... a sua argumentação e dar a esse Plenário e a todos que

estão nos assistindo um subsídio que eu creio que seja extremamente relevante, eu

quero dizer que tenho aqui em minhas mãos a cópia de um cheque, no valor de 150

mil reais, emitido em favor do Esporte Clube Recife no dia 17 de julho de 95 e

emitido... assinado pelo Sr. Kleber Fonseca de Souza Leite, cujo CPF é nº

149.512.407/44. Foi emitido por um cheque do Banco Itaú, uma conta no... na Rua

da Glória, 214. E vou mostrar ao depoente e perguntar a ele se ele reconhece esse

cheque como de sua autoria.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Antes até de ver o cheque,

Deputado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, eu gostaria só...

(Não identificado) – Sim, pode fazer...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - O Deputado antes fez uma

relação... é... da compra da casa de... do... do... se... da casa, que foi em 99.

Registramos até... até aqui o período. Quer dizer, seria um absurdo eu não lembrar
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de 99 um cheque que eu dei, né? E foi pessoa física! Eu não dei. Não existe isso!

Agora, eu vou ver os cheques de 95. Não sei do que se trata. A assinatura é minha!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A assinatura é do senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - É minha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, em 99, emitiu um cheque de

trinta e dois mil, duzentos e sessenta e sete reais e cinqüenta e nove?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas Deputado, que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vou-lhe dar uma nova oportunidade de

responder...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - que... que data é essa?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...porque isso já foi perguntado.

(Não identificado) – Cadê a data?

(Não identificado) - Isso aqui é 95?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A data aqui parece 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desculpe, é... é na mesma época.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Até porque o... o... a quebra

do sigilo não alcançou 95.

(Não identificado) – Não alcançou 95. (Ininteligível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu quero, eu quero corrigir que eu...

eu... quando eu li 95, na verdade era 99, até porque eu tenho um outro cheque, da

mesma época, à qual... ao qual o Deputado Jurandil se referiu, e foi dado para a

Secretaria Estadual de Fazenda, conforme o Deputado Jurandil já levantou, e foi

negado também pelo depoente. Então, eu estou passando às mãos dele o mesmo

cheque, assinado por ele.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos primeiro esclarecer

esse. É de 99 mesmo? O senhor não lembra?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Eu não sei. Eu não lembro,

honestamente, Deputado. Não lembro. Não lembro. Não tenho a menor idéia. Agora,

relação com imóvel não há nenhuma!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu não... eu não gostaria de

ter essa memória, mas sinceramente gostaria de ter esse dinheiro, viu?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor... o senhor tinha afirmado,

por duas vezes ou por mais de duas vezes, que... que não havia emitido o cheque e

agora o senhor reconhece que o cheque é de sua autoria, os dois cheques são de

sua autoria.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Esse cheque... a assinatura aqui

não há a menor dúvida que é minha!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas se... se não há dúvida...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A conta é do senhor

também?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Secretaria de Estado da

Fazenda... Pode ser algum imposto pago! Tenho que ver o que é isso; eu não sei.

Honestamente não sei; não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Agora, qual é o... qual é o crime

de se fazer um cheque pra Secretaria de Estado da Fazenda?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, o senhor não está

sendo acusado aqui de crime nenhum, por favor. Aqui o senhor não está sendo
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acusado de cometer crime nenhum. Aqui o senhor está respondendo apenas a

algumas perguntas, certo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - A pergunta... a pergunta do

Deputado foi se eu tinha algum negócio com a Secretaria de Estado da Fazenda.

Essa foi a pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Claro.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - E eu disse que não. Disse que

não tenho.

 (Não identificado) – Não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu perguntei o cheque... Depois,

eu fui incisivo perguntando se não poderia porque, quando o senhor... quando o

senhor disse que não tinha...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Por favor, Deputado, só pra

esclarecer. Acho que todos querem aqui esclarecimento. Veja bem, se há um

cheque de 150 mil reais em favor do Esporte Clube Recife, com certeza absoluta,

deve haver no Esporte Clube Recife uma situação em que seja pertinente esse

cheque. O que eu posso deduzir aqui pela data, 99, e pelo período, que é o mês de

julho, pode ser que tenha sido com relação à compra de um jogo pelo Campeonato

Brasileiro, um cheque como garantia, pra um jogo no Estádio do Esporte Recife.

Pode ser perfeitamente isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas essa movimentação normalmente

não teria que passar pela sua empresa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Teria, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o cheque, se era um adiantamento

ou qualquer garantia, certamente, não seria cobrado. Seria substituído.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza. Deveria... deveria

ser pela empresa. Mas eu acho que o que poderia ser feito — e deve ser feito — é

se questionar o Esporte Clube Recife a que propósito foi esse cheque. Com certeza

deve ser pra compra do estádio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Devolvo a palavra e agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Compra do estádio, o senhor

falou?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe — compra de

estádio... —, compra dos direitos para um jogo no estádio do Esporte Clube Recife.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidente, eu tenho mais duas

perguntas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... e vou fazê-las rapidamente e,

se for o caso, eu vou me reescrever, que também eu não gostaria de tomar o tempo

dos companheiros que estão já escritos. Sr. Kleber Leite, quando o senhor foi eleito

presidente do Flamengo, o senhor fez uma campanha grande, o Brasil todo tomou

conhecimento. O senhor poderia nos dizer, assim, quanto o senhor gastou nessa

campanha que o senhor fez pra presidente do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, campanha de clube,

os amigos se juntam, colaboram, participam. É uma campanha muito parecida com a

que o senhor tem conhecimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor, quando se elegeu,

compôs a Diretoria e levou, naturalmente, aqueles que são da sua confiança. O

senhor levou para a tesouraria, quem? Quem foi o seu Diretor-Tesoureiro ou
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tesoureiro — não sei como é a nomenclatura —, quem estava na sua tesouraria na

sua administração?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Olha, à época — eu tenho aqui

todos os nomes, eu trouxe isso... Fica mais preciso pra eu lhe dizer. Sr. Deputado,

na Vice-Presidência de Administração...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, só da tesouraria. Só da

tesouraria.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A tesouraria que o senhor se

refere é dividida aqui em duas Vice-Presidências. Eu tenho que citá-las: a de

administração e a de finanças. Nós tivemos, num período de quatro anos, na Vice-

Presidência de Administração, quatro nomes: Jacinto Francisco Paiva Neto; Augusto

César Sansão; o atual Presidente, Edmundo Santos Silva e José Dirceu Franco de

Lima. Na Vice-Presidência de Finanças, nós tivemos: Álvaro Sérgio Marques, Álvaro

César de Andrade, Getúlio de Brasil Nunes, e o mesmo José Dirceu Franco de Lima,

que acumulou as funções.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Minha pergunta é: algum desses

aí era seu funcionário?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não funcionário, era Diretor da

minha empresa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Era Diretor da sua empresa,

Diretor remunerado, subordinado ao senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Era sim, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor era chefe dele na

empresa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Exatamente.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso. Era o patrão dele?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O nome dele, qual era?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – José Dirceu Franco de Lima.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – José Dirceu Franco de Lima. Esse

era seu funcionário, o senhor levou pra ser tesoureiro...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não levei pra ser

tesoureiro. Ele respondia pela administração do clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, perfeito, mas foi o senhor

que levou?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele pertencia, assim, ao

Flamengo, era do quadro de sócios do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Era sócio do Flamengo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Era sócio do Flamengo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor reafirma isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele era sócio do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Ele ainda é sócio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas ele era quando foi

levado pelo senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ele não poderia exercer a

função se sócio não fosse. É estatutário.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Minha última pergunta: na

negociação do jogador Mozart, quanto foi que custou o passe do Mozart para o

Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Qual Mozart o senhor se refere?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Mozart o meio-de-campo, foi

comprado do Curitiba.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mozart.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem a menor idéia.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não foi na nossa gestão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não foi. Sr. Presidente, eu vou me

reinscrever. Agora, antes de encerrar... Eu não quero reacender nenhuma polêmica.

Eu sou gratíssimo pela palavras que o senhor teve a meu respeito e, tenho certeza,

que tem muito mais que ver com a bondade com que o senhor trata a todos nós,

com a grandeza do seu espírito, mas eu queria deixar claro que, ainda que eu esteja

no meu primeiro mandato aqui na Câmara Federal, eu estou no terceiro mandato

parlamentar. E o espírito que me trouxe para cá foi o mesmo espírito que tem me

norteado a fazer as coisas na minha vida, e que o trabalho que eu faço aqui eu faço

como um funcionário público, uma pessoa que recebe pra estar aqui. Se eu fizer do

meu mandato um mandato digno... E eu sempre fui do PMDB. Eu venho do MDB, eu

sou eleito pela iniciativa privada. Isso já serviria pra dizer que eu sou independente

para tratar do meu mandato aqui. Mas se não fosse isso, eu queria declinar aqui da

minha total subordinação ao interesse público, ao salário que eu recebo, à

sociedade amapaense, que me elegeu, e à sociedade brasileira, que espera desta
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Casa sobretudo que se tenha transparência do que se faz. Eu quero lhe garantir e

garantir a toda a Comissão que eu, jamais, ainda que tivesse o desejo, jamais me

submeteria a cometer um ato menor, a deslustrar esta Casa ou o mandato

parlamentar, que tantos já tiveram; fazer das minhas perguntas, das minhas

inquirições, do meu trabalho aqui, uma questão menor. Acho que se as pessoas

pos... eventualmente tenham dúvidas sobre isso, elas vão perder, com certeza.

Imagino que não só o Deputado José Lourenço, mas todos aqueles que não me

conhecem, quando conhecerem, saberão que todas as vezes que eu estiver com

uma missão como a que eu tenho aqui, honrado pela confiança do meu partido e

honrado pela confiança de V.Exa., eu terei sobretudo o compromisso de não

deslustrar essa confiança que recebi. Por isso, queria lhe dizer que faz parte do meu

dia-a-dia, faz parte da minha atividade normal às vezes receber incompreensões

sobre o trabalho que faço. Mas eu recepciono isso da melhor maneira possível. Sei

também que isso é parte do ônus que o homem público tem que ter na sua trajetória.

Agora, muito obrigado pela sua referência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Deputado

Jurandil Juarez. Esta Presidência expressou apenas o sentimento que é

compartilhado pela Comissão em relação ao trabalho, à atitude de V.Exa. como

homem público e como integrante dessa Comissão. Passo a palavra ao Deputado

José Lourenço para suas perguntas. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, eu quero dirigir-me

ao Deputado, meu colega de partido. Embora eu não seja fundador — eu sou

recente, sou novato —, mas quero dizer a V.Exa. que eu tenho todos os meus

passos... e acho que o Deputado Aldo Rebelo, com quem tenho vivido há bastante

tempo, me conhece razoavelmente bem. Mas eu pergunto: por que que não foi
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apresentado logo esse cheque? Por que que parece que há uma vontade, um

apetite de fazer dessa Comissão um filme, me desculpe, sensacionalismo? Então

guarda-se um documento, para, se pegar o depoente na mentira — que eu não

acredito que ele tenha mentido; esqueceu, porque eu... se me perguntar um cheque

velho, de mil reais ou 5 mil, que eu emiti há dois, três, anos, eu não lembro...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso não ia pegar na verdade

também, não é Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu gostaria de dizer a V.Exa. que

tudo isso, Sr. Presidente, era evitável. Na hora ele chega e diz: “Ô, Sr. depoente,

tem aqui um cheque”. Que eu nunca vi, eu não conheço o senhor, e o senhor não

conhece a mim, não me conhece, eu sou há muitos anos Deputado, mas não

conhece. Mas, eu nunca vi, eu apenas defendo aqui, Sr. Presidente, aquilo que eu

acho que todos nós defendemos: é que sejamos práticos e tenhamos respeito pelas

pessoas que para aqui vêm. Mas, o que eu senti, e me perdoe, Deputado Jurandil;

me perdoe se essa minha interpretação não corresponde — e eu acho que não

corresponde à maneira como V.Exa. expõe seus problemas —, mas o que eu teria

feito... eu não quero... cada um tem seu estilo, mas o estilo não pode é ferir ou

permitir ou gerar, deixar cascas de bananas só pra verem as pessoas escorregarem,

no sentido de que assim nós pegamos a mentira e pegamos a pessoa mentindo e,

aí, o dolo. Não. Eu acho que quando eu questionei V.Exa. sobre o documento,

V.Exa. teria que fazer: “Não, Sr. Presidente, está aqui, eu tenho aqui o cheque”.

Acabou. Isso. Não tínhamos chegado a tanto... não perderíamos tanto tempo. O

depoente esclareceria. Eu diria mais ao Deputado Jurandil, eu teria telefonado para

o Esporte Clube Recife, para que o Esporte Clube esclarecesse o assunto, saber da

outra ponta o que é que houve com esse cheque, pra que nós... conferirmos toda a
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realidade. Acho que esse cheque da Secretaria da Fazenda só pode ser cheque pra

pagar impostos ou coisa dessa. Secretaria da Fazenda, qual é o negócio que tem

lá? Recolhimento de impostos. Eu não conheço outro negócio em Secretaria da

Fazenda a não ser se for vendedor de marmita ou vendedor de não sei o quê. Mas

aí não recebe... não paga, recebe. Então, o que eu entendo, Sr. Presidente, é que

houve uma falha. E essa falha, eu quero dizer, nobre Deputado Jurandil, que nós

podemos evitar, para o bom nome da Comissão, para o respeito que nós temos que

ter com os depoentes que vêm para aqui prestar suas informações, contribuir para o

êxito desta Comissão, porque dependemos deles. Se não forem os depoentes, nós

não teremos êxito aqui. Nenhum. Os depoimentos são vitais para qualquer

comissão. Então, acho que isso é importante: a maneira como nós fazemos as

inquirições. E, portanto, eu quero dizer a V.Exa, Deputado Jurandil, que tenho em

V.Exa. o maior respeito. Não tenho nada pessoal, apenas cada um tem o seu estilo.

Mas eu mesmo lhe sugiro da próxima vez fazer isso: “tá aqui o documento”. E está

liquidada a situação. Quem foi buscar o documento não foi V.Exa., foi o Relator.

Será que V.Exa. não tinha o cheque? Tinha. Certamente que tinha ou pelo menos o

tinha visto. E ficava o assunto aqui claro perante as pessoas que aqui estão e

perante a televisão, os milhares e milhões de brasileiros que nos estão ouvindo.

Outra pergunta que eu gostaria de saber do Dr. Kleber Leite: a CBF recebe dinheiro

público?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, que eu saiba, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Que eu saiba, não.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Recebe dinheiro público?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, se eu soubesse, diria. Eu

não tenho conhecimento. É uma entidade privada que não recebe dinheiro público.

Eu não sei se... acho que não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu só queria entender, o senhor me

desculpe. Pelo que eu saiba, “não” pode parecer um “não” como pode dar uma

dúvida ao “sim”. Eu acho que o melhor seria, até pra ir na linha de V.Exa., que

gostaria que as perguntas fossem muito claras e respostas objetivas, é “não”.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É isso que o senhor está

respondendo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Que é “não”. Pra mim, não. Não

sei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Porque eu acho que nós temos

tanta coisa para fiscalizar nesse país, que tem dinheiro público, e estamos

investigando uma área que não tem dinheiro público, e parece que nós não

devíamos estar metidos essa área . Me parece. Aliás, há um parecer da Comissão

de Justiça, que minha assessoria me deu, em que a Comissão de Justiça diz que

essa comissão é simplesmente inconstitucional. Então, nós temos que partir do

princípio de que se a Comissão está eivada de inconstitucionalidade, nós temos que

ter todos os cuidados, para que amanhã, não haja... o Supremo não possa decidir

contra qualquer decisão que nós tomemos aqui. Porque também vi aqui, num

documento que me deu minha assessoria, um parecer de um dos grandes

brasileiros deste País, que também foi do PMDB, em que ele diz que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado, desculpe

interrompê-lo. Só pra avisar aos colegas que está em curso uma votação nominal
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em plenário e que os colegas votem e retornem para o prosseguimento da nossa

reunião.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Mas existe... existe aqui um parecer

inclusive, de uma decisão do Supremo, em que a Comissão Parlamentar de

Inquérito se destina a apurar fatos relacionados com a administração, com a

finalidade de conhecer situações que possam ou devam ser disciplinadas em lei ou

ainda para prejudicar os efeitos determinados na legislação. Isso... isso é de uma

figura das mais destacadas do Direito deste País. Chama-se — é vivo, está aí —

Paulo Brossard. Foi Senador do PMDB, foi Ministro da Justiça, Ministro do Supremo

Tribunal Federal e dá um parecer desses daqui. Porque eu vejo aqui uma decisão

da Comissão de Justiça que considerou inconstitucional esta Comissão. Por isso os

meus cuidados, Sr. Presidente. Mas não tenho nenhuma pergunta a fazer mais.

Acho que o Dr. Kleber foi questionado sobre todos os aspectos. Eu quero agradecer

de V.Exa. ter vindo aqui e cumprimentar o Sr. Presidente, o Sr. Relator, e agradecer

a todos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Lourenço, a

questão comentada por V.Exa. sobre a inconstitucionalidade do nome desta CPI

evidentemente está respondida pela instalação da CPI. Ela não seria instalada se

fosse inconstitucional. Foi resolvida essa... em questão de ordem junto à Mesa

Diretora com o parecer do então Presidente Michel Temer. De qualquer forma, fica

aí o registro da opinião de V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Bom, mas a Comissão de Justiça é

quem diz isso, não sou eu não. Quem diz que é inconstitucional é a Comissão de

Justiça, não sou eu não, a Comissão de Constituição e Justiça da Câmara.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Comissão de Constituição

e Justiça não pode declarar a inconstitucionalidade da própria Constituição. E por

essa razão é que a CPI foi formada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Ah, não, ela pode declarar

inconstitucional esta Comissão, isso pode. E o fez. Agora, essa é uma decisão

política que foi feita e instalou-se a Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não existe decisão política

acima da Constituição no Brasil, Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Essa é uma delas. Esta aqui é uma

delas, Sr. Presidente. Não vou discutir com V.Exa. porque...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra a Deputada

Tânia Soares. O Deputado Chico Sardelli tem uma questão de ordem...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Se a Deputada me concedesse a

palavra, eu gostaria de colocar algumas coisinhas rapidinhas, embora não seja o

meu momento, do cuidado, respeito todos os mandatos do nobre Deputado, mas

nós temos pessoas dentro desta CPI que estão trabalhando na vontade popular, na

vontade do povo brasileiro. Quando eu levo o meu filho ao estádio e dentro do

estádio tem arma, bomba, droga, é de vontade popular sim. E nós fazemos o melhor

trabalho possível e esta Comissão, dentro das suas condições e com muitos

advogados contrários que estão surgindo a todos os momentos, dentro desta

Comissão, para defender isso que está ruim, que a população brasileira clama, que

Presidentes de clubes clamam por mudança, que torcedores clamam por mudança,

a gente vê aquela tão falada cortina de fumaça que começa a aparecer de todos os

cantos. Com todo o respeito ao Deputado de tantos mandatos e como também ao
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nosso grande querido Jurandil Juarez, que aliás não faz mais nada do que a sua

obrigação, mas faz e faz muito bem. Nós entendemos que o dirigente esportivo

tenha as suas atividades, deva ganhar, mas que deva ser regularizado de uma vez

por todas o futebol brasileiro. E esse é o momento. E chegou o momento de nós não

nos intimidarmos com quem quer que seja. Essa é a vontade do povo brasileiro e

não de advogados de defesa que têm feito uso da palavra, da sua oratória, de seus

mandatos, para fazer com que esta CPI não ande. Esta CPI anda...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Peço a palavra a V.Exa...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – ... o senhor me dá licença, por

favor...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tem Deputado... Com a

palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Eu estou encerrando. Peço, porque

as nossas crianças precisam de respeito, o nosso País precisa de respeito. E os

políticos, principalmente aqueles que têm mais tempo de mandato, mais vivência de

mandato, têm a obrigação de ajudar a mudança no futebol brasileiro pelo bem da

nossa Nação, pelo bem do nosso País.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado Deputado...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, me permita, mas eu

fui aqui gravemente acusado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não foi acusado, foi

citado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Fui sim, fui, fui, fui. Eu quero dizer a

V.Exa. e ao nobre colega...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não foi citado.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu sei, isso é uma arma que ele foi

muito hábil em não citar o nome, mas ele inclusive olhou para mim. Eu quero dizer a

V.Exa... Eu quero dizer a V.Exa. que se nós não temos mais o direito de discordar,

deve ser alguém que anda visitando a ilha de Fidel Castro. Eu fui lá uma vez e não

gostei muito.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Então, eu quero dizer a V.Exa. que

o respeito que eu tenho pelas crianças do meu País, os jovens do meu País...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Lourenço, por

favor...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ... não é mais... o Deputado aqui do

meu lado, da minha esquerda, não tem o monopólio desse direito, nem ninguém tem

neste País. Isso é um País livre e esta é uma Casa em que nós expressamos a

liberdade livremente e as nossas palavras...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas eu peço que a experiência do

senhor sirva de exemplo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu ouvi, eu ouvi V.Exa...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Para mim e para novos Deputados.

Nós estamos aqui trabalhando desde o primeiro dia da instalação, bem com o

titular...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu ouvi V.Exa...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... para o bem do País e para o bem

do futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu ouvi V.Exa. silenciosamente e

educadamente. Me ouça também.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado José

Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Quero dizer a V.Exa. que temos

pontos de vistas discordantes, mas podemos ter objetivos iguais de melhorar o

futebol, de melhorar a qualidade dos nossos juízes, de melhorar a qualidade dos

dirigentes esportivos do País. Claro que nós temos os mesmos direitos. Mas não

temos o direito também de chegar aqui, e chega um depoente qualquer, e fazermos

o que quiser com ele. Não, isso não. Isso não podemos silenciar sobre isso, Sr.

Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ...nem permito que ninguém aqui se

considere o dono da verdade e o protetor exclusivo das crianças, dos jovens e da

cidadania do País...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - ...porque ninguém mais tem lutado

aqui, votei nas diretas, fiz... A minha vida é muito rica em posições...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Parabéns, parabéns, meus

parabéns! Ajude esta Comissão a chegar onde ela quer chegar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu ajudo a Comissão a chegar

onde deve chegar mas dentro da lei, dentro da Constituição e sem andar nos

pisoteando aqui ninguém.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Uma questão de ordem, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. é a próxima oradora...
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A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Eu estava com a palavra e concedi

um aparte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...e vou passar a palavra

imediatamente a V.Exa. registrando que a Comissão, a partir da Presidência, da

Relatoria e de todos os seus integrantes, não permitirá nem que os direitos das

nossas testemunhas sejam desrespeitados dentro da Comissão — nós não

permitiremos, isso não honraria nem a atividade da Comissão e nem o Congresso

Nacional — e também não permitiremos que qualquer tipo de discordância com as

atividades da Comissão resultem na possibilidade dela não cumprir o seu objetivo.

Então, todos os Parlamentares serão contemplados tanto no que diz respeito à

defesa dos direitos dos depoentes, como no que diz respeito à segurança da

continuidade das investigações. Passo a palavra à Deputada Tânia Soares. Tem

V.Exa. a palavra.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Sr. Presidente, eu gostaria de voltar

à questão das placas para ter um entendimento melhor do que foi explicado aqui. Eu

gostaria de perguntar ao senhor, Sr. Kleber, se... O senhor afirmou aqui no início

que alguns estádios o senhor detinha o controle das placas. São Januário e outros

que o senhor...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Em algumas oportunidades.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – E isso não ocorre mais.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não ocorre mais.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Agora, quem detém esse controle

das placas é a Rede Globo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, ela não detém o controle

das placas; ela detém o controle globalizado, isto é, ela deixou de ser uma
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compradora de direitos para transmitir o jogo, para ser a compradora dos direitos

globais, ou seja, o direito de transmissão, direito de exibição, ou seja, a arena, que

nós chamamos e, em alguns casos, bilheteria.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Quando o senhor tinha o controle

das placas em algumas ocasiões, quais os estádios, além dos citados, São

Januário, quais os outros estádios que o senhor tinha o controle das placas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputada, nós tivemos

contratos mais longos. Quando eu estou dizendo nós, não só a Klefer isoladamente,

estou dizendo até em parceria com a Traffic. São Januário, Morumbi, foi o campo de

São Paulo, Maracanã...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – E Brasília?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Brasília não.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – E Goiânia?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Goiânia não. Situações

isoladas.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Na situação em que Romário chega

ao País e vai jogar a estréia dele na volta do País é num estádio em Goiânia. O

senhor detinha as placas naquele momento?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, senhora, quem detinha as

placas era o Flamengo, não era a Klefer. Nós conseguimos desenvolver naquela

oportunidade, na volta do Romário, algo realmente extraordinário. Em um único jogo

o Flamengo conseguiu a receita de 1 milhão e meio de dólares.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Em Goiânia?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – No estádio de Serra Dourada,

numa concessão, enfim, de um grande esportista que, à época, era o Governador

Maguito Vilela.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Quem detinha as placas era o

Flamengo, nesse jogo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, é... o Governador

entendeu a proposta de que seria... O que que nós queríamos? Nós queríamos

usufruir da melhor maneira possível com o Flamengo, da melhor rentabilidade

possível. Se esse jogo fosse transmitido, fosse realizado no Rio de Janeiro, o maior

captador visual do jogo seria a praça do Rio de Janeiro, estaria impedido, porque o

jogo seria lá. A imagem da televisão pra lá iria atrapalhar a renda.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – As placas no jogo que aconteceu em

Goiânia estava... foi do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Toda do Flamengo.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Em outro estádio não teria essa

possibilidade das placas ficarem com o Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputada, pode ser até que,

que, que houvesse a sensibilidade, com certeza haveria, de um outro Governador,

ou de um outro administrador, de, enfim, de um... Nós fomos primeiro ao Governador

Maguito Vilela que entendeu que seria interessante também para Goiânia.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Certo. O que interessa é que o

senhor não detinha os direitos sobre a placa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não. A ... o ... o ...
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A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - Em Tandil, o jogo que o Brasil fez,

né, lá no estádio, sem condição nenhuma, tendo, apesar de haver outros estádios

com melhores condições...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Onde, Deputada?

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Na Argentina. O senhor detinha o

direito sobre as placas?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, senhora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tandil.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Tandil.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por que foi feito lá o jogo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Na Argentina?

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Sim, por que isso? Por que existia

estádios em melhores condições. Os jogos, na época, todo mundo... era aqui,

ninguém entendia porque naquele momento seria naquele estádio, se as condições

não davam, não eram as melhores nem as ideais para o jogo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputada. Que jogo?

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Do Brasil.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Brasil e... Não, não...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Da Seleção Brasileira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Quando o jogo é lá, conforme

nós já registramos aqui, o jogo quando é fora do País os direitos pertencem à

federação local. Ou seja, esse jogo pertencia à AFA.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Certo. Agora, as federações não

fazem a operacionalização como o senhor chama, que hoje faz com a Globo, por
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exemplo. A Globo tem as placas, hoje a arena, ela também divulga, tem o poder. O

senhor operacionaliza pela Globo, né?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Então, lá a federação, a meu ver, ela

não tinha também o poder de operacionalizar, porque o problema... ela lida é com

jogo, não é como operacionalização nem com mídia de placa de arena. Então, quem

fazia a operacionalização naquele estádio que a Seleção Brasileira foi jogar, apesar

de não ter condição nenhuma no estádio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei, Deputada.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Não sabe? Certo. É... então... hoje a

operacionalização das placas é da Globo, o direito de transmissão, inclusive de todo

o pacote?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Da Globo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - ... dos campeonatos que ela

detêm os direitos.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Certo. E o contrato que ela faz de

operacionalização com a Klefer, ela faz diretamente com a Klefer ou ela faz com a

CBF, Traffic e Klefer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não há envolvimento da CBF,

tampouco da Traffic, é direto com a Klefer.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Direto com a Klefer.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - Que faz hoje com a Globo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Faz hoje com a Globo.
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A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - Que antes, quando a Klefer detinha o

poder sobre essas placas, ela fazia através da Traffic. Era uma parceria com a

Traffic.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, Deputada, a Klefer não

detinha. Como eu citei aqui para a senhora, em algumas situações, sim. Outros

estádios, outras empresas detinham.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Mas nos estádios que a Klefer... qual

era a parceria então que se dava com a Traffic? Não era a arena? Não era a

exposição...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Era, era.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - ... dos anunciantes na arena?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Era, sem dúvida.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Então a Klefer, junto... era a Klefer

em contrato com a Traffic, que tinha um contrato com a CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não necessariamente com

essa...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Era diretamente CBF e Klefer?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não necessariamente,

poderia ser com qualquer clube.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Não, poderia. Mas como era? Qual o

negócio de parceria da Klefer com a Traffic em relação à arena, à exposição à mídia

de arena?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputada, nos jogos... Por

exemplo: quando a Seleção Brasileira jogava no Brasil partidas amistosas, a Traffic

detinha os direitos.
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A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Certo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E como eu já expliquei aqui

anteriormente, nos competia, como de praxe, a comercialização no Rio de Janeiro,

nesse relacionamento com a Traffic. Quando a Klefer detinha os direitos de um

estádio em que ela desenvolvia, ela desenvolvia normalmente. Era isso, como eu já

expliquei anteriormente.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Certo. Porque a dúvida... é... e o que

eu queria, né... o senhor citou aqui a Traffic, e é de conhecimento que é uma grande

empresa, talvez a maior da América do Sul, segundo palavras do senhor, e que

seria um... é um gênio a forma como ela cresceu e como ela se coloca hoje nas

suas palavras.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu citei aqui que considero seu

executivo principal realmente um gênio, na acepção da palavra.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Aí, eu estou... a minha dúvida é

porque eu estou achando que o gênio seria a Klefer. Porque a Traffic é que faz os

contratos e, no entanto, quem executa, só quem pode executar é a Klefer.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Hoje, quando a Globo detém o

direitos sobre as placas, ela não é através da Traffic, é através da Klefer... Então, na

verdade, não sei porque a Traffic estaria aí na parceria com o senhor, o senhor não

faria esse contrato direto, se é quem faz tudo isso em relação às placas. Mesmo

quando deixou de ter o poder, deixou de deter o poder sobre as placas, ainda assim

é o senhor quem faz toda a operacionalização em relação às placas. Quer dizer...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, Deputada. Mas é

completamente diferente. Comparativamente falando, não é, não há termos de
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comparação, como empresa, entre a Klefer e a Traffic. A Klefer tem uma operação

infinitamente inferior. Ela desenvolve comercialmente. Enfim, cada empresa tem,

enfim, o seu perfil definido. A nossa empresa é uma empresa de comercialização e a

nossa base é o Rio de Janeiro. Naturalmente, como nós somos do ramo,

evidentemente, que há uma... uma máquina azeitada de profissionais extremamente

competentes que fazem um bom trabalho, como a senhora deve ver pela televisão.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – É, que é o Sr. Júlio Martins, que era

da Klefer, que hoje está na Globo, faz parte desse casting de...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - ... de profissionais.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ele não tem nenhum tipo de

ação nesse desenvolvimento. Ele é um executivo da Globo Esportes. A parte de

execução propriamente dita dentro do campo compete à Klefer, contratada pela

Rede Globo.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Quando ele era da Klefer, qual era a

função dele?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ele foi contratado, Deputada,

com a intenção de nós passarmos para um outro estádio, para um outro estágio. Ele

é, ele é um, ele é um profissional dinâmico, ele está absolutamente atualizado, ele

está... Enfim, com relação à modernidade, ele é extremamente interessante. A idéia

foi nós darmos uma depurada na Klefer, contratando um profissional de alto nível.

Por isso ele foi contratado.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – É... quem indicou a Hicks para o

Flamengo, que hoje é sócia da Traffic?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Quem indicou a ...
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A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Hicks? A empresa americana que

hoje é sócia...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, havia no Flamengo...

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES - ... para...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – ...havia no Flamengo duas

propostas. Chegou até três, porque o grupo... Havia também uma terceira proposta

que depois saiu, que vinha desde a minha época na Presidência do Flamengo.

Depois ficaram as duas, a Hicks e a... e a ISL. E acabou a ISL vencendo lá a

concorrência entre elas. A Hicks foi, num contato do Presidente do Flamengo com

o... com o J. Hawilla. Se a senhora quer saber quem apresentou o Edmundo ao

Hawilla, foi eu.

A SRA. DEPUTADA TÂNIA SOARES – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Muito obrigado, Deputada.

Passamos a palavra ao Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Deputado, um segundinho só?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Só um minuto até que ele

volte. (Pausa.) Retomando a sessão, passamos a palavra ao Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente e demais pares, Sr.

Kleber Leite, àquela hora eu tinha feito a... anteriormente já tinha feito algumas

perguntas e queria terminar na questão da procuração do cartório, né, esse cartório

das notas, 1º Cartório de Notas de São Roque. Essa procuração não está mais

vigente. Já que o senhor não sabe, estamos informando, porque ela tinha

durabilidade de um ano. É, eu, nós estivemos analisando, o senhor sabe que, no

mundo do futebol, é um mundo que tem muitas irregularidades. Por isso que o

senhor está aqui, porque, o senhor... Não estou dizendo que o senhor está
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comentando as... as irregularidades, mas é um mundo de irregularidade, é um

mundo de sonegação, é... é um mundo que não se paga impostos, é... é assim,

vamos dizer, é um submundo na... na economia. E é por isso que inclusive existe

esta, essa CPI. E é lógico que nós quebramos alguns sigilos de pessoa física e de

algumas empresas. E ao analisar, às vezes não bate os dados, não, não confere,

né? Então, o que significa que nós temos que fazer, as contas têm que encontrar,

elas têm que se encontrar. E eu tenho dito aos depoentes que, quando a gente os

convida para vir aqui, é até pra fazer a... o esclarecimento. E, no caso daqueles que

são acusados, como não é o caso do senhor, né, mas daqueles que são acusados,

inclusive fazer a... a defesa, a autodefesa, porque ninguém vai ser condenado com

nenhuma defesa. Nós tivemos analisando, é... o... O Deputado Jurandil

anteriormente falou da aquisição, em 99, de um apartamento, né, em Copacabana, e

de um sítio, no... no caso. Nós estamos vendo os rendimentos tributáveis do senhor

declarado no Imposto de Renda são de, de 161 mil reais e, os não-tributáveis

declarados, 671 mil, pessoa física. Depois o senhor vendeu um carro Audi, em 60,

em 99.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Audi?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Audi.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, acho que nós temos

com problema de carro, porque Audi, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu então eu vou fazer o seguinte, é, a

gente tem...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu tinha em 99? Ah, em 99!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ah, sim. Pode ser.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, eu já ia ver até se...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, desculpe, desculpe, eu

estou pensando que fosse agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, não, eu ia até ver, já ia até conferir

se, CPF, tudo, pra ver se não houve...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Perdão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque aí a gente tem que...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe. Eu, eu imaginei que

fosse agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, é que aí, é, é que vem a questão.

É, dá um rendimento total de 895 mil. Quando olha todas as aquisições de aplicação

financeira, um subtraindo o outro, sobra pro senhor passar o ano todo e viver 25 mil

reais.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu não tenho como

discutir essa matéria aqui agora. Primeiro que eu não sou técnico como o senhor é,

não é? Não seria justo. Segundo que eu não tenho os números pra discutir isso com

o senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –Nós vamos ter que discutir, então, num

outro momento, senão agora. O senhor vai ter que...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com o maior, com o maior

prazer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O capital social integralizado, no ano de

99, da empresa Klefer Produções e Promoções Ltda., o senhor sabe qual era esse

capital?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não lembro, Deputado.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não lembra.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, deixa eu lhe deixar uma

coisa bem clara aqui: não estou fugindo a nenhum tipo de responsabilidade. Agora,

essa matéria realmente não é o meu forte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Hum.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu precisaria estar aqui

assessorado pra que pudesse discutir, em condições iguais, essa matéria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Essa empresa tem sócios?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Essa empresa tem sócios, que

são os meus filhos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantos sócios são?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – São dois.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dois sócios, e o senhor o terceiro então.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu o terceiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Terceiro. É cotizado entre os três.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Essa empresa, a Klefer, nos anos 98 e

99, ela teve lucro ou prejuízo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, nós tivemos um ano

muito ruim. Essa minha passagem na Presidência do Flamengo, realmente pra

empresa foi muito ruim, foi extremamente maléfica. Eu mergulhei de cabeça, enfim,

é, desviei toda minha intenção, toda a minha vida foi voltada ao Flamengo, o que

acarretou realmente alguns problemas na empresa, que, no meu retorno a ela,

estamos tentando recuperar. Eu não lembro ano. Pode ser até que tenha prejuízo,

sim, que tenha tido prejuízo.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está. No ano base de 98, o senhor

informou que as cotas do senhor no capital da Klefer, em 31/02/98, somavam exatos

8.622 reais e um centavo. Na declaração referente ao ano-base 99, esse valor

permanece inalterado; é o mesmo valor. Entretanto, na declaração do ano

calendário 98, há acréscimo patrimonial com efeito retroativo a 31/12/97. Quer dizer,

meio que caiu de pára-quedas um acréscimo de 653 mil, 979 e 56 centavos, não

informado na declaração do ano-base de 97. Isso não foi... resultante do aumento de

capital com incorporação de reservas das empresas Klefer Produções e Promoções

Ltda., é, conferi na alteração contratual. Como o senhor explica essa evolução?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputado, eu não

tenho, já lhe falei aqui que não é minha área predileta, não é minha matéria

predileta. Tenho horror a esta matéria. Eu precisaria estar assessorado pra discutir

esse assunto com o senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, Sr. Relator, eu acho que,

nessa linha do, da questão, é, tributária, fiscal, de receita, de Imposto de Renda,

teria mais cerca de umas dez perguntas a serem feitas. Não as farei uma vez que,

não as farei de público uma vez que não está se esclarecendo, né, mas nós

queremos a explicação sobre elas.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A hora que o senhor, a hora que

o senhor marcar eu venho acompanhado de quem...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Serão necessárias.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com muito prazer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Até porque nós precisamos pra fazer os

nossos relatórios.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É, perdão, Deputado, se, se por

acaso houver disponibilidade de tempo por parte do senhor, a pessoa em questão

que poderia me assessorar está aqui. Eu estaria à disposição, hoje ainda, se o

senhor assim entender.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está bom. É, como eu falei pro senhor, o

mundo do, do futebol é um mundo hoje de muitas irregularidades. Há grande

número de transações de jogadores efetuados pelo Flamengo ou qualquer um dos

clubes. Quem ganha com isso? Essa compra, na média, enquanto o senhor estava

lá, era uma média de três jogadores por mês que era transacionado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, não, não

corresponde à realidade. O senhor vai-me desculpar, isso não corresponde à

realidade. Eu lhe garanto o seguinte: eu não ganhei nada. Isso eu posso lhe

assegurar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Há empresários que fazem a transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Há. E... e, eu gostaria até de ir

por esse caminho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu gosta, eu gostaria que o

senhor me explica... veja bem, então, eu...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O empresário faz a transação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o corretor, vamos dizer assim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ou não, ou o empresário não

faz a transação. O Romário foi contratado pelo Flamengo numa transação que, à

época, foi a maior, do maior vulto que já houve até hoje, e não houve participação
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nenhuma de empresários. O Edmundo foi contratado pelo Flamengo e não houve

participação nenhuma de empresário. O Bebeto foi contratado pelo Flamengo e não

houve participação nenhuma de empresário. O Lúcio foi contratado pelo Flamengo e

não houve participação nenhuma de empresário. As grandes transações, no

Flamengo, não houve nenhuma participação de empresário; nenhuma. Eu gostaria

que o senhor me dissesse como é que alguém pode estabelecer algum ato ilícito e

desonesto com duas pontas definidas: o Flamengo pega quatro milhões e meio,

entrega ao Real Madri, que recebe quatro e meio. Que que sobra?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na questão do Mozart, não é isso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O Mozart não foi da nossa

administração, Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas empresários recebem ou não

recebem percentual em negociação de jogador?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, há empresários e

empresários, como há Deputados que dignificam e honram, enfim, a sua... Há

empresários corretos e há os que não são corretos, como em qualquer atividade. Há

profissionais corretos e há outros que não são.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas eu não estou dizendo que o

empresário que recebe corretagem é incorreto. Eu não estou dizendo isso. É até é o

meio dele viver.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu não estou chamando isso de coisa

incorreta de ser praticada.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, eu... eu... eu me referi

a empresários que estabelecem determinados vínculos com outras finalidades

escusas. Isso é que eu me referi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Mas, nessas grande número de

transações, os empresários ganham ou não ganham percentual na transação de

jogadores?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Sem dúvida, claro, que, quando

um empresário participa, se é que ele participa, com certeza ganha; ele não trabalha

de graça.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na década de 70, o senhor era

radialista.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Na década de 70, era.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E um homem, nós poderíamos dizer, em

relação a hoje, pobre?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu não sou rico. Essa

palavra é uma palavra… uma palavra muito relativa, não é? A minha riqueza vai por

um outro lado, muito mais espiritualizado que qualquer outro tipo de coisa. Eu não

sou uma pessoa materialista não. Na minha separação ficou tudo pra minha mulher,

pro senhor ter uma idéia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor paga pensão?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pago.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ou a empresa paga?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não. Eu pago a pensão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor mesmo?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pago. É evidente que a

empresa paga em última análise, não é Deputado?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, mas é debitado na...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O meu rendimento é dela.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas é debitado na conta da empresa ou

na pessoa física do senhor?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, é uma pergunta que

eu tenho que verificar também. Não tenho certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Desculpa. Eu acho que...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu estou sendo

coerente. Veja bem, o que eu domino, eu lhe respondo de pronto. O que eu não

domino eu não tenho o direito de responder.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu acho engraçado que é não saber nem

a origem do dinheiro que paga a pensão da ex-mulher.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Só pode ser a empresa, não é

Deputado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Deputado, se me permitir, eu

gostaria de... Se eu entendi, Deputado Dr. Rosinha, por dois ou três anos

consecutivos, a empresa Klefer teve... tinha um capital de oito mil e seiscentos e

poucos reais, não é isso? Aí, houve um acréscimo no capital dessa empresa de

seiscentos mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Seiscentos e cinqüenta e três... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Seiscentos e cinqüenta e três

mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...quase 654.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Retroativo a 97, não é isso? 

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Retroagindo a 97?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Dos de oito mil e poucos

reais, houve um acréscimo de seiscentos e poucos mil reais. O senhor não se

lembra, não sabe...?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu já disse aqui o

seguinte: há uma pessoa que responde pela empresa nessa área contábil, enfim, na

parte administrativa. Eu confesso toda a minha fragilidade e incompetência nessa

área.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Mas convenhamos, Dr.

Kleber, é que é uma quantia de dinheiro razoável, não é?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Isso está fora de discussão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Obrigado, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Bom, voltando. O senhor disse que não

era pobre e também não é rico hoje. O senhor tem dois sócios. O senhor é sócio

minoritário?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, sócio majoritário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Majoritário. Qual a relação... a

participação do senhor na empresa Street Mídia Propaganda Ltda.?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nós tínhamos uma empresa,

com mais algumas pessoas, pra tentar desenvolver um outro tipo que infelizmente

não caminhou bem, um outro tipo de comunicação visual. Essa empresa não

funciona mais.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Já foi... Deixou de existir.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Foi. está sem atividade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor conhece o Sr. Melquildes

Mariano?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor sabe qual é o relacionamento

desse senhor dentro da CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Se eu não estou equivocado, é

diretor da CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o papel que ele cumpre na CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não sei, Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual o relacionamento do senhor com

a CBF, da sua empresa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Relacionamento com a CBF?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nós não temos, Deputado,

nenhum tipo de relacionamento permanente com a CBF. A Klefer desenvolveu pra

CBF apenas um trabalho relativo à proposta para a realização da Copa de 2006.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor considera justo o monopólio

eterno da participação da Traffic nos negócios da CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu não tenho

condições de fazer esse tipo de julgamento. Eu lhe responderia, perguntando se o

senhor acha justo a ISL ter o monopólio da FIFA, o senhor acha justo a Torneos y

Competencias ter o monopólio na Argentina, ou a Deutscher ter o monopólio na

Alemanha, ou o Canal Plus, na França.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, o senhor não acha justo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deve haver algum motivo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual é o motivo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Com certeza, a competência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Somente?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Somente. A meu ver,

competência. Ninguém se estabelece durante tanto tempo e realiza tanto se não é

houver competência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Francisco Rodrigues Cardoso, o

senhor conhece?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – De nome assim, não lembro.

Francisco Rodrigues Cardoso, não lembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem nenhum funcionário na sua

empresa, na empresa do senhor, com esse nome, Francisco Rodrigues Cardoso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não lembro, Deputado. O único

Cardoso que existe na empresa é um boy de nome Cardoso. Não sei se o nome

dele todo é esse.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A empresa do senhor tem... Não são

pagamentos elevados, mas tem uma série de pagamentos ao Sr. Francisco

Rodrigues Cardoso.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Tenho que verificar se...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - …como pessoa física o senhor tem.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Tenho que verificar se é a

pessoa em questão.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas aí quem pagaria seria o senhor e

não a empresa, o salário dele.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pagaria...?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O salário dele.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, não tenho a menor

idéia de quanto ganha o Sr. Francisco Rodrigues Cardoso, se é que é ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Olha, eu fiquei, assim, com bastante

dúvida quando pergunta, principalmente as questões relacionadas a dinheiro, tanto

quanto o Deputado Jurandil perguntou quanto eu... é... no que refere a uma série de

pagamentos. Eu faço uma pergunta ao senhor: o senhor autorizaria a quebra do

sigilo bancário da sua empresa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É evidente. Lógico. A hora que o

senhor bem entender.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado. Sr. Presidente, requeiro,

então, que apresente um requerimento...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Aliás, Deputado, eu gostaria só

de dar ênfase ao seguinte: essa... esse oferecimento já foi feito ao Senador Álvaro

Dias há um tempo bem razoável. Se não estou equivocado, em setembro de 2000,

eu propus a ele, coloquei à disposição, o sigilo bancário da Klefer e o meu pessoal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso é que eu estou solicitando, Sr.

Presidente, faça já o processo autorizatório já.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E tenho minhas dúvidas… que

provavelmente já tenha sido quebrado pela CPI do Senado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Deputado Rosinha.
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Com a palavra o Deputado Eurico Miranda. Tem V.Exa. a palavra. Eu solicitaria à

assessoria que redigisse aí um termo de autorização, para que o Sr. Kleber pudesse

assinar.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Que já deve ter, Deputado, lá no

Senado Federal. Mas, ele já tendo feito, não pode passar pra cá?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se o senhor autorizar.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com o maior prazer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Deputado

Eurico Miranda, tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, sinceramente eu fico

aqui numa dúvida muito grande, no sentido de... do que se pode e o que não se

pode perguntar, porque infelizmente eu vejo que… Acho que o caminho não é esse,

mas vou ver se eu consigo dar a minha contribuição. Por aí, não se chega a nada.

Eu quero… queria ver se o... muito mais no depoimento de quem viveu nesse...

quem vive nesse meio, que eu não considero… que eu não considero submundo,

considero até um mundo muito melhor daquele que eu… de repente eu passei a

conviver. O mundo esportivo não é submundo. Agora, existem pessoas que

comandam esse mundo e manipulam esse meio. O depoente colocou aí diversas

vezes, nas suas respostas, a comparação, é... quando cita ISL ali, Hicks & Muse

acolá. Tudo isso faz parte de um processo. E aqui está… A propósito disso, eu

tenho aqui uma… Eu acho que o clube não tem nada a ver com isso, assunto de

clube não… é assunto interno. A gente… essa contribuição que essa CPI pode dar

ao futebol brasileiro é buscando efetivamente os que comandam o futebol, porque

deveriam os clubes comandar o futebol, mas não são os clubes que comandam o

futebol. Os clubes são comandados pelos empresários. Os clubes são comandados
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hoje por empresas estrangeiras, levando ao ponto de ter essa seguinte manchete

aqui, que deve ter doído muito no ex-Presidente do Flamengo, quando coloca que

“ISL quer passar o Fla adiante”. Quando se vê isso, se vê todo o processo que está

acontecendo no futebol brasileiro e que infelizmente nós estamos dando… nós

estamos contribuindo pra isso, nós que eu falo não são todos, mas alguns estão

contribuindo pra isso: permitir que uma instituição centenária como o Flamengo

possa ser tratada dessa forma, que, de repente, uma empresa que se conhece por

sigla — ISL — possa passar essa instituição adiante. Isso fruto dessas medidas

provisórias, dessas confusões que são armadas no sentido de beneficiar aqueles

que, efetivamente, exploram o esporte. E a minha direção tem sido única e

exclusivamente nisso. Eu não discuto a competência, eu não discuto a capacidade,

eu não discuto como se buscou, mas, infelizmente, hoje, o esporte e os clubes, que

é uma manifestação cultural e espontânea desse povo, está na mão dessas siglas,

que nós não conhecemos e que têm alguns representantes. Daí é que eu me dirijo,

eu vou continuar fazendo as mesmas perguntas ao depoente... Foi apenas

competência que levou, quando não houve... quando eu disse aqui claramente, e eu

queria que tivesse um argumento que pudesse me contradizer nesse sentido...

Houve concorrência pra ter um outro disputante a ter o monopólio dos direitos da

CBF?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, veja bem, a CBF não

é um órgão público. Obrigação ela não tem de estabelecer uma concorrência, até

porque, com toda sinceridade, eu não vi até hoje concorrência na FIFA. O senhor viu

já alguma concorrência na FIFA? Já viu alguma concorrência na AFA? Já viu

alguma concorrência na Sul-americana? Já viu alguma concorrência na Federação
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Alemã, no Paris Saint-Germain, talvez, no Bayern, de Munique? Eu não conheço

nenhuma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ou seja, me permita um

comentário, por favor, porque é importante até o depoimento dele pra

esclarecimento da Comissão. Ou seja, os senhores querem todos os benefícios da

vida privada, inclusive não ser investigado pelo setor público. Agora, não querem ter,

pelo menos, o risco da concorrência, ou seja, eu gostaria de entender como é que

se dá o mercado, o capitalismo no mundo do futebol, que movimenta 250 bilhões de

dólares por ano no mundo e que, segundo cálculos da Fundação Getúlio Vargas,

encomendados pela própria Confederação Brasileira de Futebol, movimenta no

Brasil 16 bilhões de dólares. Dr. Kleber Leite, dezesseis bilhões de dólares é mais

do que o faturamento de toda a indústria petroquímica do Brasil, indústria

petroquímica que tem gigantes reconhecidos, multinacionais, como a Dow Química,

ou nacionais, como a Odebrecht. Então, aqueles que organizam o futebol,

principalmente a cabeça do futebol brasileiro... O Dr. João Havelange esteve aqui.

Eu, pelo que compreendi da explicação dele, inclusive, ele diz: olha, pode não ter

concorrência, mas tem ali uma carta, consulta, passa por um bureau financeiro,

passa por um bureau jurídico, passa por um bureau não sei das quantas até chegar

à assinatura do Presidente. A minha impressão é que, no caso da CBF, a coisa é

completamente distinta, ou seja, as atribuições do Presidente vão de “a” a “z” pelo

estatuto e parece que é a única e a última palavra a decidir. Então, no mundo que

movimenta 16 bilhões de dólares, que é mais do que o faturamento da AmBev, que

acaba de se constituir em patrocinadora da CBF, num mundo desse — o senhor

mesmo está afirmando, porque a pergunta tem o tom da contestação —, não tem

concorrência, ou seja, o Poder Público entrou construindo o Maracanã, construindo
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o Mineirão, construindo o Rei Pelé, construindo o Vivaldo Lima, construindo o

Vivaldo Frota, construindo o Batistão, construindo o Castelão, construindo o

Pacaembu, oferecendo a Polícia Militar pra patrulhar e proteger os espetáculos, e os

que organizam o futebol dizem que não, não tem concorrência, ou seja, o

capitalismo é defendido, até porque não precisava de... se fosse dinheiro público,

não precisava de CPI. O Tribunal de Contas investiga e controla onde há verba

pública. CPI é exatamente pra investigar o interesse público na esfera privada. Eu

gostaria de compreender, porque acho que esse é um tema importante pra nossa

Comissão.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, deixa eu esclarecer,

deixa eu colocar aqui pra ficar bem claro. Eu não estou defendendo uma tese, por

favor. Eu diria até que eu concordo plenamente com a sua colocação, com a sua

exposição. Eu estou apenas transmitindo aqui o que se verifica hoje. Qual é o

grande benefício que esta CPI vai causar? O grande benefício é que ela vai obrigar

aqui algumas modificações sejam efetivamente introduzidas. Esse é o grande

benefício. Não é... eu comecei aqui no início... não é localizar um equívoco fiscal de

uma empresa, de um clube. O esquema no clube é amadorista mesmo. Há gente

séria em clube de futebol, há gente muito séria que se equivoca, por um motivo ou

por outro. Não tem... quando se fala em dirigente de futebol, hoje se tem a noção: é

cartola, é ladrão. Não é não. Tem muita gente séria. Agora, tem muita gente séria

envolvida por um processo que realmente está condenado — concordamos em

gênero, número e grau —, que precisa ser modificado, sim. Concordamos em

gênero, número e grau. Eu não estou querendo me desculpar. Vou citar aqui... vou

abrir o coração. A gente conversa com as pessoas: “Não, procura falar pouco”, e

tudo o mais e tal, mas sinto que aqui há muita gente também interessada em que
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isso aí tenha um produto final bom. E, no duro, acreditem de coração, essa também

é a minha intenção, porque passei quatro anos no Flamengo, agindo com a maior

lealdade, com a maior dignidade, porque aquilo é a paixão da minha vida. Então,

vou fazer aqui uma colocação. Houve uma transação que nós efetuamos no

Flamengo, até porque lá tinha que se criar muito, porque era muito difícil. A

preocupação principal era manter aquelas famílias, manter em dia, o que é não é

favor, é obrigação. Imaginem mais de 600 famílias tendo três, quatro meses de

salários atrasados. Essa era a grande preocupação, e graças a Deus nós

cumprimos até o último dia, isso com extrema dignidade. Então, houve uma situação

no Flamengo em que nós tivemos que montar uma operação pra atender o desejo

da Comissão Técnica, que queria montar um time pra 98, em que nós tivemos que

fazer um operação em que o Flamengo entregou o Sávio ao Real Madrid, o Real

Madrid entregou ao Flamengo o jogador Zé Roberto, entregou o jogador Rodrigo

Fabbri e 50% do passe dele. Eu, na negociação, consegui ainda arrancar o dinheiro

do Real Madrid, que não tinha. E o Real Madrid, pra não perder o negócio, que eles

estavam querendo fazer o negócio, inventaram o que na Espanha se chama de

pagarés, que é uma promissória a perder de vista. Até questionaram, porque à

época o Real Madrid estava numa situação meio delicada. Conseguimos encontrar

uma solução para, com os pagarés, contratar mais dois jogadores, o Palhinha, que

o treinador queria, e o outro jogador... Era o Palhinha e quem mais? O Palhinha...

(Não identificado) – O Cleisson.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não era, veio de fora. Era o

Palhinha mais um. Enfim... Ah, perdão, o Palhinha e a volta do Romário. Então o

que nós fizemos? Praticamente ninguém mexeu em dinheiro, fez-se uma operação

em que o Flamengo efetivamente foi extremamente interessante, na medida em que
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foi bem negociado. Tecnicamente fantástica a operação. Agora, há quem comente

que os pagarés deveriam ter primeiro vindo ao Brasil para depois retornar. Enfim, a

operação não saiu. O que quero colocar pros senhores? Pode ter havido um

equívoco fiscal, a quem espose, quem defenda essa tese. Não houve má intenção,

não houve dolo. Não houve intenção de ninguém de tirar partido disso. É fruto de

quê? Da emoção, de uma situação de amadorismo em que vivemos. Com certeza,

isso aí precisa evoluir. E este objetivo, com certeza absoluta, esta CPI vai contribuir

muito, porque vai forçar a que se mantenha um esquema efetivamente profissional

nos clubes, se leve a coisa mais a sério, não na desonestidade, porque tem muita

gente séria, mas na estrutura. Desculpe o desabafo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Infelizmente, nós ficamos na

mesma. Quer dizer, quando o Presidente desta CPI falou que se movimentam 16

bilhões, nós retornamos àquilo que eles querem levar, pra onde querem levar. Clube

não tem nada a ver com isso. Quem movimenta 90% desses 16 bilhões não são os

clubes. Esse é que é o grande problema.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Também são os clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, os clubes não movimentam

isto. Quem movimenta e quem se beneficia desse movimento não são os clubes.

Este é que é grande problema do futebol brasileiro. Os clubes têm estrutura, sim,

senhor. Eu desafio que digam quais são as instituições centenárias, qual empresa

nessa mão... cinco que tenham mais de cem anos no Brasil, que não tenham

acabado. E vê se um Vasco, se um Flamengo e outros não estão aí, cada vez mais

fortes e crescendo. Isso é não ter estrutura? Isso é ser amador?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro, o regime é amadorista.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso é ser amador? Claro que isso

não é ser amador. Você administrar amadoristicamente não quer dizer que você não

seja profissional. O problema não é por aí. Não vamos desviar o caso. O problema

não está nos clubes; o problema está em que quem manipula todas essas

importâncias são os empresários, são as empresas. Vamos ao que nos interessa.

Essa empresa que está aqui, a ISL, a Traffic... Por que a Traffic, que se desenvolveu

dentro da competência do Sr. J. Hawilla, que cresceu, por que razão ela teve que...

vendeu 50% do seu capital, se é que já não estava vendido, pra Hicks & Muse? O

senhor sabe?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Provavelmente porque ele

encarou a proposta como muito boa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – De onde é a Hicks & Muse? O

senhor sabe o que significa Hicks & Muse?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É um fundo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o chamado fundo. Esses fundos

é que manipulam. Então, a Hicks & Muse — vamos a esse absurdo que é o absurdo

do futebol —, a Hicks & Muse comprou os direitos de um campeonato mundial e, ao

mesmo tempo, comprou um clube brasileiro, que era o Corinthians, que disputava.

Isso é ético? Recentemente, na Inglaterra, alguém quis comprar o Manchester

United e não conseguiu. Por quê? Porque ele era uma empresa de comunicação,

que não podia ter... Hoje, infelizmente, o que nós temos são essas empresas

entrando e dominando. E vêm as medidas provisórias, e vem a discussão que nós

estamos afugentando capital. Não, nós estamos vendendo a alma, nós estamos

vendendo alguma coisa que ainda tinha de puro, que... no nosso futebol... que eram
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os clubes pra eles, pra eles poderem chegar e dizer assim: “A ISL quer passar o Fla

adiante.” Quem é ISL ? Sabe dizer? Pode me informar quem é ISL?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas, Deputado, veja bem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, por favor, me diga quem é

ISL.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Em parte, Deputado, o senhor

tem razão. Você não precisa vender a alma, entregar a alma e introduzir uma...

uma... uma situação mais... mais... mais profissional, mais séria no todo. Não precisa

da ISL. Eu concordo, mas que é necessário, inegavelmente, se mudar a estrutura do

futebol, é.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É justo? Vamos ao que nos

interessa. É justo? Mudar a estrutura é mudar justamente quem comanda esse

capital, quem mexe com esses 16 bilhões. O que chega ao clube só dá a ele a

responsabilidade de pagar os seus funcionários no final do mês. Na participação, na

elaboração, agora, recente, decidiram — decidiram — que iam ter 28 clubes, 26, 32,

17 no campeonato brasileiro. Algum clube participou? Não. Algum clube de massa

participou na opinião? Não, porque a ele só compete cumprir as decisões que eles

tomam em função dos negócios que eles realizam. Nada é feito em benefício do

futebol e, sim, em benefício dos seus negócios. Pergunta objetiva: a Hicks & Muse e

a Traffic hoje são uma coisa só, ou não?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então como é que a Traffic e Hicks

& Muse são a mesma coisa, e a Hicks & Muse participa em dois clubes no futebol

brasileiro, dois clubes importantes, Corinthians e o Cruzeiro, eles podem ter isenção

quando é um fundo que visa única e exclusivamente o lucro? Eles podem ter
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isenção na elaboração de alguma coisa afora o lucro? Eles visam o desenvolvimento

social, eles visam, eles visam o incremento dos pequenos clubes ou eles vão visar

única e exclusivamente o lucro? Como empresário, na sua empresa, você visa o

quê?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Em qualquer empresa, você visa

o lucro, é óbvio.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. Então, essas empresas

passaram a decidir, a Traffic, que tem hoje a exclusividade do... da CBF, ela não é

mais Traffic, ela é Traffic e Hicks & Muse. Então, cada vez mais a Hicks & Muse

entrou nos clubes e hoje está direto dentro da Seleção Brasileira. Então, não me

venham com argumento que na FIFA é assim, que no outro é assim, que no outro é

assim. O meu clube chegou a 102 anos sem precisar dessas coisas. O seu chegou

a 105 sem precisar disso e a hora que se meteu com eles está em palpos de

aranha, está com problema sério, que se meteu com eles. Então, a contribuição que

essa CPI pode dar e a contribuição que você pode dar, como um cara que está no

esporte há muito tempo, é de mostrar que esse tipo de coisa pode ser feito, mas

com cuidado, não é da forma como está sendo feito, que eles estão tomando conta

disso. Estão se buscando, quando o Presidente disse muito bem que está se

procurando aqui os, as preás e não sei quê, mas os leões estão por aí, preá

realmente é fácil de apanhar, leão é difícil de apanhar; os leões, os que mexem com

isso, não estão sendo absolutamente incomodados, os que mexem com esse capital

todo, esses podem fazer à vontade. E nós estamos aqui. Um Deputado nosso

perguntou sobre uma diferença de 650 mil e achou que 650 mil era uma importância

grande, só que eles mexem com 650 milhões. Isso é o que eles mexem, isso é o

que eles fazem e nos deixam nessa dependência. Então, o Presidente já vai me
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cortar já, quando ele se mexe é pra tentar cortar. Eu, objetivamente... objetivamente,

você não tem nenhum conhecimento sobre esse contrato da Traffic, hoje Hicks &

Muse, com a CBF, se tem alguma obrigatoriedade, se tem alguma cláusula como

aquela que se discutiu aqui tantas vezes em relação à Seleção, do problema da

Nike, dos jogos obrigatórios? Não tem conhecimento disso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Do contrato da Traffic com a

CBF?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, esses contratos, que hoje é

Hicks & Muse.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, eu repito: eu nunca vi

esse contrato da CBF com a Nike.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não quero colocar aqui o seu

profundo conhecimento não só e a sua relação com o Ricardo Teixeira, até profundo

conhecimento do futebol. Você pode nunca ter entrado nos detalhes, mas que... mas

que tem conhecimento...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, acredite. Veja bem,

eu tenho, cada um tem uma maneira de pensar. Há determinados assuntos que eu

faço questão absoluta de nem conhecer e de nem participar. A minha ação é

estritamente de ordem comercial.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Respeito, respeito. Eu queria

saber, então, mas isso você pode me dizer, o sistema que funciona no futebol. Por

exemplo, a CBF faz um contrato, como está fazendo um contrato agora, com essa

AmBev, que é 170 milhões de dólares, ela faz um contrato com a Nike que é x, ela

faz um contrato com a Traffic que é x. Esse sistema está correto? O que que os

clubes participam nisso?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Quer saber a minha opinião?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, estou perguntando.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Veja, você sabe perfeitamente

qual a minha opinião. O fato de eu ser amigo, e sou, do Presidente da CBF, não

quer dizer que eu obrigatoriamente pense como ele. Na linha de raciocínio que o

Deputado está desenvolvendo, ela é muito mais pertinente com o meu ponto de

vista. Se for depender disso, eu acho que o clube tem que participar sempre. Já

tivemos, enfim, inúmeros atritos com relação a esse tipo de coisa, não é? Agora, a

colocação, Deputado, anterior, que eu quis... eu acho que eu não... não me fiz

entender. A colocação anterior, que eu disse aqui, com relação à contribuição dessa

CPI, diz respeito à estrutura dos clubes. Evidentemente que o Vasco é algo

extraordinário, como o Flamengo é, como o Corinthians é, extrapolam o tempo,

sobrevivem e vão sobreviver sempre. Agora, isso não quer dizer que eles tenham

que se amoldar a uma situação nova. Eu... E cada dia... Na realidade, quando...

quando o Presidente da CPI comenta aqui, com muita propriedade, pedindo

transparência, que eu acho também fundamental, tem que começar em algum lugar.

Agora, a recíproca é verdadeira, também tem que começar pelos clubes. Eu acho

que a contribuição que a CPI pode dar, se ela não mexer na estrutura dos clubes,

também não vai acontecer absolutamente nada, porque é absolutamente

inconcebível, Sr. Presidente, e eu... e veja bem, e há uma absoluta coerência no que

eu estou colocando aqui, se é pra contribuir, vamos contribuir. Eu fui Presidente do

Flamengo em dois mandatos. Nesses dois mandatos, em nenhum deles, nós nos

envolvemos com eleição de Presidente de Conselho Fiscal. Foi uma determinação

minha aos Vice-Presidentes, que não se envolvessem, porque, no mínimo, é imoral.

Como é que você vai participar da eleição de alguém que, em última análise, vai
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vigiar as suas contar? Há um comprometimento estranho. Isso tem que mudar. Essa

fiscalização, ela tem que deixar, de alguma forma, de estar de acordo com o poder,

seja ele qual for. Esse é um ponto de vista pessoal meu. Há de se encontrar uma

solução. E você começa a mexer nesse mecanismo dos clubes. A composição de

conselhos, por exemplo, estou sendo absolutamente coerente. Em dois mandatos, o

Flamengo teve o Conselho de Administração mais democrático da história do futebol

brasileiro. Enquanto todos os presidentes têm o direito de colocar sessenta e tantos

nomes, e detêm o domínio, o poder do Conselho, assim é, cada ex-Presidente do

Flamengo teve o direito de... de... de indicar oito nomes. Foi o Conselho mais

heterogêneo da história do Flamengo, e o melhor Conselho que o Flamengo teve até

hoje, porque não havia comprometimento com o Presidente, havia com o clube; o

que era bom passava, o que não era, ficava. Então, eu acho que, se, ao final desta

CPI, naturalmente vão encontrar várias irregularidades. Algumas perigosas, e que

vão... outras nem tanto, mas, se não houver uma modificação na base, na estrutura

do futebol, não vai adiantar nada, porque quem não agiu corretamente, a estrutura

vai permitir que o outro apareça e continue não agindo corretamente. Teremos

vários filhotes, pelo menos essa é a minha opinião.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, continuando, novamente nós

fomos pro outro caminho, que não é o caminho que eu estava querendo colocar.

Mexer na base que essa CPI tem que fazer é mexer o seguinte. Resposta objetiva, a

CBF recebe, não tinha que repassar dinheiro pros clubes. Isso já respondeu por

cima.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu, por mim, tinha já

passado tudo pro Flamengo.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então... Está bom, mas já... já...

Esse que é o problema. Quando você faz uma... deveria repassar porque usa. É

justo você ter no esporte amador... é justo você ter no esporte amador, montar uma

equipe, pagar a equipe, pagar os jogadores, a televisão transmite, vende a

publicidade, vende a assinatura e não dá um centavo ao clube, é justo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Pagar o esporte amador do

clube?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O clube monta uma equipe de vôlei,

monta uma equipe de basquete...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – A televisão transmite...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Monta uma equipe de futsal...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É injusto, claro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - A televisão transmite, ela vende

assinatura, vende...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Óbvio que é injusto.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vende placa, vende o anunciante e

não paga um centavo ao clube. É justo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Claro que não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Alega ela que paga a

Confederação. O que que faz... qual é o nosso sistema? Quando a gente tem que

mexer no sistema... Contribuição, essa CPI tem que dar é nesse sentido.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Também, também.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É de ter o depoimento do que

acontece aqui, o seguinte, por exemplo... porque não obrigar eles, que pagam a

Confederação. A Confederação, quando leva um atleta de vôlei, quando leva um
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atleta de futsal, quem continua pagando é o clube. Então, o que que os clubes estão

fazendo? Estão acabando com o esporte amador. Aonde se concentra... Aqui... você

vê aqui. Que que adianta a verba ser destinada ao COI, se a prática é feita no clube,

se quem paga é o clube? Por que que não pensaram... O clube tem problema de

natureza fiscal, mas ninguém quer compensar o serviço que o clube... que o clube

faz. A CPI pode dar essa colaboração, sim, nesse sentido. Agora, principalmente

investigando essas empresas. Principalmente investigando como... como e por que

essas empresas... qual é o interesse que essas empresas têm, e com que avidez

eles discutem aqui a mudança, e por que que eles querem alterar, quando a gente

discutiu isso anos neste Congresso, anos nesta Casa, pra não dar nunca a maioria

do capital a essas empresas estrangeiras? Por que que eles lutaram tanto e

acertaram, pra poder passar de 51%? Você acha justo que uma empresa possa

comprar mais de 50% de um clube?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu não... Mais de

50%?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Em hipótese alguma.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se a lei foi modificada, é pra poder

comprar.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Em hipótese alguma.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pois a lei foi modificada pra poder...

Isso foi... isso considera-se a salvação do futebol brasileiro. Esse tipo de

contribuição é que eu esperava, sinceramente, que você, trazendo aqui, pudesse

dar essa contribuição, muito menos importante do que o problema... O problema de

Flamengo, o problema do Vasco, isso é problema interno de cada um. São essas
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brigas políticas que acontecem de dois em dois anos, de três em três anos, de

quatro em quatro anos, que ficam seqüelas entre uns e outros e que, no final,

acabam sempre se entendendo, mas na hora que... que o Flamengo for atingido,

todo o pessoal do Flamengo vai ficar junto, eu não tenho a menor dúvida, assim

como acontece no meu clube e assim como acontece nos outros. Quer dizer, esse

tipo de colocação que é feita, procurando denegrir o clube, isso é que tem que

mudar. A gente tem que mostrar e dar transparência, porque, hoje, quem é que tem

o controle do futebol brasileiro? Quem decide no futebol brasileiro? São os clubes?

Não. Você já provou aqui que quem decide? Quem tem todos os contratos é a Rede

Globo de Televisão. Quem tem todos os contratos com a... com a... a CBF é a

Traffic. Quem decide no futebol brasileiro? Então, Sr. Presidente, eu queria, muito

em cima daquela colocação que V.Exa. fez, desses 16 bilhões, procurasse, não

partindo de mim, que parece que estou sempre aqui defendendo uma causa inglória,

que é defender a instituição clube, mas que procurasse outro elemento dessa CPI —

hein, Sr. Presidente —, qualquer um outro Deputado ou a assessoria da nossa CPI,

ou que o Sr. Relator se interessasse por isso, pra levantar, nessa Fundação Getúlio

Vargas, nesses 16 bilhões, que diz que são movimentados, o que que efetivamente

é movimentado pelos clubes, o que que é movimentado pelas empresas ligadas

direta ou indiretamente e pelas Confederações. E vai ver que não está muito longe

desse número, que talvez os clubes movimentem 20%, se tanto disso, e o resto fica

no meio desses empresários. É justo, aquilo que coloquei aqui, que se venda um

contrato pra uma empresa, e que essa empresa possa fazer um contrato por 2

milhões? O empresário, teoricamente, faça um contrato por 2 milhões e, na frente,

venda por 6, e o lucro foi dele? Isso é justo, com os clubes à mingua? É justo que o

empresário seja o grande beneficiado em toda essa... a história do... o empresário
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honesto e o empresário chamado desonesto? Pra mim, todos eles são honestos,

porque dentro dessa teoria de que eles podem ter... o lucro não é mais limitado,

dentro daquela teoria que você, antigamente, agenciava e você teria o máximo de

20%, hoje não existe mais isso. Hoje existe o seguinte: você me dá um, mas, se

você vender por dez, o lucro é teu. Quer dizer, não importa que seja 9.000%, 900%.

Não existe mais isso. O que teoricamente existia, teoricamente não, na prática

existia, no futebol, porque esse é que é o grande problema que existia antigamente,

era se discutir se a gente pagava mais de 5%, era se chegava aos 10%. Era uma

discussão louca pra não se dar 10%, pra se dar 5%. Hoje está invertido, e o que

acontece? E nós ouvimos pelos depoimentos de quem está mexendo nisso, quem

mexe com isso, que o que importa é o seguinte: passou a ser uma coisa de risco.

Mas de risco que só ganha a outra parte. Por que o que é de risco? Está bem, eu

vou pagar um milhão, mas a outra parte, já tenha certeza, que vai vender isso por

dez.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Não, não é verdade. Mas não é

verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E você nessa...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas não é verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu estou no meio, desculpe.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Em alguns casos, não é

verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Porém, em alguns casos não é

verdade. Eu estou no meio. Na grande verdade, é o seguinte: o desespero que

tomou conta das entidades. Elas hoje...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pra concluir, Deputado.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pra concluir. O desespero que

tomou conta das entidades, elas aceitam aquilo que lhes é oferecido. Mas muitas

delas já sabem que na frente o negócio vai ser outro. Quando não tem a

participação, quanto não tem a participação do dirigente, ótimo. Pior é quando,

infelizmente, ainda tem a participação do dirigente. O que a gente tem que

aproveitar aqui, e essa CPI tem que aproveitar, especificamente, principalmente em

relação à CBF, é deixar absolutamente claro e transparente que nas negociações

que foram feitas na CBF não houve participação, a não ser dos empresários

legítimos. Que os negócios que foram realizados pela CBF foram feitos no sentido

de... porque essa história que colocou aqui o Kleber no Flamengo... No Flamengo,

eu não recebi nada. Muito bem. E eu nunca suspeitei e nunca coloquei que,

inclusive, ele pudesse algum dia ter-se beneficiado de alguma coisa. Agora, será

que nessas confederações, será que nesses negócios as pessoas não estão

sabendo que o negócio podia ser feito de outra forma e aceitam fazer da forma

como foi feita até hoje? A colocação do Relator, naquela época um contrato valia

cinco milhões, porque que foi feito por cinco milhões, três?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, cinco milhões de reais por ano.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Será que eles já não sabiam disso

pra valer hoje dez milhões de dólares? Alguém tem que mostrar, foi a necessidade,

foi o momento? Isso é que essa CPI pode ter a oportunidade de esclarecer, sem a

acusação prévia de que fulano ou beltrano se aproveitou disso, e trazendo as

pessoas que hoje efetivamente mandam no futebol, eles possam chegar aqui e

esclarecer claramente. Mas aí já virem pra aqui munidos. E acho que hoje isso faltou

ao Kleber em relação à empresa dele, porque eu acho que ele veio mais munido em

relação ao Flamengo do que a empresa dele.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Desculpe, Deputado, até pelo

noticiário, ficou claro de que o assunto aqui seria o Flamengo hoje. Eu vim

preparado aqui exclusivamente sobre o Flamengo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pois é. E eu acho que o importante

era esclarecer essas negociações, não do clube, mas a negociação dessas

empresas, principalmente com entidade. Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, Relator,

Deputados, ilustre Dr. Kleber, cada um tem um estilo, como o senhor colocou. Agora

o senhor vai ver um estilo de quem pergunta e quer escutar o senhor, que entende

de futebol, e queremos ouvi-lo. Em 1996, o senhor era presidente do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Era.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor falou que era

ou é amigo do Dr. Ricardo Teixeira?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Em 1996, prezado Dr.

Kleber, a CBF assinou contrato com a Nike e fez uma comemoração parece que no

Corcovado. O senhor foi convidado pra essa comemoração da assinatura do

contrato da CBF com a Nike?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu acho que foi uma reunião em

que o Ronaldinho foi, não foi isso? Fomos lá, fomos sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Naquela oportunidade, o

contrato não foi mostrado para os senhores? Foi só uma comemoração?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, não foi. Evidente que

não. Foi uma comemoração. Se eu não estou equivocado, colocaram...o Ronaldinho

não estava aqui, estava em algum lugar. Colocaram um jogador com o outro. Eu

num lembro. Na oportunidade, nós colocamos o Ronaldinho com a camisa do

Flamengo. Foi isso aí.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas o contrato que

estava sendo comemorado, festivamente comemorado, da redenção financeira da

CBF, ele não foi mostrado para os senhores? O senhor era Presidente de um dos

maiores clubes do futebol brasileiro.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, Deputado, eu repito aqui:

eu nunca vi esse contrato.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, convidado o

senhor foi pra solenidade?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Fui, sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – A solenidade houve?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Lá na Urca, com certeza.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim. O Brasil perdeu de

um a zero agora, do Equador. O Brasil está lutando pra ver se consegue conquistar

a sua...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A CPI não tem nada a ver com isso,

viu, é bom deixar claro aqui.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim, sim. A CPI é até

pra tentar corrigir essas coisas, né? Fazer um milagre no futebol brasileiro. Talvez a

gente tente fazer isso aqui. O senhor, então, não conhece até hoje o contrato da

CBF com a Nike?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não conheço. Nunca vi esse

contrato.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Se a nossa Comissão,

eu já fiz esse gesto três vezes aqui, prezado Dr. Kleber, então, não quero fazer mais

uma vez, embora esteja com essa disposição. Se alguém mandasse pra o senhor o

contrato, o senhor analisaria e faria as considerações pra nós?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com o maior prazer.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor é sócio,

pessoa física, ou a empresa do senhor tem algum tipo de consórcio ou fusão com a

empresa ou com a pessoa física do Dr. Ricardo Teixeira?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não. Nunca tivemos nada.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, agora vamos falar

do Flamengo. Eu queria perguntar ao senhor, o Deputado Eurico Miranda até não

gosta dessa pergunta não, eu acho até que é eufemismo que eu uso da minha parte.

O senhor não acha que campeia a informalidade no futebol brasileiro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Acho.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, infelizmente, eu

tenho que tocar num assunto, que é a questão do INSS com o Flamengo. A mídia

tem dado, nós temos acompanhado essa questão, que o Flamengo é o maior

devedor do INSS. Que que o senhor tem a dizer sobre isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, os clubes, como

disse aqui antes o Deputado Eurico Miranda, os clubes têm os seus problemas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim, lógico.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Quando eu me referi aqui à

modificação da estrutura, é pra que a gente possa superar estes problemas.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

161

Algumas vezes, na emoção, nós nos equivocamos, sem má intenção nenhuma,

apenas movidos pela emoção. Eu acho, sim, que deve haver um freio também pra

isso. Não sei se uma responsabilidade, em que o Executivo tenha a obrigação de

responder por alguma coisa que ele tem extrapolado no Orçamento, ou criando uma

situação que se tenha certeza que o clube não pode chegar. Eu estou plenamente

convencido disso. E faço aqui uma mea-culpa. Eu trabalhei incansavelmente ao

longo de quatro anos. Estou absolutamente convencido que na estrutura que tem

hoje o futebol brasileiro nós criamos algumas situações de repatriar jogadores, sem

que o Flamengo tivesse que colocar um único centavo. Modéstia à parte, em

operações muito bem feitas, com competência, com criatividade. Porém, também

estou convencido de que hoje faria diferente. Faria uma reflexão maior. Nenhum

jogador vem do exterior e chega ao Brasil pra ganhar um centavo a menos. Isso não

existe. E não há como, dentro da nossa estrutura, da capitação de recursos que nós

temos, de encarar esta realidade. Porque, às vezes, movidos pela emoção, nós

vamos, mas não dá. É o meu conceito. Respeito quem tem outra opinião. Mas quem

viveu lá quatro anos, quem passou por isso, esse desenvolvimento hoje eu faria de

forma diferente.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor leu a medida

provisória que o Governo editou agora, dia 23, publicada no Diário Oficial da União,

sobre a questão do término da Lei do Passe, dando uma salvaguarda pra os clubes

formadores de atleta?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com uma multa, com pênalti de

duzentos salários, não é isso?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Exato. Duzentos salários

anuais.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Anuais.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor achou...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Achei bem razoável.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor não acha que

ela beneficia muito os empresários?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, não sei. Eu acho

que, se os clubes tiverem uma estrutura pronta, mais azeitada... O Deputado Eurico

Miranda não gosta da palavra, mais profissional, com certeza, eles vão encontrar

uma solução pra isso aí. Eu tenho um certo receio de que isso aí é muito ruim, de

que os clubes fiquem um pouquinho desencorajados do investimento nas divisões

de base.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas me parece, Sr.

Presidente, ex-Presidente, Dr. Kleber, que a lei... parece não, a medida provisória dá

uma salvaguarda para os clubes formadores de atleta. Eu entendi assim.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não diria... não como era...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Dá, dá.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não dá, não vejo dessa forma.

O Flamengo, por exemplo, injustamente, durante quatro anos, houve uma colocação

— viu, Sr. Presidente, isso é uma outra coisa equivocada —, como se nós

tivéssemos desviado uma filosofia, uma cultura, melhor colocando, do Flamengo, de

deixar de formar jogadores para comprar jogadores. As pessoas esquecem que não

existe varinha de condão. Você não pega um menino de 16 anos faz plim, e ele vira

um craque. O tempo é fundamental, para que ele amadureça e vire um jogador.

Muito pelo contrário, eu duvido que qualquer administração tenha investido mais nas

divisões de base do que a nossa, só que o resultado está aí hoje. O Júlio César, o
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Fábio Baiano, já foi embora, o Juan, o Luís Alberto, o Atirson, que já foi também, o

Cássio, o Rocha, o Reinaldo, o Adriano, o Lê, que não está aqui, foram jogadores

formados na nossa administração. Houve um investimento para captá-los, pagando,

mantendo, profissionalizando, e o resultado, hoje, está aí. O medo que eu tenho é

que clubes com essa cultura, como o Flamengo, como o Vasco, como o São Paulo,

sejam prejudicados nisso aí, na frente.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – A possibilidade do jovem

com 16 anos assinar o seu primeiro contrato é favorável pra formação de atleta na

divisão.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas ele não vai formar. Ele vai

assinar o seu primeiro contrato com 16 anos, vai fazer um contrato máximo de cinco

anos e com 21 anos o clube fica numa situação muito delicada, me parece injusto.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas é melhor do que

assinar aos 18, Presidente.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, é evidente, sem dúvida,

claro, com relação a isso não há a menor dúvida.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Muito obrigado,

Depoente. Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Ronaldo Vasconcellos. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez. Tem V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, vou encerrar a minha participação. Pensei que esse assunto pudesse

ser abordado por outro companheiro, mas houve uma insistência do depoente,
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quando tratava dos assuntos de administração do clube, tocar no assunto, dizendo

que às vezes tem erros.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E que esses erros não... às vezes

não implicam em dolo. E também, de alguma forma, a gente tentar discutir se isso

numa CPI pode ou não pode examinar ou investigar o futebol brasileiro, considerado

que as suas estruturas são mantidas, estruturas organizacionais são mantidas por

entidades de direito público, de direito privado. No entanto, se pode observar que

tanto na administração do clube, que é privada, quanto nas responsabilidades que o

clube tem, há, sim, o interesse público, e o interesse público relevante a ser

preservado. E eu citaria dois casos pra fazer duas perguntas. Eu vou ler uma

declaração sua feita ao jornal O Globo, a propósito de um dirigente do Flamengo,

que eu não vou declinar o nome, não é o caso, e que certamente não seria seu

aliado dentro da administração do clube. O senhor diz o seguinte: “o clube paga o

seu cartão de crédito, carro, combustível, telefone celular. Até a namorada é o

Flamengo que paga. Ela é funcionária admitida por ele, num autêntico nepotismo

rubro-negro. Durante a copa dos Estados Unidos, ele e a namorada viajaram por um

mês e o Flamengo pagou as contas”. São declarações suas feitas ao O Globo. Se o

senhor quiser negar...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não Deputado, não nego

nada que seja verdadeiro não. Foi uma declaração, à época numa campanha

política acirrada... Veja bem, eu gostaria de dar muita ênfase a isso aqui. Eu, antes,

fiz algum tipo de referência, e o senhor tem toda a razão, de equívocos que existem

dentro dos clubes. Essa pessoa em questão, a meu conceito, à época, utilizar um

cartão de crédito do clube é absolutamente... eu não acho correto.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas isso é uma relação dolosa,

não tem nenhuma dúvida.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas veja bem, Deputado, eu

estou sendo absolutamente coerente. Eu duvido que o senhor encontre uma nota no

Flamengo que tenha sido assinada por mim. Durante quatro anos eu paguei as

minhas passagens, eu paguei os meus almoços e jantares, eu viajei pra Espanha

umas quatro ou cinco vezes, tudo as minhas custas. Veja bem você, é um exagero,

a maioria diz isso e com razão, mas era uma entrega. Eu queria fazer isso. Da

mesma forma que eu acho exagero, também acho um exagero um presidente de

clube utilizar um cartão de crédito do clube. Agora, esta pessoa em questão é uma

pessoa de bem. Não houve dolo, e foi uma pessoa que dirigiu o Flamengo com

correção, porque é um homem de bem. Eu acho que foi um equívoco que ele

cometeu. Hoje, com certeza, ele se arrepende. Agora, falcatruas e coisas

equivocadas no clube, com certeza, não fez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Com toda sinceridade, nós temos

visões diferentes do que seja dolo, do que seja o interesse público neste caso aqui.

A pergunta que eu lhe faria, mas o senhor já me respondeu por antecipação, é que

providências o senhor tomou para uma situação como essa, quando o senhor

assumiu a presidência do clube?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Foi essa, foi essa... Sr.

Deputado, o Flamengo viajava exclusivamente com a sua delegação. Os ingressos

dos meus filhos eu fazia questão de comprar, para dar o exemplo, e cada vice-

presidente tinha a cota de...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto ao comportamento de

V.Sa. ...
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Só isso. O que eu fiz foi isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor citou pra imprensa um

caso concreto, que era um esbulho daquilo que era o patrimônio do clube. Eu queria

saber que providências o senhor tomou em relação a esse diretor, porque, em

qualquer lugar, ele teria sido obrigado a ressarcir o clube daquilo que,

evidentemente, tinha sido uma apropriação indébita. Ele ir com a namorada para os

Estados Unidos por um mês...

O SR. KLEBER FONSECA SOUSA LEITE – Deputado, houve, a bem da

verdade, se a minha memória não falha, o Dr. Michel Asseff aqui está, que foi à

época o meu Vice-Presidente do Flamengo, se eu não estou equivocado, houve

uma reunião do Conselho Fiscal e o Conselho Fiscal encaminhou o deliberativo

solicitando esse tipo de devolução, o que, efetivamente, foi feito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seria bom que a imprensa

soubesse disso, porque esse está marcado pro resto da vida. Outro ponto dessa

discussão. Se é próprio de uma CPI investigar clubes, federações, o esporte

brasileiro, especialmente aqui, no caso, o futebol. Ora, os clubes, as federações, a

confederação, somando isso, o que se deve pro INSS é uma fábula. Essa

contribuição é recurso público. Se deve ISS, se deve IPTU. A federação do Paraná

praticamente teria perdido a sua estrutura física, se não houvesse um acordo com a

Prefeitura pelos seus débitos com o ISS e com o IPTU. E Imposto de Renda, no dia

em que a Receita Federal realmente resolver agir, vamos ver, sobretudo essas

transações fabulosas, milionárias, que podem, em um primeiro momento, até

parecer uma vantagem pro clube, mas essas transações representam, sobretudo,

vantagens pra quem as intermediam. Esse é um quadro que traça a seguinte

performance do nosso esporte, do futebol. Nós temos os clubes em petição de
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miséria, as federações sobrevivendo quase todas elas por causa de mesadas que

são dadas pela confederação ou através de transferência direta de recursos ou

através de empréstimos graciosos que não têm nem cláusulas de reembolso, a juros

que não têm nada a ver, não cobram juros, aliás. E a confederação emprestando

dinheiro até a 42% no mercado externo. É uma situação que não vejo, assim, onde

possa existir avanço nisso. Em contrapartida, na sombra, dirigentes de clubes, de

federações e confederações, de empresários intermediadores têm inequívoca

situação confortável em termos financeiros. Então, nós temos claramente um quadro

em que se apropria privadamente daquilo que é um esforço público, na medida que

clubes, federações, confederação são compostos nos três graus, principalmente

pelo esforço da sociedade brasileira. Isso a gente não vai poder negar, porque se

não fosse um bom negócio isso já teria tudo fechado. Então, a pergunta que eu lhe

faria, aí como pergunta. Na sua opinião, sobretudo porque eu o vejo, e pode ser um

julgamento errado, mas eu o vejo como um empresário vitorioso nessa área... Eu

não quero dizer que o senhor tenha culpa pelo Flamengo, por exemplo, estar em

situação difícil. Só poderia ter contribuído se teve gente que continua pagando

cartão de crédito. Acho que o senhor não tem responsabilidade sobre isso. Mas

como é que o senhor se sente sendo o lado vitorioso no futebol brasileiro? O senhor

trabalha com marketing esportivo, não é isso? Já foi presidente de clubes. O senhor

é um homem que está do outro lado da cerca, do lado vitorioso, do lado que está

bem. Olhando pro outro lado da cerca, em que estão clubes, federações, jogadores,

jogadores em petição de miséria mesmo, aqui e fora, como o senhor se sente numa

situação como essa?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu vivi as duas...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, me permite? Só porque

eu queria, como dirigente de clube que sou, e me senti, pela forma genérica que o

Deputado colocou, queria dizer o seguinte. Meu clube não está em petição de

miséria e eu sou um dirigente de clube que tem uma situação razoável, mas fruto do

meu trabalho, não tem nada a ver uma coisa com a outra. Quer dizer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda,

por favor...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Desculpe, não. V.Exa. não

pediu aparte ao Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Pedi ao Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pediu?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pedi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Foi concedido?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ora, eu estou fazendo uma

colocação só para que a coisa não fosse genérica, no sentido de não ser genérico.

Eu acho que, se tem, se essa é a situação, se tem dirigentes que fazem essa

prática, tem outros que não fazem, que não usam desses recursos. Então, era só

fazer essa ressalva, sem contestar, no todo, a colocação que o Deputado fez.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu concordo com o

senhor. Eu vivi os dois lados. É bom também que se esclareça que o lado

empresarial não é como se o empresário ficasse sentado e as coisas caíssem no

colo dele. Há muito trabalho, mas há muito trabalho mesmo e sério, dedicado.

Quando se ouve falar em determinado tipo de coisa, se fica imaginando que são

coisas escusas, que as coisas acontecem por acontecer. Não é assim. Se trabalha.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

169

O Deputado Eurico fez uma colocação com relação aos clubes em que há clubes

que realmente não estão nessa situação, evidente, que têm problemas, mas não

estão em situação de miséria, de penúria. O caso do Flamengo mesmo é uma

situação inusitada, porque o associado rubro-negro foi às urnas para decidir uma

parceria em que 99% do associado que lá foi com a certeza e como finalidade

básica de que o Flamengo teria suas dívidas quitadas. E, ao invés de o Flamengo

ter as suas dívidas quitadas, a sua dívida foi aumentada. Então, é uma situação

surrealista, absurda, como empresa que foi levada ao conhecimento do associado

rubro-negro como a maior empresa do marketing esportivo do mundo, como

extremamente poderosa, capaz de fazer com que o Flamengo desse uma

cambalhota extraordinária na sua vida. Infelizmente, isso não aconteceu. Então, são

coisas incríveis que aconteceram? Se o senhor perguntar: você esperava que isso

acontecesse? Nunca, jamais, em tempo algum, eu poderia imaginar que, daquele

dia da votação, até este exato momento, tivéssemos esse quadro, que é absurdo,

absurdo. Na realidade, foi uma situação que lesou o amor das pessoas, a dedicação

das pessoas. Elas foram lá e aprovaram com essa obrigação, que não foi cumprida

ou que até agora não foi cumprida. Então, se tivesse sido cumprida, a situação do

Flamengo seria espetacular. Quem me dera, meu Deus do céu! O Flamengo, hoje, o

Presidente do Flamengo ele sai com uma verba garantida de 60 milhões a cada ano;

garantidos, independente do que ele possa gerar ainda de recurso. É algo

extraordinário. Só que, apesar de tudo isso, o Flamengo está numa situação que

não consegue sair do lugar, está patinando. É de penúria a situação? É

desesperadora? Pelo fato de ser o Flamengo, não. Há uma pesquisa do IBOPE – e

é muito interessante essa pesquisa – em que ela conversa com o torcedor do

Flamengo e, por etapa, por faixa etária, cada um diz o que poderia contribuir, ou
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para comprar jogadores, ou para construir um estádio, ou para pagar a dívida. E, se

isso aí transportado para mercado brasileiro, o Flamengo poderia usufruir, num

desenvolvimento de campanha, fizemos as contas recentemente, de alguma coisa

em torno de 247 milhões. Quer dizer, pelo fato de ser o Flamengo, dá para recuperar

e o Flamengo vai sair da situação que está. Agora, é lamentável que esteja sem

nenhuma necessidade. Agora, outros clubes, geralmente estão numa situação muito

delicada. Se não houver uma profunda modificação, depois de patinar, eles vão

afundar. Não há a menor dúvida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Fiz esse comentário...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Srs. Deputados, eu sou

suficientemente velho para conhecer nosso País e conhecer o mundo. Eu acho que

tudo melhorou muito. Ou eu tenho uma visão completamente distorcida do quadro

existente, ou tudo melhorou muito. Eu sou do tempo em que jogador de futebol tinha

um pequeno emprego, que lhe era dado por um torcedor qualquer. E ele, no fim de

semana, ia jogar no Vasco ou no Botafogo, ou no Flamengo, ou no Bahia, lá no meu

Estado, e não recebia mais nada. E quando acabava e não podia jogar mais

continuava lá com o empregozinho, se o patrão era bom. Hoje não. Outro dia, esteve

aqui o nosso, o jogador Roberto Carlos, que tem, que é muito bem pago. Existe

uma... Hoje, quando se diz que gera 16 milhões, eu acredito. Se formos pegar em

toda essa cadeia de salários etc., não é só as empresas não, é o que o futebol gera

hoje no Brasil e no mundo. É uma coisa fantástica. Especialmente no Brasil, que

com todos esses defeitos que estão apontados aí, porque perdeu hoje para o

Equador, mas quando um time do Brasil vai jogar no exterior – e eu já assisti – ou a

seleção no Brasil, o estádio fica assim, cheio. Ainda é a seleção ou o time que tem

mais participação internacional. Portanto, não vejo com esse pessimismo, não vejo
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com esse derrotismo. Acho que perder um jogo qualquer time perde. Agora, eu acho

que futebol no Brasil é pujante, é forte. Acho que nenhum país tem tantos jogadores

jogando no mundo como o Brasil tem, o que evidencia a qualidade dos nossos

jogadores. Em Portugal, tem mais de quinhentos. Não conheço um time em Portugal

que não tenha jogador brasileiro. Não conheço. É uma coisa fantástica. Então, acho

que nós temos de pôr um pouco de otimismo nessa coisa e transformar isso duma

vizinha, dum lugar perto de um cemitério, num lugar não perto de uma festa, mas

num lugar onde também possamos sorrir, porque senão a gente chega aqui, chega

no fim de tudo isso e diz: bom, isto é o caos; até no futebol, o Brasil está no caos, o

que não é verdade. Temos grandes jogadores, temos grandes times e aposto no

futuro do Brasil nesse campo também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou concluir, Sr. Presidente.

Apenas justificando que, quando falo na generalidade dos casos, é evidente que

estou considerando as exceções. Não vou comparar a Federação Paulista com as

federações do Norte e Nordeste, que vivem de mesada, e também não posso

ignorar que esta é a realidade do futebol brasileiro no que se refere às suas

federações. Também perderia a tarde e tomaria o tempo integral da CPI se fosse

narrar, dizer aqui os nomes dos clubes que estão em petição de miséria. Seria

considerar uma exceção situações particulares de clubes que podem eventualmente

estar em boa situação, mas mantenho que na generalidade dos casos as coisas

estão assim. Quanto à CBF, nós temos os empréstimos que foram feitos no exterior,

que são empréstimos que nenhuma empresa séria faria. Você não vai emprestar

dinheiro com 42, 43%, com juros antecipados. Essas coisas não configuram

normalidade. Mas, para finalizar, agradecendo a sua compreensão, Sr. Kleber Leite,

queria perguntar se o senhor tem conta sua, pessoal, no exterior?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não tenho não, senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A sua empresa, a Klefer, tem?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Tampouco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Muito obrigado. Sr. Presidente,

encerrei minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Passo a palavra, para suas perguntas finais, ao Deputado Sílvio

Torres, Relator da Comissão. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, quero dizer ao

Deputado Jurandil Juarez que, se o Flamengo já era considerado em petição de

miséria, terá mais motivos agora, terão mais motivos agora os torcedores para se

preocuparem, porque acaba de ser divulgado que a ISL rompeu contrato com o

Flamengo. E, certamente, isso vai trazer dificuldades adicionais ao clube. Queria,

também sobre o Flamengo, o depoente, o Sr. Kleber Leite, quando falou sobre sua

gestão, enfatizou o fato de que foi o único Presidente, senão foi o único, mas era um

Presidente que não escolhia os membros do Conselho Fiscal. Essa sua afirmação,

eu queria fazer sobre ela dois registros: a primeira é que ela revela que o senhor,

talvez tanto quanto aqueles que estão acompanhando o futebol, sabem que um dos

grandes problemas das entidades e dos clubes, os grande problemas financeiros e

os grandes problemas de suspeitas que existem certamente se devem ao fato de

que os Conselhos Fiscais, via de regra, são escolhidos pelos próprios diretores

dirigentes do clube e certamente acabam fazendo aquilo, aprovando os relatórios, os

balancetes, os balanços de acordo com quem comanda o clube. Isso vale para as

entidades também, como vale para os sindicatos, os sindicatos de classe, sindicatos

dos trabalhadores, sindicatos patronais, que têm esse mesmo tipo de administração.
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São entidades de direito privado e por isso se regem pelas mesmas regras. Então,

eu queira perguntar. O segundo registro que a sua afirmação merece ser feita é se o

Flamengo, quando o senhor foi Presidente, publicava balanços.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Publicava. Publica o quê? Nos

jornais?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Publicava, publicava, tornava público.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não, nunca. Não há uma

obrigatoriedade estatutária de se fazer isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, certamente não há, como outras

regras das quais... outros comportamentos ou atitudes das quais o senhor, sem falsa

modéstia, se vangloriou, como a de pagar as despesas, de procurar fazer uma

administração transparente. Eu acho que seria de boa conduta ter feito isso. Mas

isso é um assunto que espero que seja resolvido na medida em que a medida

provisória recentemente baixada pelo Governo Federal obriga os clubes a...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, apenas uma

colocação para que fique bem claro. O meu ponto de vista é rigorosamente igual ao

seu. Se não foi divulgado, deveria ter sido. Eu acho que, se houver modificações a

serem introduzidas, com certeza, essa aí é uma delas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Assim ninguém poderia ter feito

nenhuma revelação bombástica sobre seus quatro anos de administração quando o

senhor terminou, e aí surgiram as dívidas que foram reveladas pela impressa como

uma bomba.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas não é bem assim,

Deputado, porque várias colocações foram feitas de maneira muito clara. Agora,
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muita gente tem intenção de desenvolver um fato que é irreal. Política de clube é

uma coisa muito complicada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu imagino. Deputado Eurico

Miranda, o senhor podia, por favor, baixar o tom da... porque estou tendo dificuldade

para ouvir o depoente. Eu queria saber também o que não foi perguntado e também

não foi revelado, se, da mesma forma que o senhor participou do contrato com a

Coca-Cola, recebendo uma comissão, fazendo lá seu trabalho, se o senhor

participou do contrato com a Umbro?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com o Flamengo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, com a seleção brasileira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não. O contrato com a

Umbro eu desenvolvi, enfim, como Presidente do Flamengo com a Umbro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria, especificamente, se o

senhor, como empresário, da mesma forma que o senhor atuou no contrato da

Coca-Cola...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Com relação à seleção

brasileira? Não, não, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com relação ao contrato da Umbro

com a seleção brasileira.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não participamos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E no contrato do Flamengo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – No contrato do Flamengo, como

Presidente do Flamengo, conseguimos viabilizar o contrato. Deixei com o Presidente

toda a vida do Flamengo com a PETROBRAS e com a Umbro. Está em mãos aqui

para que seja...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O contrato do Flamengo com a Umbro

foi realizado posteriormente ao contrato da Umbro com a seleção brasileira. O

senhor teve, digamos assim, uma ajuda para fazer o contrato com a Umbro por parte

da...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, Deputado. Eu tenho

impressão... Eu tenho certeza que o contrato do Flamengo com a Umbro foi

realizado à época em que o Presidente do Flamengo era o Sr. Márcio Braga, e ele

veio sendo desenvolvido ao longo do tempo. A nossa participação foi numa

renegociação com a Umbro, que permitiu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, o senhor disse que a Umbro,

inclusive, estava inadimplente.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – ... que permitiu realmente ao

Flamengo, durante um bom período, usufruir de um contrato que, com certeza, o

senhor verificará através dos números, não há a menor dúvida de que era o melhor

contrato que existia no Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, quero voltar agora às gravações

aqui aludidas no início de nossa audiência e vou retomá-las, não é nada agradável,

mas vou retomá-las, porque acho que estamos dando ao senhor uma oportunidade

de esclarecer denúncias tão graves como as que foram feitas.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputado, não houve

denúncia alguma. Desculpe. Eu não encaro dessa forma. Não houve denúncia...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu vou ler. Então, depois que eu ler, o

senhor pode dar opinião novamente, se acha que isso constitui uma denúncia ou

não.
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu acho que uma fita, um

grampo telefônico, que não há, inclusive, nenhum tipo de citação de alguma pessoa

que tenha ouvido uma transcrição de jornal, como outro dia mesmo, como já me

referi ao senhor, eu conversei com o jornalista Juca Kfoury. Eu não tenho por que

não acreditar nele. Ele me disse que fez a coluna dele baseada numa transcrição de

jornal, ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo, o senhor pode até...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – ... que estava totalmente

equivocada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem todo o direito de dizer

que toda reportagem do jornal é mentirosa, ou parte dela é mentirosa, ou toda ela é

verdadeira. O senhor tem todo direito, mas eu, em princípio, creio naquilo que a

imprensa publica, principalmente a imprensa séria, e eu considero o jornal O Estado

de S.Paulo um dos jornais mais sérios deste País. Eu vou ler aqui partes daquilo

que o jornal publicou, inclusive considerações suas, que dizem o seguinte: "que o

senhor chegou a pensar em desistir da campanha para a Presidência do Flamengo

e que só mudou de idéia porque esse gesto poderia beneficiar seus concorrentes e

pessoas interessadas em derrotá-lo, aí, aspas, o senhor teria dito: isso está mais

para assunto de gângsteres do que para uma sucessão presidencial. Estou

profundamente chocado. Minha privacidade e da minha família foram invadidas,

acrescentando, aspas, que vai desmistificar um ídolo do futebol brasileiro, sem

revelar o nome desse inimigo." Essa parte é verdadeira?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor falou isso?
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, honestamente

lembro de algumas coisas. Essa de desmistificar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Porque eu acho que fica difícil um

jornalista inventar uma construção dessa frase. Difícil. O colocaria em dúvida isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu não tenho por que colocar

em dúvida, até porque não há nada de mais nisso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, eu posso deduzir que o senhor

teve a entrevista com o jornalista. “Kleber Leite considerou a divulgação da fita mais

uma tentativa frustrada de acabar com sua candidatura à Presidência da República,

do Flamengo”.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, é quase igual.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse o seguinte: “A gente

sente que a candidatura cresce, os outros sentem que vão para o buraco, mas não

esperava que chegasse aonde chegou”. Aí o candidato enumerou todos os diálogos

gravados na fita, não negou que a voz seja dele, exceto no momento em que uma

pessoa fala com a amante: “É só mandar fazer a perícia para checar, porque quem

me conhece sabe que essa voz não é minha”. Para o radialista, o importante é

chegar aos responsáveis pelo grampo. Uma investigação foi iniciada e uma ponta do

fio, como se referiu o candidato, já foi encontrada. Aspas, o senhor teria dito: “Não é

um inimigo novo, é um inimigo antigo”. Garantiu sem revelar detalhes, mas

prometendo derrotar um dos maiores mitos do futebol brasileiro. O senhor se lembra

de ter feito essa declaração?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Veja bem, Deputado. Eu tenho

certeza quem fez o grampo, não tenho nenhuma dúvida. Agora, lamentavelmente...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem certeza de quê?

Desculpe.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu tenho certeza de quem

comandou o grampo, não tenho nenhuma dúvida. Apenas não tenho a mínima

condição de provar. E, como não tenho condição de provar, não vou cometer a

irresponsabilidade de citar nenhum nome.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, o senhor...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Agora, eu sei e a torcida do

Flamengo também sabe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, o senhor até pode, se não quiser

dizer o nome, mas o senhor tem, aqui a frente, o senhor chega a revelar mais alguns

indícios. O seu advogado, Michel Asseff, na época também era seu advogado, disse

que mandou periciar a fita. Ele observou que o art. 151, inciso II, do Código Penal e

o art. 5º, inciso II, da Constituição consideram um crime esse tipo de escuta, aspas,

“A pena é de 1 a 6 anos e de multa” — lembrou o advogado, prometendo chegar ao

Nixon tupiniquim, numa referência ao caso Watergate, que derrubou o Presidente

norte-americano Richard Nixon, em 1974. O senhor se lembra de ter dado uma

entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo sobre esse assunto nessa época? Queria

pedir permissão, Sr. Presidente, para fazer uma pergunta direta ao advogado, já que

ele está aqui disponível.

O SR. MICHEL ASSEFF – Exatamente essa entrevista eu não me lembro,

mas comentei esses fatos e na época eu mandei periciar a fita e não consegui

identificar, através da perícia que foi feita, não consegui identificar nenhuma das

pessoas supostamente participantes desse diálogo.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem o laudo dessa fita? O

senhor chegou a..., mandou fazer a perícia e fez um laudo?

O SR. MICHEL ASSEFF – Não sei... O laudo eu entreguei, eu entreguei para

o Kleber. Não sei se ele tem guardado.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, posso verificar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Porque eu quero lembrar que, no

começo do depoimento, o Sr. Kleber Leite disse que não tinha tomado conhecimento

dessa entrevista.

O SR. MICHEL ASSEFF - Deputado, veja bem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu acho bastante estranho que...

O SR. MICHEL ASSEFF - Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...as coisas sejam tão, tão...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Parte dela, parte dela. Veja bem,

O SR. MICHEL ASSEFF - Deputado. Deputado, eu só queria dizer o

seguinte...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu estou dizendo da gravação.

O SR. MICHEL ASSEFF – O que eu quis dizer aí na entrevista é o seguinte:

se houve grampo, isso é criminoso. O grampo telefônico é criminoso. Está certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. É exatamente o que o senhor

está dizendo aqui.

O SR. MICHEL ASSEFF – E isso não pode servir de prova contra ninguém.

Isso é uma prova ilícita, imoral, criminosa. Se foi obtida através de uma gravação,

como bem disse o Deputado José Lourenço, isso é um absurdo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo.
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O SR. MICHEL ASSEFF - ...isso é uma invasão. Não se pode querer

emprestar a isso uma seriedade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo.

O SR. MICHEL ASSEFF - Esta prova foi obtida mediante fraude. Grampo

telefônico é uma fraude.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu acho até — eu tinha dado a

palavra a ele —, eu acho até que o senhor tem toda razão para demonstrar sua

indignação contra uma coisa que o senhor considera ilegal, mas eu estou tratando

de um assunto que foi publicado na imprensa e eu já tenho a informação confirmada

que nem o senhor nem o seu cliente entraram com qualquer interpelação ou

processo judicial contra o jornal ou contra o seu repórter.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, mas... Perdão, Deputado.

Eu não entrei, porque eu não li. Eu não tomei conhecimento dessa matéria no jornal

O Estado de S.Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas aqui está parecendo que ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Como é que o senhor não

toma conhecimento de uma coisa de tanta gravidade em relação à sua honra

pessoal, à sua honra como empresário. O senhor não tomou conhecimento dessa

matéria?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Deputado, eu estou aqui

afirmando que eu não li esta matéria no Estado ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não leu. Entretanto, o seu

advogado mandou fazer uma perícia numa fita. Então... o senhor não leu...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas não tem...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...significa que o senhor não tomou

conhecimento do conteúdo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Dessa matéria específica,

Deputado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o conteúdo da fita o senhor

tomou conhecimento?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Tomei conhecimento. Algumas

coisas eram realmente com a minha voz. Outras não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor afirma que ... algumas coisa

eram a sua voz e outras não.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – É verdade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O seu advogado afirma que não

reconheceu nenhuma das vozes citadas na reportagem. Nós estamos a cada

momento descobrindo contradições. Eu vou continuar, Sr. Presidente,...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Eu discordo. Eu não vejo

nenhum tipo contradição. Desculpe, Deputado. Que contradição?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O seu advogado acaba de dizer

perante todo mundo que mandou fazer uma perícia...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – E a perícia...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a perícia constatou, segundo ele,

que ele não reconheceu nenhuma das vozes citadas aqui na reportagem.

O SR. MICHEL ASSEFF – O senhor me permite, Deputado. Tecnicamente foi

impossível reconhecer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o próprio depoente

reconhece que a voz dele estava lá.
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O SR. MICHEL ASSEFF – Agora, o perito, o perito... Ele pode reconhecer,

mas o perito concluiu dessa maneira. Não fui eu. Eu não sou perito nisso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tudo bem. Para mim, isso é uma

contradição. Queira ou não queira.

O SR. MICHEL ASSEFF – Agora, de qualquer modo, isso é uma prova ilegal

ilícita, imoral. Grampo de telefone é invasão de privacidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quero, então, Sr. Presidente, além

daquelas frases já reveladas que envolvem uma pessoa de nome Salim e que uma

pessoa de nome João Carlos teria tido uma conversa com o Sr. Kleber Leite, falando

sobre o Salim, que seria um dos dirigentes da CBF, eu já falei sobre isso. O Sr.

Kleber Leite diz que não conhece nenhum João Carlos...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não, não conheço nenhum João

Carlos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu vou agora ler sobre a mesa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Relator, em que ano foi

essa matéria de O Estado de S.Paulo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Noventa e quatro, só pode ter

sido em noventa e quatro. Foi antes da eleição.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi em 94. Eu estou querendo... Foi

em dezembro, se não me engano. Se não me engano, 4 de dezembro. Foi às

vésperas da eleição. Então, a conversa ... Eu não dei um aparte a V.Exa. Se quiser

ouvir o senhor ouve, se não o senhor pode se retirar. E é uma parte que diz

exatamente sobre o problema com o Pelé. Porque que nos interessa levar esse

assunto à baila, Sr. Kleber Leite? É porque essa Comissão está tratando de

investigar de que maneira as coisas, as transações, os contatos, as relações
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ocorrem dentro do futebol brasileiro. Isso é um depoimento importante de um jornal

que, se não tivesse, que se tivesse, se não fosse um jornal sério, se fosse um jornal

sensacionalista, um jornal que não se cuidasse, não transcreveria um diálogo que

envolve o presidente de um clube importante do futebol brasileiro, que envolve

aquele que foi considerado o atleta do século no futebol brasileiro, envolve o

Presidente da Confederação Brasileira de Futebol. Eu não vou imaginar que o jornal

daria um tratamento inconseqüente, irresponsável, envolvendo gente tão importante

e tão relevante no cenário do futebol brasileiro. Por essa razão, é que eu estou me

dando ao trabalho...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Mas, Deputado,...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...de fazer essa revelação perante a

Comissão que está investigando exatamente assunto dessa natureza.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputado, é uma

situação conceitual, mas transcrever alguma coisa que não se tem certeza, que não

é periciada, um grampo, desculpe, com todo respeito, a importância do veículo é um

ato de total irresponsabilidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Eu acho que, se o veículo foi

irresponsável, inconseqüente e criminoso, eu acho que caberia a qualquer das

pessoas envolvidas e ofendidas ter entrado com uma interpelação judicial, com um

processo, até para salvaguardar a sua honra contra esse tipo de atuação.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O senhor tem toda razão. Só

que nós não lemos essa matéria.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Dou um aparte ao Deputado José

Lourenço.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Vou dizer a V.Exa. que tivemos aqui

um colega que foi um dos Parlamentares mais notáveis que já se passaram nesta

Casa. Chamava-se Roberto Cardoso Alves, foi muitos anos do PMDB de São Paulo

e depois, por problemas lá com o Quércia, acabou no PTB. Esse Deputado foi

caluniado por um órgão da imprensa brasileira. Ele processou o órgão da imprensa

brasileira. Quando a decisão do juiz de publicar que era uma calúnia e que ele

jamais tinha praticado esse ato de que foi acusado, ele tinha morrido tinha cinco

anos, Deputado Sílvio, e o Roberto Cardoso Alves tinha morrido, falecido. Os filhos

receberam uma indenização e ele nem soube que tinha sido absolvido. Portanto,

nobre Deputado, eu tenho muito cuidado com certas coisas. E grampo, eu digo a

V.Exa., grampo, o Supremo Tribunal Federal não aceita testemunho nem como

validade nada de grampo, e nós não deveríamos nesta Comissão dar, divulgar

matérias que são produtos de grampo, que são ilegais e ferem princípio fundamental

da Constituição do País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Agradeço a contribuição de

V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – E eu agradeço o aparte que V.Exa.

me concedeu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria, então, descrever aqui a

outra parte daquilo que foi publicado e diz especificamente ao ex-concorrente Pelé,

porque, segundo o senhor mesmo afirmou, hoje já não há mais essa concorrência

entre as empresas. Esse diálogo, segundo o jornal, é uma transcrição da fita, uma

parte da fita, de uma conversa entre o senhor e o Sr. Fernando Luis, descrito no

jornal como seu sócio. Ele é seu sócio?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Ele foi meu sócio.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foi seu sócio. Kleber: “Está tudo

equivocado. Se uma p... dá uma entrevista coletiva e fala que o Kleber é brocha,

está bem. Você vai me sacanear, o Hawilla, o Noronha, e morreu. Se fizer uma

conferência de imprensa e disser que o Pelé é brocha, vai ser manchete: ‘Pelé é

brocha’. E daí vem a matéria com o resto.” Aí o Fernando Luiz disse: “Mas vale a

pena isso?” O senhor responderia: “Vale, claro que vale, vale qualquer coisa”. Diz o

Sr. Fernando Luiz: “Mas você, para sacanear alguém, tem que procurar qualquer

coisa para sacanear, mas não sei se vale a pena. Mudando de assunto, e o negócio

do Morumbi, vai ser concorrência normal, Kleber?”. O senhor responde: “Não, no

Morumbi não tem que haver concorrência.” Aí, o Fernando Luiz diz: “O Hawilla não

vai perder esse negócio, ou o Pimenta, nem à porrada.” O Pimenta era o Presidente

do São Paulo na época. E o senhor diz: “Teoricamente não, mas, sei lá, a intenção

desse cara é exatamente essa: é tumultuar, é fragilizar.” Aí diz... continua o

diálogo... o Fernando Luiz: “São as armas que ele tem”. Aí, o Sr. Kleber: “São as

armas que ele tem porque você não está sabendo lidar com ele. Enfia a porrada

nele que ele se f... se ferra. Mas eu já contratei o cara. Esse cara está levantando os

caras, eu mandei encomendar o negócio dele. Eu quero dele, também quero da

empresa. Vamos na televisão, chamamos a agência noticiosa, UPI, AP, France

Press, tem que bater firme e fundo.” Aí, vem o diálogo com o Fernando Luiz, depois

passa para o Ricardo Teixeira. Aí, eu vou pular só para finalizar, com o diálogo

sobre os negócios do Pelé. É o senhor com o Sr. Ricardo Teixeira. O senhor diz o

seguinte: “Saiu esse negócio dessas notas desses caras, tudo hoje de novo.”

Certamente o senhor... fazia uma referência a notícias que saíram, do Pelé e seus...

e sua empresa. Aí, o Ricardo Teixeira responde: “Mas veja, eles rodam, rodam,

rodam e o que dizem de concreto?” Kleber: “Mas isso é uma sacanagem, sabe,
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Ricardo?” Ricardo: “Mas o que o senhor quer que eu faça? Kleber: “Outras agências

vão vender esses ingressos na Copa do Mundo, não vão?” Ricardo: “Não, por

enquanto só aquelas quatro dele.” Isso diz respeito à concorrência que o Pelé

ganhou para vender os ingressos da Copa do Mundo de 94. Ricardo: “Eu estou

mandando mais duas, duas “F” para ele.” Não sei bem o pode ser isso aqui.

Imagino. Aí, o senhor diz: “Isso sairia quando?” O Ricardo diz: “Isso sairia agora,

porque está dependendo de mim. Por falta de tempo, ainda não fiz.” Aí, o Kleber diz:

“Tem empresas querendo rótulos de torcida oficial, esse negócio todo, e eu estou

dizendo para não procurar esses caras porque vai ter fato novo, entendeu? Para não

comprar neles e nem procurar por eles. Agora, precisava ter uma definição rápida

disso. Você acredita que há possibilidade de fazer?” Ricardo: “Acredito, não, eu vou

fazer. Eu já estive na FIFA e já conversei lá.” Como eu disse antes, Sr. Kleber, isso é

uma coisa que envolve até a FIFA, envolve o Sr. Ricardo Teixeira, envolve seu

nome, envolve o Pelé, envolve os sócios do Pelé, e acredito que o jornal não

cometeria uma leviandade tal de publicar alguma coisa na qual ele não tivesse no

que se basear. E para nós isso se trata, senão de uma prova, ilegalmente,

evidentemente não se constitui uma prova, se constitui numa... num esclarecimento,

digamos assim, em informações que vão nos ajudar a entender melhor aquilo que se

passa no futebol brasileiro, especialmente quando se refere a contratos milionários e

feitos... é... junto à Confederação Brasileira de Futebol. O senhor tem a palavra, se

quiser falar sobre isso...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Deputado, eu... eu... eu lamento

profundamente, com toda sinceridade, que nós estejamos aqui... Há tantos

problemas do futebol brasileiro, e eu concordo, discordando até, de, enfim, de quem,

como foi o caso aqui do Deputado Eurico Miranda... de algumas colocações, apenas
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uma questão de ponto de vista, para se trabalhar e mergulhar fundo e ir adiante e

efetivamente se introduzir, sabe, alguma... alguma coisa nova, algum fato novo

que... que... que encaminhe melhor o futebol brasileiro, mas perder tempo com esse

tipo de coisa... Eu... eu nunca tratei de ingresso de lugar nenhum de jogo de futebol,

como é dito nesse depoimento. Não sei do que se trata isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Agora, o curioso é a gente ficar

perdendo tempo aqui discutindo um grampo telefônico. Palavra de honra, desculpe,

eu... eu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É... não... para nós...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – O senhor vai... desculpe...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...Quero dizer para o senhor que não é

perda de tempo. Nós... Para nós, isso tem a sua... a sua... contém uma inf... contém

informações. O... como eu disse...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Desculpe, Deputado, não

contém informações...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...Como nós, até hoje, até o

momento...

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - ...Não contém nenhuma

informação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...Isso aconteceu há 7 anos,

praticamente, e não consta que o senhor tenha tomado qualquer providência para

que isso fosse desmentido... é... ou, não é, que seria providência legal, que nos...

é... hoje tivesse tirado essa dúvida. Por essa razão...
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O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Mas, Deputado, o fato, veja

bem, o fato...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor deu queixa à polícia

contra os autores do grampo?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Demos, fomos à polícia. É

evidente que fomos à polícia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A polícia esclareceu alguma

coisa sobre isso?

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Fomos à polícia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Esclareceu quem foram os

autores do grampo?

O SR. MICHEL ASSEFF – Posso falar, Sr. Deputado?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

 O SR. MICHEL ASSEFF – Tomamos providências, sim, senhor. Fizemos

uma representação criminal e quero dizer ao Deputado o seguinte: diversos órgãos

de imprensa do Rio de Janeiro, que veicularam a matéria, re... é... é... receberam

uma interpelação do Sr. Kleber Leite.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E foi aberto inquérito policial?

O SR. MICHEL ASSEFF – Foi aberto inquérito policial para apurar o autor...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Qual o resultado?

O SR. MICHEL ASSEFF – ...do grampo telefônico.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nós fomos à delegacia...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O inquérito policial não compreendeu

uma perícia oficial sobre a fita?

O SR. MICHEL ASSEFF – Exato, a perícia...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o senhor me disse que fez uma

perícia particular.

O SR. MICHEL ASSEFF – Não, senhor, houve uma perícia oficial também,

uma perícia realizada pelo Instituto de Criminalística, na ocasião, que concluiu... que

concluiu que era impossível identificar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor me desculpa. Essa

informação o senhor está dando agora. Acabei de perguntar a mesma coisa...

O SR. MICHEL ASSEFF – Mas o senhor...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... O senhor disse outra coisa.

O SR. MICHEL ASSEFF – ... Mas o senhor não me permitiu concluir.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu permiti...

O SR. MICHEL ASSEFF – O senhor não me permitiu concluir...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...Eu permiti que o senhor expeça...

O SR. MICHEL ASSEFF – ...O senhor está dizendo que o Kleber não tomou

nenhuma medida contra os jornais. Pois eu lhe asseguro que ele entrou com um

sem-número de interpelações criminais. Eu só não me lembro se foi contra O

Estado de S.Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Há, o senhor me desculpa, viu, mas...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu fiz essa referência mais de uma

vez...

O SR. MICHEL ASSEFF – Mas ele pode...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... Foram cinco vezes, o senhor e nem

ele, em nenhum momento, levantaram isso.
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O SR. MICHEL ASSEFF – Mas eu não podia interferir. Estou interferindo

agora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu... não...

O SR. MICHEL ASSEFF – Asseguro ao senhor que ele pediu direito de

resposta em diversos jornais do Rio de Janeiro. De São Paulo, ele não leu.

Certamente que não leu.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Não li, com certeza.

O SR. MICHEL ASSEFF – Está certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, eu... eu... Evidentemente, nesse

momento, diante do que aqui foi falado, não vou... é... nem considerar, nem

desconsiderar o que o senhor está falando, mas eu vou aguardar que o senhor

remeta, então, a esta Comissão, os fatos que comprovem as suas afirmações.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator... Sr. Relator, posso?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer se dirigir a mim ou o

senhor quer se dirigir ao Presidente?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, dirigir ao Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu... quando eu ouvi esse relato,

eu vejo como é que o filme se repete, como é que isso não é uma... não é uma

prática... não é uma prática, nem é uma prática nova, que está acontecendo comigo,

nem é uma prática antiga, é o mesmo filme. Há... há mais de três meses que o meu

clube sofre uma asfixia financeira e não recebe um centavo, e essa prática de ligar

para os... para as empresas e ligar para as entidades, para... não tem sido feito. E

quando ouvi esse relato, vou falar ali, vou falar acolá, eu vi como é que ... Eu não...

não quero... não quero me referir a nenhum autor, mas estou... estou vendo que o
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filme está se repetindo. Eu só queria... Me deu vontade de... de... de... de... de sair,

porque... é... se não aconteceu com esses personagens, deve ter acontecido,

porque está se repetindo comigo.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE - Como assim? Eu não entendi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu já encerrei minha

participação. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só para esclarecer o Sr.

Kleber Leite que a Comissão não perdeu tempo com a tentativa de esclarecimento

do diálogo em torno dos negócios realizados naquela época, entre essas empresas

que tentavam viabilizar contratos no mundo do futebol. Nós não estávamos aqui

discutindo se houve grampo ou se não houve grampo. O que nós estávamos era

discutindo se houve ou não houve a disputa, se em torno dessa disputa uma das

partes ou um dos contendores foi levado inclusive a esse ato criminoso de gravar

conversa de V.Sa. com seus parceiros, os seus sócios ou os interessados no

negócio; demonstrar de que forma, justamente pela ausência ou de controle ou de

fiscalização dentro da Confederação Brasileira de Futebol, os negócios são

determinados pela vontade ou pelos interesses do Presidente da CBF — essa que é

a verdade —, o Sr. Ricardo Teixeira, que gera essa dependência dentro da entidade,

em torno dele, dos negócios milionários do futebol, porque ele controla, como um

verdadeiro ditador, a CBF. Essa que é a verdade. O senhor sabe disso. Qualquer

pessoa sabe disso. Sabe-se que, perto dos poderes concentrados na Presidência da

CBF, a Presidência da FIFA se reduz ao poder de uma verdadeira rainha da

Inglaterra, mesmo a poderosa FIFA. Essa é que é a verdade. É isso que a Comissão

está querendo esclarecer. Por essa razão é que um é obrigado a cometer o ato

criminoso de grampear, ou de ameaçar, ou de chantagear, porque as coisas
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naturalmente não são feitas de tal forma a que os interessados legitimamente,

empresários que se estabeleçam com firmas de marketing, de promoção,

comerciantes... É evidente que, num negócio de 16 bilhões de dólares, há o

interesse desde o fundo de pensão norte-americano ou europeu, como o ISL, que é

europeu, ou a Hicks & Muse, que é norte-americano, os empresários brasileiros, as

redes de televisão. Agora, como não há formas, mecanismos, instrumentos

democráticos — eu diria democracia no sentido formal ou político —, falo regras,

regra capitalista, cultura capitalista dentro desse mundo, então, essas coisas

acontecem. De repente, um tem que grampear o outro, tem que ameaçar o outro,

tem que chantagear o outro. E acho que salvar também o futebol brasileiro é

estabelecer certas regras sobre quem tem o poder de controlar esses negócios.

Quem controla? Reuniram-se três recentemente: um Ministro, uma personalidade

que não se assume enquanto empresário, lamentavelmente, muitas vezes se

esconde sob um venerável nome de atleta para se camuflar como empresário, o

outro que é o Presidente da CBF e estabelece, ou seja, nomeiam com palpite de

Deputado e de Senador e montam um campeonato. Essa é que é a verdade. Essa é

que é a situação, Sr. Depoente. Nós estamos querendo investigar, estamos

querendo esclarecer . Se vamos fazer ou não sabe lá Deus, mas não é perda de

tempo, não. Nós não estamos querendo investigar grampo como atividade policial

da Comissão. Nós queremos saber até que ponto o grampo é ou não produto de

uma situação que gera esse tipo de atitude e outros que talvez não conheçamos e

nem venhamos a conhecer. Dito isso, agradeço mais uma vez a presença, a

colaboração de V.Sa., do seu advogado, dos seus assessores, e pode acreditar que

a sua presença contribuiu para que mais um passo fosse dado no esclarecimento do

objeto de investigação desta Comissão. Muito obrigado a V.Sa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pela ordem. Antes de

V.Exa. encerrar, nós precisaríamos falar com a Comissão sobre o dia de amanhã e

sobre também a nossa ida a São Paulo na sexta-feira. Gostaríamos de esclarecer.

Gostaríamos que V.Exa. fizesse isso pra alertar os Deputados.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, consultar

também o depoente se ele quer fazer mais alguma consideração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza. Se o Dr. Kleber

Leite quiser dirigir a palavra à Comissão para suas colocações finais, os microfones

estão à disposição de V.Sa.

O SR. KLEBER FONSECA SOUZA LEITE – Nobre Deputado, eu gostaria

que fosse entendido que, em nenhum momento, eu tentei aqui, com a colocação

feita “perda de tempo” agredir a quem quer que seja, ofender a quem quer que seja,

até porque o sentimento que o senhor tem com relação à importância da CPI é o

mesmo que eu tenho, de coração. Acho que as pessoas aqui não estão perdendo

tempo: nós estamos ganhando tempo. E tomara Deus que ganhemos tempo

efetivamente e que fatos novos sejam introduzidos que permitam uma melhor

convivência entre a opinião pública, entre o povo, o futebol, que nós possamos

entrar na modernidade, que as coisas sejam feitas de maneira muito clara. O que eu

penso também é a mesma coisa, sem tirar uma vírgula, uma letra, nada,

absolutamente nada. O que eu me referi foi exatamente muito parecido com o que

eu comecei aqui a minha exposição e que nós temos coisas absolutamente sérias,

absolutamente relevantes pra brigar, e tem que se brigar muito mesmo pra se

conseguir o objetivo. A perda de tempo não é com relação a um todo, e, sim, a uma

situação que tem como base a ilegalidade, por que não dizer a imoralidade. Não há

competição no mundo, não há interesse no mundo que me faça, como ser humano,
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invadir a privacidade de quem quer que seja. Nunca, jamais farei isso na minha vida.

Isso é uma questão de foro íntimo. Cada um tem uma maneira de ser, uma criação...

Enfim, cada um tem um objetivo de vida. E no meu objetivo de vida há limites. Para

outras pessoas, não há limites. Mas é uma discussão muito fora... Desculpem a

colocação, sem agressão, porque a nossa causa é a mesma. O que os senhores

querem eu quero, mas é fora de propósito. Nós estamos desviando o rumo do barco

pra uma situação que não vai levar a nada, até porque a base é ilegal. Eu não

reconheço muitas das coisas que foram colocadas aí. Então, por favor, não

entendam como agressão, não entendam nem como ponto de vista diferenciado,

porque a intenção dos senhores é a mesma minha. Só isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado. O senhor pode ter

certeza que não se considerou nenhuma agressão uma opinião, o ponto de vista de

V.Sa. Eu apenas tentei esclarecer as razões subjacentes às perguntas do nosso

Deputado Relator, Deputado Silvio Torres. De qualquer maneira, mais uma vez

muito obrigado a V.Sa. pela sua presença e pelo seu depoimento. Srs. Deputados,

na sexta-feira, nós temos uma audiência pública em São Paulo. Há o deslocamento

de vários Parlamentares, membros da Comissão, titulares e suplentes, interessados

em participar da inquirição do Dr. José Eduardo Farah. E se justifica porque ele

preside exatamente a segunda entidade em importância do futebol brasileiro; depois

da Confederação Brasileira de Futebol, é exatamente a Federação Paulista de

Futebol. No entanto, por razões óbvias, nós adotamos a seguinte providência: para

os Deputados domiciliados em São Paulo, não haverá nem passagem e nem diária,

no pressuposto de que o deslocamento para esses Estados já tem cobertura da cota

de passagens que a Câmara destina a cada um dos Srs. Membros da Casa no

Estado de São Paulo; para os Deputados não domiciliados em São Paulo, a
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Presidência autorizou... a Mesa da Câmara, a Presidência da Câmara, eu autorizei a

concessão de uma diária para pagamento de despesa de hotel, uma vez que a

reunião, iniciando-se na manhã da sexta-feira, pressupõe a chegada a São Paulo na

noite anterior. Para o caso de passagens, como as empresas aéreas cobram

geralmente tarifa cheia, nós resolvemos o seguinte: os Deputados comprarão as

passagens dentro da sua própria cota e aquele que achar que precisa da reposição

dessa despesa por parte da Câmara encaminhará à Presidência esse pedido,

porque nós economizaremos porque os Deputados poderão encontrar, comprando

com sua cota, passagens com promoção em várias empresas que fazem ponte

aérea São Paulo—Brasília. Há o caso aqui dos Deputados do Distrito Federal que

não têm cota, né, porque aqui mesmo vivem. E aqueles que se sentirem

prejudicados por essa situação, nós examinaremos conjuntamente...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... Como medida de proteção

da própria Comissão, mediante o ambiente que se circula, está certo, para que

amanhã não se diga que a CPI está abusando das cotas de passagem da Câmara

dos Deputados. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só queria dizer que, da minha parte

— eu sou Deputado há seis anos, no segundo mandato —, eu nunca utilizei uma

passagem da Câmara e nunca recebi uma diária. Já me desloquei diversas vezes.

Já disse ao nosso Secretário: eu vou estar em São Paulo. E a minha diária e a

minha passagem eu nunca utilizei, não seria agora que eu vou utilizar. Então, eu

queria deixar isso também registrado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso é um critério pessoal de

cada Parlamentar, Sr. Deputado Eurico Miranda.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu não tenho nada contra os

Deputados que o façam. Só queria deixar isso registrado em relação à economia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Sr. Hélio Viana... é... Eu

quero também deixar as coisas aqui muito claras: o Sr. Hélio Viana foi convocado

para prestar depoimento no dia de amanhã, às 9h30 da manhã. O Sr. Hélio Viana,

segundo me informou a própria secretaria da Comissão, não tratou com a

urbanidade e com o respeito necessário aqueles que telefonaram em busca dos

dados e endereços, para que fosse comunicado a convocação do Sr. Hélio Viana.

Mandou lá um fax, dizendo que por compromissos internacionais no Brasil, mas

recebendo não sei lá quem do mundo inteiro, não poderia comparecer. Eu substituí

a convocação por uma notificação sobre a convocação do Sr. Hélio Viana e

comuniquei à Polícia Federal que precisava do depoimento dele amanhã. Na tarde

de ontem, o Sr. Hélio Viana pediu a uma funcionária ou amiga ou ligada a ele e ao

Sr. Pelé, uma moça que trabalha aí nas Comissões, que me procurasse. Me

procurou e disse que fazia um apelo pra que transferisse a... o depoimento pra

próxima terça-feira. Conversei com o Deputado Silvio Torres e resolvemos, de

comum acordo, em função desses compromissos, transferir o depoimento do Sr.

Hélio Viana para a próxima terça-feira, desde que, informei a senhorita ou Sra. Érica,

ele passasse um fax para a CPI dizendo que se dispunha a comparecer na próxima

terça-feira. Isso foi ontem à tarde, e disse que esperava esse fax até a tarde de hoje.

O Sr. Hélio Viana não deu notícia, simplesmente não foi encontrado. E eu procurei o

Delegado da Polícia Federal e, diante do caracterizado desrespeito a esta Comissão

— o Sr. Hélio Viana tem obrigação, como qualquer cidadão brasileiro, de prestar

esse depoimento —, pedi à Polícia Federal que o localizasse em qualquer parte do

território nacional e que, o localizando, entrasse em contato conosco, para que a CPI



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000129/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/03/01

197

seja assegurada de que o depoimento do Sr. Hélio Viana prestará... será prestado

na próxima terça-feira. Provavelmente, os sócios e os amigos influentes do Sr. Hélio

Viana poderão reagir a essa atitude da mesma forma que já reagiu em outras

circunstâncias, mas eu gostaria de informar aos Srs. Deputados que nós agimos

com respeito, com prudência. Hoje mesmo à tarde, acabamos de transferir um

depoimento do Sr. Wanderley Luxemburgo, que enviou, de São Paulo, os seus dois

advogados, o Dr. Pedro Dallari e o Dr. Antônio Cláudio Mariz de Oliveira, que vieram

até a sala da Comissão, ligaram para o meu gabinete e perguntaram se poderiam se

dirigir até o meu gabinete, pra pedir a transferência do depoimento do Sr. Wanderley

Luxemburgo da quinta... da quarta para quinta-feira, porque na quarta-feira há um

compromisso profissional do Sr. Wanderley Luxemburgo, que é um jogo do

Corinthians, e ele precisa ficar concentrado com os jogadores. Achei completamente

razoável e procedente. Pedi à Comissão que entrasse em contato com os dirigentes

da Nike, que já tinham assegurado a presença na quinta-feira, para haver uma

permuta. Os dirigentes da Nike concordaram em antecipar o depoimento e

aceitaram a proposta da Presidência, e nós transferimos o depoimento do Sr.

Wanderley Luxemburgo para a quinta-feira. Eu estou citando esse episódio pra

demonstrar que, da nossa parte, tem havido tolerância, respeito, paciência, mas que

o respeito é uma coisa que exige reciprocidade. Tolerância também exige

reciprocidade, e que ninguém confunda tolerância, educação, paciência com

fraqueza, com covardia ou com fragilidade. E acho que presidir a Comissão e zelar

pelo cumprimento daquilo que aqui foi determinado... Ou seja, foi votado o

requerimento convocando o Sr. Hélio Viana, e essa é uma determinação da

Comissão que nós vamos cumprir. Sr. Relator.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pela ordem. Nós, na

tarde de ontem... Nós tivemos uma reunião informal na sala da CPI e discutimos o...

Discutíamos a nossa agenda da CPI, inclusive requerimentos pendentes, que são

dezenas deles, pra poder projetar o nosso... o nosso programa de finalização dos

trabalhos da CPI. E ficou mais ou menos acertado que, se não houvesse o

depoimento amanhã, nós poderíamos ter uma discussão ampla, não só ampla como

da totalidade dos membros da Comissão que quisessem aparecer, para exatamente

fazer aquilo que estávamos fazendo num pequeno grupo. Então, eu gostaria de

trocar uma idéia com a Comissão sobre a possibilidade de nós fazermos essa

reunião amanhã pela manhã e podermos definir os requerimentos que entrarão em

votação, pra gente não atrasar mais ainda os trabalhos da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A que horas, Sr. Relator, a

que horas a reunião?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Propor às 9h30, da mesma forma que

estava marcada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Não havendo

mais inscritos e nem mais assunto a tratar ...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – A reunião é lá em cima, naquele

lugar anteriormente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aqui na Comissão.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Ah, vai ser reunião da Comissão?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso, da Comissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vamos fazer uma reunião reservada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Podemos fazer reservada.

Nada mais havendo a tratar, vou dar por encerrada a reunião. Está encerrada a

reunião.


